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l Grande Commemoração 
_. ........................................................................... -.mm ..... mn~ 

As homenagens 
immortal Presidente 

da semana c 1 v1ca ao 
João~~Fessôa 

o dia da Mull,er Daral,y/J ana 
Pelé.-., 1-:n.en:1oria dos solda..dos que n'l.orreran.'l. combaten.do a 

mash.orca.. de Princeza A n:1issa e a romaria 
=-~:::~ ao Cem i terio Publico ----~----------

P 
OR motivo dos pesadll, a fl111 de desfilar c\eante do Altar da 

I

A J1:r1~li1lÇ
1
t_i/~i~crau~c~10-

aguuce1ros cahidos nestu I Pa1:1\emais cerimoruas serão eguaes DESCAROÇADORES 

capital, não poude reali- ás anteriores. A' commlssão de homenagens ao 

zar- ·e, integralmente, o program- O DIA DA MAGISTRATURA E DO ~!td~ d~~egl~~~~o ~G!~vfa~~teg!~~ 
nrn d.is homen:1ge11s tl» \[u]l,,,r FUNCCIONALISMO PUBLICO NAS ti~ii:ervlço do Algodao, o seguinte of-

mantida alh á guarda preestabeleci­
da. 

12 horas - Almoço ás creanças po­
bres offerecido pelo "Araruna Clu\>. 
no salã.o de honr@ de sua sécl·?, d1.s· 
cursando em dout1inamento o tab2l-
1ião Antonio Carneiro. 

Parahvhann, org~mzaclo p,n,1 HOMENAGENS AO PRESI- "Sr. Presidente da_ Commis_são da 

hnntem, á memoria ,lo i1mrto DENTE JOAO PESSOA ~~an~ ~~°c:e~o~!ffst,.;/:º c~:';: 

19 horas - Retorno da effigie do 
pranteado conterraneo ao Paço Mwli­
cipal. obedecendo-se ao mesmo rytluno 
da trasladação. 

prl':-.idenle .Joúu Pessôa. rcsul- As colonias estrangeiras domicilia- municar-vos que esta directoria reco-
, crnl{) a commis~ão re~pecli' a das neste Estado, mun gesto que ~h~~Ja~~ ~~ E;~~n1! !ª~Y::iii 
ff)s,c o llll'SJllO continuado 110 écoou com muita sympathia, resolve- ~r~~a~t~:~a'·!~~~:~;~ã~edtiei~~= 
proximu dia 2() ram associar-se ás homenagens ao çadores deste Serviço. srs Jesuino 

20 horas - Conferencia sobre a 
vida do inco1úundivel estadista pelo 
professor João Moreira Soares. 

Assim pcl:i 111anh:l, J)oucle aJ e- pr;:;n~:r::~~est/~orpo consular :é~te~oE~~nd!;i~~~· cfo~ª :~xi~~: 
na~ ser celelir·1da a missn, Ull procurou o prefeito Borja Peregrino, ~~~~ge;; ~r:~~eei~e:~~~:,s~~d~~ 
me1110r1a do suJdadt p~1rnhyl1a- presidente do comité central, a quem ções. - Cla.rindo Gouvêa, servindo de 

21 horas - Hymnos Nacional e João 
Pessôa, pelos alamnos escolares. En­
cerramento Marcha funebre em 
absoluto piano. pela bandrt "4 de Ou­
tubro'· 

Nota: - Durante a exposição da 
effig1e idolatrada será eJla coberta de 
luz e successivamente reflorida. 

O commerc10 conservar-se-á rigo­
rosamente fechado nos dias 26 e 27. no participou a iniciativa. delegado." 

\ piedosa cerirnonta re"lizou­
~e na capcl\a da Loncei~ão, st n­
do orliciada pelo monsenhor 
José Paulmo. 

Esstl pia homena~em aos b1 a­
-..·os defensores clu noss,t autono­
mia contra o r!rngaceirhmu de 
Prinrez:i. tcH', ,.1 lé n do compa­

recimento rle 111ui!is r "nilias 
elo sr pessoenses 1 prese1wn. 

lntenenlor Fedentl e auxiilarc, 
ela admm15lraçiic do general So­

léro de :O.!enezes e outras auto­

ridades federnes e eslctduaes. 

Depois da m1ssu formou-st 
,nn~1 grnnde rom~1ri:i ao Cemi!e 
rio da Búa Sentenç:.1, em vis1la 
ao lumulo s~·rnbolico dos bril· 
'"º' militar s ilesapparec1dos 
nndc rlepositaram lindas "cor­
lJPi lks" de l'lúres naluraes. clan-
do I henç:1 m :HJ mausoléu o 
e~mo arcebispo l) .\dauclo. 

Falou em nome.' <h1 ).lulhe• 
f'arah,li:uw o clr Leonardo .\r-

A representação dos consula-
dos estará presente com o sr. Inter­
ventor Federal e auxiliares do go­
vérno, no Altar da Patria, á primeira 
hora da guarda de honra, amanhã. 

SANTA RITA NO DIA DA MU­
LHER PARAHYBANA 

Acompanhada do sr FranclSCO Ne­
ves, administrador da Mesa de Ren­
das de Santa Rita, veiu hontem a 
esta capital, a fim de tomar parte 
nas homenagens do Dia da Mulher 
Parahybana, distincta commlssão 
representando a mulher sa.ntaritcnse 
e composta das seguintes pessóas. 

Senhoras d. d. Lydia Pessôa Dan­
tas, Nina Silveira, Alcira Ferreira, 
Aracy de S. Rodngues; senhoritas 
Marion Na.varro, Euzyria Nevez, Nair 
Azevêdo. Maria de L-Ourdes, Ascensão 
Freire, Marlµ~ de oliveira, Emilia 
Cardoso, Josepha Pessóa, Olga Fer­
reira, Maria das Neves, Helena Fi­
gueirêdo, Graziela Carvalho, Zulmira 
Gomes, Maria da Penha e Maria Oli­
ve1ra 

Essa comm1ssã.o esteve incorporada 
no Altar da Patria, depositando fia­
res junto á effigie do presidente JoãG 
Pessóa, visítando á tarde a redacçáo 
desta folha. 

('()Verde. qltC' (.'()11(.')LIJU sua ora A CONTRIBUIÇÃO DO FUNCCIO-
~ão conviclanclo o sr. gene,u! NALISMO POSTAL 
S<Jléro de ;\fC'nezcs a descerrar a 

A população escolar estará presente 
Do prefeito de Ingá, ·'Cebeu O sr. a todos os actos mais destacados. 

Murillo Lemos, secretarió da Inter- O prefeito determinou a probib1-
ventoria, 0 seguinte telegramma: ,;ão formal da venda de bebidas alcoolt-

INGA', 22 - Não me sendo possi- ~~u~~~~m~=n~~~i~ic~~· ~~= 
:~ :.:Pa;~:r ~~m!!~d0%_~m::. Iheiros Ferreira 

1 
de Mello, prefeito do 

peço obseqmo representar este murn- murucip10, Targ no Pereira da Costa, 
cipto nas homenagens tributadas á conego Bandeua Pequeno e Antonio 
memona do grande presidente Joio Carneiro 
Pessõa. Saudações - Antomo Ca-1 COMM:ISSAO DE ORNAM" , i'AÇAO bral, prefeito. P.J. 

Olavo Freire de Amorun C1cero Ro-
EM CAJAZEIRAS dngues, Adolpho Torres, Jose Pinto 

Sobnnho, Lucas Almeida, tenente 
CAJAZEIRAS, 21 - Hontem. ás 19 Antonio Dantas, Duesded1t de Carva­

horas, com o comparecimento de todas lho, d. Noca Guilherme, d. Marta Au­
as autoridades e sob a presidencla do gusta Dantas, d. Nina de Carvalho, 
prefeito organizou-se o progriamma senho1itas Antonietta Costa, Beatriz 
da commemoraçã-0 do primeiro anni- ToITes, Hilda Almeida, Santína Cos­
versario do desapparecimento do pre- ta, Nathercia Teixeira e Sever1na Tar-
sidente João Pessõa. gino da costa 

Constará o mesmo da exposição do 
retrato do grande morto, do dia 26 
até o dia. 27, sob guarda de honra. 
exequla.S solennes no dia 27, sessões 
cívicas nos dias 26 e 27. 

Todas as classes, todas as corpora­
ções são solidarias com essas comme­
morações que terão remate com a 
homenagem da mulher cajazeirense. 
- (Correspondente). 

EM ARARUNA 

E' o seguinte o programma a ser 
cumprido 

Dia 19: - 5 horas - Hasteament~ 
das bandeiras Nacional e do EstadJ 
em todas as repartições pub~1cas; em­
bandeiramento de lucto em todas a3 
habitações da villa. 

Dia 24 · - 17 horas - Expos'·,ão da 

COMMISSAO DE FINANÇAS 

Dr. Lauro Alverga, Francisco Ví­
cente, Enes10 Barbosa, Francisco Me­
deiros, Manuel Teixeira, Pedro Tar~ 
gino da Costa Moreira e Joaquim 
Lins de Albuquerque. 

COMMISSAO DE CONVITES 

Ernesto Moreira. Raymundo Ladis­
lau. Satyro Lima, Pedro Targino. An­
tonio Targino da Costa, d. Maria 
Ama.vel da Costa. d. Anna Moreira, 
d. AlUizia Carneiro, d. Avelina Costa, 
d. JU!ia Barbosa Lima. d. Calpurnia 
Amorim. d. Aurea Barbosa, d. Sin1:i 
Teixeira e d. Mocinha Costa. 

DIRECÇAO DAS ESCOLAS 

photographia do Presidente João Pe~- Professor João Moreira Soares, prc:>-
Hontem esteve nesta redacção o sr. sôa no salão principal da Prefeitura, fessoras Maria Olivia Barrêto, Mana 

bases do prngramma, para as homP 
nagens á memoria do nosso grande 
presidente João Pessoa. no primeiro 
anniversario do seu barbara trucida­
mento. 

Ficou resolvida o seguinte 
Dia 26. as 6 horas, hasteamento da 

bandeira; exposição do retrato sob 
guarda de honra no largo da Matriz. 
A 's 4 e meia., prestito civico. sendo 
conduzida a effigie do inolvidavel 
presidente em um carro allegorico, 
comparecendo o collegio N. S. do Ro­
sario e as escolas publicas, falando 
durante o trajecto o talentoso profes­
sor José Vicente. 

Ao recolher-se será cantado ante o 
altar do sacrificado, por um grupo de 
senhoritas e rapazes de nossa melhor 
sociedade, o hymno de João Pessoa 
em 3 vozes, onde usará da palavra o 
joven Octaciano Porpino. 

O commercio. a fim de prestar mais 
uma homenagem á memoria do mallo­
grado presidente, resolveu transferir 
a feira para o dia 25, não havendo ex­
pediente commercial, no dia em que 
tombou o maior dos brasileiros. 

Para maior realce a •• Philarmonica 
Sete de Setembro", sob a regencia d-0 
professor José Barreto, executará em 
todas as solennidades os hymnos Na­
c10nal, da Parahyba, do Négo e mar­
chas funebres. 

Na manhã de 27, ás 7 e meia, missa 
de exequias solennes, fazendo a ora­
cão funebre o revmo. padre Pedro 
Paulino Duarte. 

No dia 29, haverá passeata cívica 
onde uma senhorita conduzirá a ban­
deira do Négo. Durante a passeata 
será cantado pelo povo o hymno do 
Négo. 

Pede a cornmissão para collocar-se 
em todas as fachadas das habitações 
bandeiras symbolicas. '' 

EM MULUNGU' 

Salva de 21 tiros pelas cinco horas 
da manhã. 

A"s 6 horas, hasteamento das ban­
deiras nas repartições publicas, é01Í1 
o comparecimento do povo, sendo en­
toado o hymno a João Pessõa, pelos 
alumnos das escolas e todos os presen-

te';,;iissa ás 10 horas, fazendo a oração 
funebre o revmo. padre João Onofre. 

Terminada a missa será feita a 
trasladação da effig1e do saudoso 
desapparecido, para a escola. 

A's 14 horas. haver~ na escola pu­
bltca, prelecção pela intelligente pro­
fessora Alzira Bezerra, com a pre­
sença de todos os a.lumnos e o povo 

A's 15 horas, sahlrá uma passeata. 
pelas ruas da povoação, onde qualquer 
pessóa poderá usar da palavra, en­
cerrando-se na egreja, onde será re­
zada wna Ave Maria. lapide commemoratn·a que cs­

t,n·a envolta pela lwndeira ,lo 
Esla<l1J. pronunciando o illust,·e 

. . 1 falando na occasião o tenente Ra y- Mi c.ustodio Cavalcant1, operoso adm1- mundo Coêlho seguindo-sa 05 canti- Amelia Barrêto. Rita Helena, ran-
nistrador dos Correios do Estado, cos dos hymnos Nac!on.il e de João dolina Menezes. Veny Ton-~s, Carm•n CONDUZINDO A EFF'IGIE DO 
em companhia dos srs. José Dias de Pessoa pelos alumnos das escolas. Ferreira e Ma1 ,a das Dotes de An- GRANDE MORTO 

milit,H lq(.1nlP discnr~o. 
Em ~c·gl·id;1 , 1s1b1nnn o lum11-

lo da saudosa genitora do pre­
!'ttdcntc .JuüfJ Pcss():,, <leposilan­
dfJ ;1 t1Jmmiss:Jo ela \[ulher Pa­
rali.) ha1w ,·anos rafllalhêlP .... 
scnrlo PS',;1s duus 111anifeslaçõe"i 

vasconcellos e Graciliano Tavares, Termmada a cerimonia ~ntrnrá o ri;-1 drade. 
funccio. narios graduados daquella re- trato do. immortal brasileiro 50É' guar- DlRECr!AO DO ALMOÇO A 'S daD!rfr::;::j;a:~r~ fee:i~la~ J~ct'~ªi~~~ 
partição, comrnunicando-nos que a ~~h~~~~1~~e ~e rS:ve~~1;1faºr~i !~i! dEANÇAS POBRES exposto até ás 24 horas. com guar_da 

b - b ta t emprega I de honra pelas distinctas familias ~~ssc~= ~e:~1na:: ·~es ~omenage~ e1:H~e~t ~rfj horas - Oração sobre Manuel Florentino da ~ta, Lf.o- da localidade. 

ao grande Presidente attingiu á im- ~ei:c;~t~f~~l d~~~ri.º~a pe:iJrJ; ~!r~1~!fr~,ra ~;~tl~~n~~ai11~~ 5Ji~: na~e~~m:~~f~~m~to;:es~ctfd:º;T~ 
portancia de 803$000 . Prefeitura. Mendonça, He11T~que Emygd10 de Sou- sr. Francisco de Aquino e pelo revdmo 

Dessa importancia nos f01 entregue Dia 26: _ 21 horas - Declamac::ã.o z~ Pinto, Francisco. Co~me da 9os1a, padre João Onofre Mann.ho 
a quantia de 303S()OO, que fica con- dos poemas "Négo" e "Immortal", Smval Cosi:", Jose PmtoM =ao, ~- E~1 SAO MAMEDE 

de saudadf' dct~ mais con1111ovcn- signada á Corruntssão de Orçamento pe~
1
.rr;f~i~ re~~e/~ ~ ~~~~;da fu- gi~~içr:~:;~ji·d~~!';.ta~~rn~·;.or~ 

:~~,~~ue se tem presl~do esla M> :t: ~:::i~:1::.m:;::e~~veº:e;e~~~: ~:rfre~l~ bi~g; ~tn1;ip~ftubro", ~!~~e~e~~aº;~f3io!t:rt s:be;~g!n~ª~= da~\s6 G~nSiir~ª N~~io1~t~ni~~ 

O lllA r,r~ HO.tt,~ 
curada, e 500SOOO se destinam aos po- 10 i;oras - Trasladação ?-a photo- ta [a~;;ie ees~6~rid~c~oa~~1

. N~'l-sm: 
bres de São Vlcente de Paul~ . .., irr!~~i~~r~º ~~~~·,id:vele::ej~de~tr1:: EM PHtPIR fTUBA mento serão entoados pelas escolas e 

Hontem mesmo a corrumssao dos acompanhada de alumnos das escolas, povo, os hymnos Nacional e a João 

n orogmnma ~~!._ classes comnicr- ~or:~io;r:~:,"~~~~~~,ct;;';':0 q;.~;!n: g~t;~~; iu~~~~iJf{:~i~i:r;;~ ;~~;~'fo:EU::;'g:~!:~;~~g:~;
1
~:: :ei;ª~~~~,\~tia::'c:';ia c!\~~ªg; g;'~~~ 

cio conselho central da Sociedade Vi- p~~i~~nonºdeº J;Âs can~do pela, popu- ta rio do centro Pirpiritubense, c·)m de morto. Após esta, seguirá uma pas-
Das 6 a,, 1:3 hora~ - Reservado ás ccntlna. lação escolar a ser assistido pelo povv séde nest~'l capital, que nos sohcHa- seat.a composta d~s escolas e do povo, 

inaugurações offic1aes. 1 - em genuflexão o hymno a João ram a publlcn.ção do p1ogramma ab11- conduzindo a eff1g1c do grande P:e-
. - d Em d p · xo que lhes fo1 remett1do pela sub- 1 s1dente a uma das ruas que tomara o 

A's. 14._ horas - ~ssão_ magna ~ A A~1açao os prega os no I e('f~Oras - Missa de reguiem com séde daquelle Centio nome do mallo~rado chefe. onde f1-
Associ.açao Commerc1al e mauguraçao Commercio de Esperança está sendo canto gregoriano e absolvição do tu- "Sob a p1 esidenc1a. do sr v1ivc10 cará em expos1çao durante !.oda o drn, 
da placa de bronze ÇITI. uma das co.- re.pr. esentada nas homenagens ao Pre- mulo, tocando a philarmonica "4 de Luce.na,_ ladeado p.el.o révm_o. padre I falando no_ mome~to o oiador. offi­
lurpnas da fachada fincipal do pre- sidente João Pessóa pelo sr. J oão Luis 

I

de Outubro" uma marcha funebre. João Bapt1sta, Francisco Leodega-:--lo cial, sr. Lms Med~1ros e ~ndo entoa-

dio da mesma AS.50Ciação. Rlbeir? de Moraes, presidente da As- fJ'n~br~ ~v~~~!~~º· B~a~:ei:1~~1:eç:; ~c~tt!.~\~. ie gr~~~tJc;;u;::~·u~~o p~~~ d~~ ~~"1~a°ra~ {~~~ t:~~~Ortado da-
A's 16 horas - Partida do prest1- soc1açao dos Empregados no Commer- permanecendo na matriz a photogn:i - sôas de destaque, realizou-se honkm 

to da praça em frente á Associação, 1 cio desta. capital. , ph1a do grande brasileiro, que será I uma sessão, f1cando assentadas as (Continúa na s• pagma) 
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PARTE OFFICIAL 
AJ)JVII N IS'l'IC'\(',,O no EXMO. SK DR. ANTHENOR !JEMONSTRAÇAO DA RECEITA E DESPESA DO ESTADO 

. NAVAH.RO 
em face do rdtestaJn c!f' rn1<;erablll 
d ade 

1;0VER1',0 DO ESTADO 

KXP!,;D!EN1t: uu GOVERNO DO 
JJIA 20 

L pJr11 

i-, ti('áo d" d Maria Etelvina da Sll­
va J)l.Jl r:::- or~l da cadeira rndnnenta1 
m1~ta, do povoadJ Coch1chola. do _mu-
111dpi..J d S. João dJ Cariry_ p~dmj( 
qU(' lt. eja C,,'.16..~lida uma ~s,;;1gna­
tu1a dJ J, rnal (lff1cu:il na forma da 
1t 1 - D-f,,;nd·,. 

IcL.:m d~ Antonio Luís O-ornes, c;ol­
<i:HLi do Rrgimznto Pol1c13l ctt:ste Ec.:.­
tndo, all ganfa não pcder ma1s pres-
1 11 s u; : rvic'i.;3 naqu..:lla t:::rça. dz­
viclo o .,u e:::t::i.J:J de saúd~ e CJnta1 
27 unncs d;. serv:c;Js inclusiv~. 12 an~o~ 
P 7 me~ prestacl:-s no exercit:> nac10· 
11al e :<-:e n"har com <-;ua edade avan­
c;ad.:t ned,... a sua rf!'forma de accôrdo 
e, m · o at t1g .s 50 1 , 55 e 56 do 
r gulam nto n 578 de 4 de dezf"mbro 
d 191::! - Subm tta-se é. ins.peccão d 0 

S,lUd? 
Id m do j GaJH,u de Belli. re0<en­

tement· ncmªa.do JUlZ mmu:ipal ct 
te 1 mo d C::,bac~iras, da c~m!l.rca jz 
campina Grande, p~din:io qu? lh_ ~­
JB. abonada a te~p~ctiva ajuda de cus­
to, a fim d~ ~~ tran~portar p3.ra a3u.,.l­
le L rmo w Pague- ..., ci:.nto e cmco­
UI mil re1 a titulo d primeiro ~sta­
b 1 ciment 

Id "'!ll <l Angelino Soar::>S de Figu2i­
redll, allegando _ l:::r sido re~n.cluido n::1J 
iileira.5 do Ri:..g1mento P.:>hCTal do Es­
tadJ, nJ ct. 28 d~ abril d:> c::;ent ... 
fX 1cic10. n, J}l st de 3." sarg_nto, p?-d 

~ag~.m:~toja~~1r;en;i~;ntcJe ªab~ilnt]~ 
m m, X.:!tek o - Ind.af:<>rHio. á v1 ta 
dn mf rmaçC s 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DlA 21 

l} ~pacl. 

p t!c;áu <l d Alice Ecilo de Araú­
jO prol St ra da ca'1eira el~mentar 

... c.:ta di.> p'lvvado S. Mameje, do mu­
n!;,p,c de S. Luzia do S_abugy, vêde o 

sp.. 'ho 318, de 18 de Julho corn,nte 
De:! ridu, á vist1 d'.) laudo d~ ms­

p~tçáo d saucte e ncs termcs d3 
alm,.a !. ckl art. 80 do r,'gulament, 
qu? t'3ixcu e :m o aecreto n. 873, de 
21 d d mbro de 1917. combrnado 
e • , o artigo Lº d~ decreto n. 41l. d 
17 d , 1J. ueiro do corrente anno 

I m d.:- d. Galdina Luna Silva, al-
1ega. o Lr .se .habih~do p:rante ci 

.1s1:, et techmco_ regional do ens1-
n > pa,: a a regência de cad-eira rud1-
:r, ntar de accôrdo cem o regulam~n­
o d Instruccão Publica, p•dindo o 
... a nrm a.çã'J para a ea:i,e1ra rud1~ 

m "nt lr nw;ta de Mattmhas, d:, mu­
mc1p1 o Alagoa Nova - Não exis­
tind') a \ aga a Iludida, não há que 
c\zfeT 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 22 

L"cretos 
O Int rvenwr F deral n ;ste Estado 

re::.nlve n:::m.1ar d Nair Moraes d-2 Oli-
1ra, pa a x rcer. interinamente. ·J 

car&::> a- µr,"'fo.-c;L~a ::d. cadeira ele· 
mentaT m 'l d:) po,. :irlo Oach~Pira 
de C . las, do munictp!o de Ingá 

O ln rv.11k F d ral neste Estado. 
~tLn:Lr. j :.lJ qu _ requ reu SeL_·ino 
Palm, ra d Arnújo, ex-eab:J do R:<· 

1m nto Policial Militar, tendo tm 
vi t as mfc. maçoc., prestadas pel, 
e mma·:do da mesma corporaçã::> '= e 
l 1.<lo " ln, pecção do saúde a que fôl 
ubm t,..-1d 1. pelo qual foi Julgado in­

capaz para o serviço militar, resolve 
1-ei ,rrnal-o, com <.hreito á percepção 
do old-:i por inteiro, ncs termos dJ 
a 1 54 do regulamento que baixou 
com o decreto sob n. 578, d:i. 4 de de­
zembro de 1912, combina-do com o art. 
1 do dect'eto n _ 48, de 17 de jane1r.:> 
<lo C'lrM?nt anno, de1,endo ~01ic1t$\.l' 
seu titulo da &>cretaria d:J Interior 
Ju~tiça e- In~t1 ucção Publi~ 

O IntiPrventcr Fi,-deral neste Estado 
ohe , xon .. rar ::i pedido, o L te-

1 nte dJ Exrrrc1to Ag11do Barata R1-
b..:1ro do po ,.o de tenente-ôronel do 
tt:1·g1m nto Policial Milit1r, que exer­
cia ·m r.ommissâo 

O Interventor Federal mste Esta<lo 
. 1, prcm:wer o cap!táo do Reg!-

111 ntJ Policial Militar Manuel Viégas, 
por me ·ec11llf'nto, a~ posto de major 
d I m mn c'Jrporação, d~vendo .5úli­
c1tar u titulo da &.cr .taria do Inte­
ncr. Justiça e Instrucção Publica 

O Int ... rvent.Jr Ft df'ral neste Estado 
resclve c1Jmmlc;-~üonar no posto de te­
n nt -coronel do R~gimento Policial 
M1lita1, o m·1j::ir da mf".sima corp:na-

~~1ld11 do dt:1 :l i , 
d.·v nclo solitar seu tlttúc da S.sc1-ca- Keculhu11e11tos leilus oo The,ou­
ria do lntenor Ju,·ntn. e Instrucç5..J 
Pubhca. 

O Int·. vcntvr F.:d_r l n c:t .. L.ctna,, 
r ~<.·oiv'? i1tctivar no pso::to e~ '..'!. t -
n nte do R gim nto Pvlicial Militar. o 
c::mm11,s1 naJo J.J.'-é Cao;;;tor do Rêgo 
df.', end:::> :,licitar seu titulo da Secr _._ 

I O I\IJ (11;, :!~ 
l'"Ja J\ecebedur,a de Rendas .. 
f'clus Mesa~ de .ken<.las e outra, 

reparlíçi,.,, . . . . . . . . . . 

là1ia do Int"'rior. JlL~t1ca e Inslru..:c;âo 
Publica l)f•...,pt•,:1 t·ll1•1·tu:11l:1 1111 di: , :::!'.!. 

o Inte: ve-ntor Fed~ral nest Es~a<lo 
r-. Jh'o 1f,ct1var llJ pc!':to de 2' t·- S:tldn p:11'~1 p dit1 1:, 
11 •nte do Regm,"nt.J Pôllcia1 Militar, ) Nu l'tit·~uuru 

t~11
:
1~à!:;\ ~\~~\~ar

8
;~~

11
t~?u1.?iJ; s~~;t No Banco do Bnisi I 

taria do Interior JusUca e Instrucc1, ,'<o lianco du Estado da Parn· 
Puolica by bo . • . . . . . . 

o Int, ,•ntor Federal n:st• Estado No B:onco do Estado da Para· 
~~i\~'; 1~;n~~~t~e~1~ i;ii'!f~'~:i1ita~ hyba, para constituição do ca· 
An amo 8algado, ao pcsto de majo, pilai do Ba1t1•0 Hypothec.irio . 
dé.i m~~m.1 c~iporacão. deven lo s;:,h- No Bant'l Ct'n1r'.1J 

g;~~/'eJl ;{{~º ddrn~r"'rc~;~:~ia P~gli~~- 1 Noutro~ pet.1uc110N h:tucüs 
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A Directoria de Obras Public3.:; eú11 
vida. a comparecer á PrefJltura o "r 
Christiano de Carvalho 

Está hoje 123!, ti~ plantão, a Pha,. 
~ac1a_ Confianca, ó. rna Maí'i<"I 
Pmh~ffO 

PREFEITURAS DO INTERIOR 

PREFEITURA MUNICIPAi, DE CA­
TOLE' DO ROCHA 

I . 7üS 7?:J. :l:!i Dt:CRETO N. l i, de 3 de julho de 193t 

1. 7118 :77:J.·:i:2, 

Torna obrigatorto até o 
f1_m do corrente anno o ser­
viço de registro de marcls 
de ferrar e de signaes para 
o gado vaccum, ca vallllr 
nrnar. caprino e lanigero 

O dr. Americo Maia de Voc;-ronreUos 
prefeito deste município, 

DECRETA 

An.. 1, - Torna obriga.torio o ser-

O Intei\ "'11t'.)r Fidt:1al n.st:> Estaàc. 
resclve p:omon:•r, per antiguidad~ v 
p1imwiro tetL'nte do Rzgimento PJli­
cial Milit :· Manu'!l Marinh::> de SJUZ'l 
ao p.)st:i de capitão da m: c.:ma c r­
por 1ção, ( -nndo wlicitar s~u titulo -ia 
~ e tai ia d'.) Int2ncr, Ju,:;:tiça : In:: -
tru :cão F i.tblica 

Thr,our:1ri:1 Gernl do Thr ,1111J'1J d" t>:,rnhylrn, ('nl .J o!lo ~ 1~~ ~~;:;;5~1
i·ad~ ;~ria;ac~~~:r~:: 

l't'""ª· ~~ til' 1ull11J d e 19:\l. 
O thesoureiro geral, 

Franca Filho. 
O escripturarlo, 

João Hardman de Barros 

vallar. m_ua~, caprino ~ lanigero ·:' o 
u.~ ~a nbeira do mumcipio que será 
OR Juntos em tamanho determinado 
por esta Prefeitura. O Int· r ~ntor Federal n:st3 Estado 

.. es lve p mover, por antiguidade, o 
;:>r1.n 'iro :.. .. nente do Regiment::> P.;h 
:ial Mllit r Ase.andino Feitosa fi',"l rei­
ra. ao p;x o de capitão da mesm::i. C''.Jl'­

prição, \ "'Vfnd::>( }1icit1r ~:.u título i:1 
S. e : tJ.ri~· do Int-erinr. Justica e Ins.­
t1 uccão Public 

do rntm1c pio d P1ancó d. I za de REGIMENTO POLICIAL MILITAR 
Sot•za Sontc· . m egual sentido - DO ESTADO 

! l. º - O registro será leito em li­
vro especial no qual ficarão gravados 
marcas e signaes. 

O Intfi:1. ~ntor Federal n_st::! Esta""º 
r s lve p. mover, p~r m~reciment J, 

:)ri1.1:-iro t nente do Regimento P.Jlicia 
M:il'tar K ias F:rnan:izs, ao p:)sto d 
:~p.tão d mº"'ma corporacão. de\· ·n:i. 
.,. l;._·1tar ' .. u titulo da Secretaria d 
lEt rín, J usliça e Instrucçã::> Public'3. 

O Inte1 . entor Federal n:St::! Estaj, 
r ~ lve p_ ,m')Ver. r;:::r rr ~reciment:>. e 
p.-h1eiro , .:nente do R;;gimento Poli-

al Milit r Jcsé Guedes, ao po•to 1 
~2pitão da m::-sma corporação, d.evend:J 
scli -itar ~u titulo da s~retaria :i 
Int rior, J .l:Stiça e Instru:.:!çá<> Publica 

O Inte.1 entor Fzdiral n:ste Ee.ta..:. .. 

Egual despacho 
De Firmino Fl!Jr-enLin.J August:1 da 

Silva, de Mogeiro. pedindo r.:..çonside ­
,a~:\o do à•spacho dado em fua peti­
çá;:;, cm 10 d Junho findo, na qual 
r·c rria d· multas que lh2 fêram im­
P~ as - - Nego, mais uma \·ez, pro­
vm ~nt.o , , r€curso intt>rposto. pela.S 
me.mas 1:12ê:s do de.-;pacho exaraclJ 
na p •tiçã rinterio;. 

O ntas 

r::' Fra11cisc0 Cícero de Mello, de 

~~·a;~ J.?;~~~1
~ tag~!~:;t!ç~~a~: 

tia ~~ 4::rn 241 
e, Jcannn Ahes de Vasconoollos e 

Alie~ Alv de V-asc:mcellos dz terre-
n:;s c:-did paTa a Avenida --satur-
nino de B itto - Pague-se a quantia 
d 400<~~ 

ve p. nl'Jver, p:;r m,erecim~ntJ. e. 
2. t~Mnt do Regi.m.;nto Policial Mi­
litar Sev •no Aln~s de Lyra, ao poste. 
a lº L r nte da mesma corporaç1o 
i. 'I ndo r licitar s~u titulo da sec..tt- L' J se Diogo Ferreira, de borze­
Bri1 do r ~t'''l"br, Justjça e Instrucção guins f.c" "cidos para a Forca Publi-

Pub•ica ca Pagi -se ::i quantia d~ 
O Inter entor F2deral n-ste Est 1o·e75ç-ova 
s .\e p1 mover. cor m reciment,, r D1 m _ n::,, de b:::>tmas fcrnecidns 

t nent • do Regimento Policia! \li 1ar a G<1arda Civil - Pague-se a 
~ar R1yr. undo NonatJ Gomes ao o)s ~ua •. a d~ 7:350 CJJ. 
l d l. t :1.:nte da ni.esma corporação D Ign...,_·i::> P2dr ... 'sa, de transpJrte 

j,,\' .. ;ido s licitar seu titulo da S.ecr:ta- da Hunili e bagagem d.o dr. José de 
. t J. .. Ir rtí1r. Jtt"itica i' Instruccã :r,ar:as, p:i a. a. ciclad., de Princ:za -
=,l,b.1ca · Pague-c.:e a quantia de 1 :500"000 

, ;: ~ ,;!1t~~ -:i~~r :'~~';1'~~::~~~f;t1,~ e D J. Mmervino & C.ª, de generos 
2. · t I!: nt :lo R?gim='nb Policial "\!i- forr. "Cid os para a Cadeia Publica -
1it3. Adh nar Nazianzeni, ao posto d Pa.gue-se a quantia de 4;6968:300 

t,n·,-~1
~

1
~~ i~i:r 

1
~€~mt~tt~l~-PJ:ªre~re,t~- EXfEIDIENTE DA RECEBEDORIA 

ria jo In erior, Justiça e Instrncd., Dli: Ri,;N DAS DO DIA 20 
Pub!i<Xl 

O Inte1rnntor Federal n:ste Est•d·o P t,ção d. B. Me>ra,s & O.·, á d1-
r€sclve p: .mover, por antiguidade, J redJna, p <lindo para ser rec::>nh~ci­
s:gundo t nente do Regimento P')li- da a va,liri1cte da') guias d,e transito 
cial Militri. Manuel Arruda de i\ssis, ns. 6 7, para effeito de abatim~nto 
a·, r .<-tJ · prim.:itro tenente ja m:-s- d"' dire-il s - A' 1.' Secção para re­
ma crpo . .1ção, de\•endo ,;olicitar , :u gi~r r e a ,rc\'eitar ss guias na ex­
tl t.. da . c12taria do Interi'.Jr Jur~i- pc t 1.çã'.) <", alcocl da firma reque-
ca ~ ln~ .. Hcção Publica 1-c 1 ~ á v• ta d~s informacões 

_ ! 2.º - Será assignado tun ,ermo 
c::m1mand_o do ~·'.' Batalha:J d~ Reg.1- pelo prefeito e pelo criador. 

ment~. P o~icial M~1tar - (AUXll!ar o.:.. I Art. 2 ° - Cobrar-se-á pelo re"iS-
~~ã~c1}~~Ja.1.;2LrzhJ~ilho ~~a~r3:·1 ;~ ~;l ~i~~0arca e ribeira 3$0-00 e de ;ig-
S,'T':'1ço para o dia 23 1qwn.ta-fe1r:i> .~ umco - Aos infractores será. ap-

D,a ao Regimento. 2." tenente Ma- pltcada a multa de 30$000 

~~u~ n~';ªri~~~~ ~;~~~1;: ~~a~ài ~~· ! çõ~srtE!n~ -~01~ra~f;ogam-ss as disposi-
Cadeia, 3. · sargento João Freire e I 
cal:J JJãc Aze,Yêdo; guarda do Quar- (A. a. dr._ Americo ::\faia de VasC'oh­
tel dJ E: talhao, cabo Raphael_ M3.- cellos, prefeito - Fr-ancisC'o Henriqut-s 
nuel; gua1da do Quartel do Regrmen- de Sá, secretario 
to, cuto Uanuel Rojngue de Souza, 
ref.:::rço do Thesouro, cabo Severino 
Fer: eira: dia á E;M., cabo Raymundo 
Alv ,;; : pa t ulha, cabo Severino Dias. <l-e 

PREFEITURA MUNICIPAL OL 
PRINCEZA 

t:L~újie\r~-~~~o \:ii~; dird~~r~e~tci ~~i'.RETO N. 5, de 26 de junho de 

ao R~gLn~entí1, corneteiro Joaquim Nominando Mimiz Diniz, 
do Eat,lhlo, cabo Nap:>leão; piquete/ 

M~r~~~~o num~ro 121 - Uni.forme 5.() prefeito municipal; 

(kaki I Considerando transcorrer a 26 do 
(A•·s.) João d~ Costa. e S ilva, cap1- proximo mez de julho a data do pri-

tã.o-r mm, ndante-intenno metro anniversario do assassinato do 
Glorioso Presidet1te do Estado, Dr 

C mm:::md~ da guarnição e do Regi- João Pessôa Cavalcanti de Albuquerw 

;:t\tv€aº~~1ªlA~~s:: d~o E:~~r~ i~ 1 qu6~nsiderando t_er si?,o o grande 
l." Lmh:11 - Quartel em J=áo Pessôa., martyr um dos maiores filhos da Para-
22 ( 1U 1 ho dt 1931 - Serviç0 para hyba e mesmo do Brasil ; 

o ~!~ ;~ 'J~~~e;:~~ª~_:. tenents Ma- a ~i~~i~r~!~ai~i q~ep;~rehre:fr~~r: 
nuei Marqu,es; serviço de promptidão, ao. seu grande filho cujo sangue redl-

!·"~: t~~:~~et!v°a~~ai;e :u;fgt;eh~~~ j m~o~~~~:~do_ . ~rincipalmenre ter 
sen .ç:::> de ronda, 2." ternmt~ J"sé sido deste mumc1p10, que pardo a mi­
D~mrn1U- - ; crd,m á e. o. soldado- zeravel traição que culminou no (J'U­
oorr:: t.,1ro João Felix; dia ao telepho- ci~amento covarde do gra.ndt1 Bra~i-
ne, JldajJ Antonio Juvin.:>. le1ro, 

B :.t'm n · 83 - Unüorme 5.'. 
(A~·5_ J Jc. tquim H enriques de Arai1jo, 

fi1{lJ r CLmmanclant?wiUterinO. 

IMT'RENS \ OFFlCIAL 

E. a rq:.niti~.ã.o recolheu, hontem, 
aos , · fr s do Thesouro d:, Estado, a 
imp .. t:rnc1.1 d 0 50-bOOO corr.2spondent~ 
á n :d:t cto dia 21 do corrPnte. 

DECRETA. 

l.~ .. J~t~~ ~~~~r~-iJ:ª~:ti~~ct!d~.~i j 

M~\1t!~.º 5 11nt~:f P~~gi~~~n~51:,;,ic~a~ 1 

P , d , dm iro t2nente da m ·sma I 
1 1-a"a d -\endo snlicitJr ,;eu titulo 

da S"'cret -na do Inte:io1 Ju t1<'a 

Prefeitura Munici~al da João Pessôa 

Art. l." - Fica aberta na Thesou­
raria da Prefeitura, o credtto supple· 
mentar e verba 11 Despesas Diversas 
eventuaes) de tresentos cincoenta mil 
réis (350. 000.l. para acquisição de um 
Tetrato do Glorioso Presidente João 
Pcssôa Oavalcanti de Albuquerque, 
que será apposto em um dos salões do 
Grupo Escolar ''Gama e Mello", como 
desagravo e reparação ao hediondo 
.1ttentado que nesta cidade se 1wepa­
rou ao grande Presidente. 

Art. 2 ... - Revogam-se as di.spoc;i· 
ções em contrario 

In.st:ucçã·, Publica. · 
O Inten ntor F _ deral ne~te E:,ta~b. BAL\NCE'fE DA 1-tJ<;CEI'I .\ DESPESA DO Prefeitura Municipal de Pnnceza 

em 26 de Junho de 1931 1

,... f ctivar no p-csto de 2.º te­
n ,1t~ do Regimento Policial Miht-lr 
o ccmmi nad~ Lm:J Guede~ dos An­
j.:-s, devenJo S'Jli~itar sru titulo da 

MUNICD'IO :-,.Jominando :\Iuniz Diniz. 

S:c taiü.1 do lnl~ri...1 Ju tiça e Ins- S~tltln elo cli~1 ~ 1 
truc :ão Publica Hc•cPil:i <1 0 cli~1 :!:d 

SC'r1 ·_·taria do Jntt'rior Ju....,tiça (' ln-. 
t.ru<·<ão , ·ubl ie..1 

EXPEDIENTE DO SEORETAHLU UO 
DIA 20 

Pttiçâo de Luis Xav1e1 de Andr'ld 
in' _ctcr actmim trativo do n"m:, 
da povoRrno de S. Mamed p.:dindo 
..,X<' raçã d') seu cargo - ExJn"'r •­
e a µnlído 

1h•..,litu1d,1 ~1<1 H:11 11·0 '111 E~L1dn 
d:1 f>:1r:1hyl1:1, por crn lf :1 do eni 
prl'slin11, 

Su Ido p:i r;t o di:i 2:l 
\'11 B:11H'11 do J-h:1, 11 

a <.:11 l\1tr:,I 
E111 ,·,1fn 

~2. 2:i 1"9:19 
2:889:,P l 10 

1:J .u111. ·:wo 

2;,8Rauu 
l :11228:lOO 
\l:-l881i7;,,1 

25· 121 ~079 

lO :769. ·~r, .. 

SECRETARIA l>I\ F\ZEND.\ 

EXH.'DIENTE DO COVJo.11Nú u, J 
DIA 21 

llJ :7fi9~~,,~ 
Pl'f'ie d11 rn de .l<,:i11 l 1P,v'i:1, 2~ 7 n:~1. 

Na. data fo, publicado nesta secrc­
Utriu 

Lliiz Gonzaga llf' Sou:sa Santo~. se· 
crPts.rlo 

DM RETO N, G, Je l de julho de 1031 

Nomma.ndo I\funiz Dmiz, 
prefeito municipal ; 

Considerando a necessidade urgen­
te que tem o mumcipio de advogado 
que defenda seus interesses assim 
como os presos pobres ; 

Considerando tornar-se por demais 
onei-oso nos cofres do Munlclplo, opa­
gamento a adYogado por contracto 
avul~. 

DECRETA· J. Carvalho, 
thesourciro. ção Manuel V1égas p, ~ice s 

O lnterventcr Ftderal nest0 Estado - o o -
resolve ·_fftctivar no posl.::, de 2, t'. ~ D,; ta. hal 1 Archuncdes soutJ EXPI:'DIENTE DO DlA 22 1 Satisfaça primeiramente a ex.1genc1a 
n nte do Regimento Policial Militar. Méli r, requ"renc\o 0 ~ ignatura rl'"A da Directorla d~ Obras . 
o ccmims.-,10nado João Rique Primo. Uni ·o'' o m 50', d2 ab:1tím ·nto PtLH;ão <. Joüo Figuelrêdo dç Sou- D<: R o'5n Al.buquerque do Nasclmen-
d-:vendo ~licitar seu titulo da S."'c:·,_ D.::.i ndo. z.c1, 1>a.1a 1.1z'1 un-:i. fo•-;a n::> quintal t:J, ps:llnd :::i d1spen~a da clecima de sua 
triría do lnt rior, Ju<.:tiça e lnstrucção Ca prof ora do p::,\. ,aclo Curem1 ct.1 1 u.1 11 117 a rua S Mi~ue\ - cosa de r.a~ha, n. 297. á rua da Sau-
PuLLica dade - At :endida. em face do attes-

O Int n ntor F d""'ral nest,e &todo I tado dz miserabilidade. 
1c oh'<.' rtf.cti\ar no post'J d~ 2.- te- 1 
~·G;:,t,;/i,o~/,/; ~;.'~i~~iªh~!~~:·;;t~ O R. NELSON O E OU E IR O Z CARREIRA ce~ccf,~" '.,'m~ue~~!·n~;:,'ª J: 'i~~~::;; 
d - Fl?"U irêdo, dt:!,·,rnclo sclicitar ~ ~u ti- Mutua Brir~ile ira , n. aYenlda Beaw·e-
rnlo dn S c1etaria do Interior, Jusli- Opcraçõe:s, Partos, Molcstias das Senhoras )Jôll? Rchnn. n lCO. - Ccm3 pede 

Cl ~ i~;!~tc~~ir PtbJ:~~l neste Est.rHlo CIRURGIÃO ADJUNCTO DO HOSPJTAL UE SANTA IZABEL IJ:/8:~d~a° t~~"O~~~-~~r;:_ d.e _
55

0SOOO, re-

,. ohe effectovar no nosto c1, 2. · te- TELEPHONE, 130 _ _ RUA DUQUE DE CAXIAS, 4 01. 1 De Jovelina Alves p ,,.soa. pedindo 
!H'.'l1tf' r!o R gim nt'.J Policial Mililrtr, o dls.p, n.,;;:1 c\J clecmw de su:i casa n C:úH\n11·s1un:1,10 .J,irto <lc· SJ11Z:1 f' S1lvn ________________ ... ________ ! 4g7 , á ru:i 13 ele Maio - Attendl<l3 , 

Art. l " - Fica aberta na Thesou­
raria da Prefeitura o credito suple­
mentar (verba 11 despesas diversas 
eventuaesJ cte seiscentos mil réls 
1600$000) annuaes para occorrer ::is 
de~pesa.s da referida verba. 

Art. 2." - R evcga m-se as disposi­
ções em contrario. 

Prefeitura I\Iunlclpal de Princeza , 
em 1 de Julho de 1931 . 

Nominando i\luniz Diniz. 
Na data supra foi publicado nesta 

secretar ln 

Luiz Gonzag·a dt" Sousa Santo!li. se­
crrta rio 

I Continua na 4ª pa2ina) 



l. 11 C( ro lf,~;:rR;~i~"a~ear~l~~rêo,!c~',~ãrºr:'ir:: louvar1rlo a .rl de I íl(lü e~ ta ·~(_) ____ 1_a __ u ____ ) _____ -t:~~~~~If t~~f :lfü~~~}:~ff; I u v I u a e ~ ora a 
u e l J urac y M a(Q_ ·aJ haes ~·::i·:ã::::~:e~~::~:::,~~n;,pai,: m,orte de Joao Pesso"a 

_ r --, enado no Ho<;oital Colonia .. Juliano -------------__,,...._ ___ ...._....,_____ ~~~=~t!" no J~riodo d(' 12 a 18 do 

O Rio G. do Sul nao pensa em se­
parativi mo - Os casos: politicos de 
São Pauh> e do Rio O. do Norte 

Existiam até o dia 11 124: enlra-
ram 5: sa hil'am 2: fall~C'eram 2: '.;!Xb­
tem em tratamento 125. :sf'nrio 63 ho­
men..'- e 62 mulheres. 

Foi :1 ~c:guinte a extracvão da L'.lte­
ria Federal de hont m : 

HfO. 22 1"1,icion"I J - O 7154 <J,1ão Pe~sóal 

cor<>nel .Jur,icy i\fag:ilh:'\es cem- ~~~~~ 
20:000:;000 

cedeu urn~1 en lre\· i\L1 ~w eorr·•,;;,,­
pondenll' ,Li A União, de,,n ra­
p il :11. dizen d o qu e ,, Hici (JT' :lll­

dl' do Sul e o rn:1iur ce nlr(1 de 
hr~1c;.ilid:ulr. nUo p:ls"-ando (le 
b:1Jleb u.., prr,pal;11J1,, 

,cpar:tllY1't'1s. 
intento'> 

Diz qur recebeu n:1<111 elle Es· 

5 ,ccasooo 
3 ,ooo·ooo 

Fôrnm vendidos pel:1 agencia g ~r:11 
de~t.e E..<;tado cs bilhetes 7154 premia­
dos c;,m 20,000.,coo, 7153 e 7155 com 
47úSOOO cudo wn, 7151 7152. 71&6 o 
7160 com 70WOO. 

---·l(oll·---

NOTAS DE PALACIO 
lado :1s mniore, tkmon,trarôes Esteve hontem ~m visita de corte­
de ,olid~1riednde r c:1r111h1J n:lo ii zia ao sr. In terv€ntor Federal, o sr. 
,11~1 pe,sü::1 m;1, :111 filho do Jm·é Antonio da Rocha, preft"'ito Je 

:\nrlc 

Amd:1 r .... t:·, r11t.hLl'i 1a,;;;m:-Hlc, 
c-om o ('\,pinto dr ordem e cli,;;;­
e1plin~1 rPinante no se10 tb:-- ln,­
pa, federar, locl:is form:mdo c111 

torno no '.'-,C'U commandan le. 

B::in::meiras. 

--:)§1--

Cartas á Direcção 
Escrevem-nos: Escuso-me ele fala,· e ,n poli­

lirn. disse o coronel .lnr:icy :\!a- •·ntmo. sr. dr. director d'"A União". 
galhães, pois fui :10 Rio Grande - Saudações. - Rogo-vos a publica-

Coronel Juracy .:'tfagalhã.es n passeio e, não 110 intenlo ele ção destas linhas· 

toma, parle em qualc1uer reunii\11 poli lica. di!~~~~ gg c;;'r~o ~~ ;~~-~~f:r/~s Ji~ 
\sseyerou haYer união nlli em lo<l:1s força, pnliticas, rlc- Telegraphos, encarregado do trecho 

~ejnn<lo lodos <,s g.n'ichos s1nrrrt1mtnle ..i constil11l1de não com des;3~~i~ :nt~~.n~~i~\ºã se propalava 

11 !Jto de .,rranja r emprego\ 
Quanto ,v1 cnso da lnlcnento, ,a clP Süo Paulo, declarou 

que apenas liYér:1 urn encontro com o rornnel ,Jnão Alberto, na 

naquella repartição a reducção do seu 
pessoal, como medida de economia, 
visto as condições financeiras do pais 
assim o exigirem, como patriota. fi­
quei conformado, certo de que o sr. 

i·esideneia do " (;uilherme Guinle r nesse encontro mostrou f!:to;azl~ Telegraphos agia com 

:10 seu coll .. g.n I ine<mYeniencia d:1 sun renuncin mns <lennle <la c.o~t~~~~~· ~raé:~ ~tese!=:~~~ 
insistenci, dn C'Oronel João \lherlo, capitulou tirada da.quella repartlção dependeu 

Hoje, cst:I conycneido d.1 r:tz:l(, (lllC' li 111rn rm :\chnr inron- ~~~~e~~a~~ :~~~acç~!:e ád:~~~ 

,enienle :1 renunci:1. tricto Telegraphico deste Estado, de 
haver eu concorrido com armas e 

Dissl' m3is (fll(' nem pnr snmhrn ~e r~tlou C'lll de~apoio ao munições para a gente do trabuqueiro 

•on~n111 <T1ttr,1l e n:1<b rnais quiz r~1l:1r "obre o Cfl'iO pnnlisln. ~!P~!!ª·c:1~~a~~r~:r~ad:Íri:3;~ 

H('J'erlndo-se ao rnso do Hio Grande do ~or le. clic;se o co- ~~~lif~ze~gi.ª~e~ã~uio!~~!~s ºco~~ 

l'onel ,Jural'y \!agalh,,es ter ,s maiores e fundncla, esperanças in~;,c:i~!"~~~::t "p';.';,~a~igc'z:iªct,,",; 
no go\'l'l'llO dn eummandante llerrolino Cascar<lo, cuja ncção ser'! autoridades e pessóas de reconhecida 

certamente lucrali"i para o E,t,,clo e par:t a polilica )~~f:1~~:.~:s~u~°'l~~1fá~iuia~~';,;~ 
Desmentiu, formalmente o cntre,islado, a alfirmativa de E_stado e sacrificou o seu heroic~ pre-

I s1dente, estive de armas nas maos ao 
certo .1011ul segu•1du a qual ns,cYerúrn ao general .J11arez Tavc- lado da legalidade e na defesa desta 

f:l ,er S:1o P:iulo (1 c:>mpo de experiencias dos tenentes g~~i:çã? .. ~ri!rº.k~eab~~do~:ir~·qu~; 

. Isso si'í.~ npl'nas intrigas ·isHndo m::ilquislal·n e,,m o, pan- Pr~~';~Z:·
0 

meu sogro liberal intransi­
l1'las 'A UnH1ú) gente, amigo do Grande Presidente 

João Pessôa, representante da corren­
~ te alliancista nesta localiadde, não 

podia eu deixar de est~r ao seu lado 

S b t- V A R I A $ em qualquer emergencia. o re um a q u e s a o Cheguei a ser muitas vezes censu-
rado e ameaçado de denuncia ao an-

de li e V·, d e n e,· a'' o sr. delegado fiscal neste Estado tigo chefe, D. Tlnoco, pelo elemento 
recebeu o telegramma infra do Tri- perrepista, porque desassombradamen­
bunal de Contas· te me colloquei ao lado da causa de-

O presidente do • Gremio 31 ", de 04 Sr. delegado fiscal do Thesouro Na-
Campina Grande, escreveu a esta re- cional - João Pessôa - Rio, 18 iu­

lho 931 - Communico-vos devidos fins 
dacção a carta subsequente: oue este Tribunal por despacho ses-

'Campina Grande, 18 de julho de ~fg 4~~:;,8 o1fire~~ol~r%~~ii i?i~;~ 
1931. - Illmos. srs. redactores da .. A Preto resolveu conformidade disoos­
União" - João Pessõa. - Lendo no to arts. 265 e 266 r~ulamento ~eral 
Jornal de v v. s. s., de sexta-feira 17 do contabilidade publica aue concessão 

corrente. uma correspondencia desta ~~::n~~~ef!r:a~l~~r ~~~~!ci~:ed~; 
cidade. noticiando uma festa promo- dlstribuidos mesmas Delegacias inde­
vida pelo .. Campi.nense Club" e, pendentes registros Tribunal devendo 
constando da alludida corresponden- porém ser observado~ dispostos art1-

cia que aquell~ aggremi~ção _"é de- f~~n2:i ~a: :2!o~~tiac~:u:i~~~~~ 
t.entora da mais real endenc1a den-1 cão data adeantamentos sujeitas jul-

:~:a::-,~g;;~:~~õoe! :
0n:i.:::~:. d:~~ ~re~i!º i~~~~nl~~a1fdnat~; u~~~1icci~~~ 

testar essa affirmat1va que sómente t~x~~a ~;J~gº1t~~~a J1eu~~o i~oºvveemr;r~ 
póde ter ido lançada por um eqm- 1922 e art. trezentos reg-ulnmento ge­
voco do correspondente, visto como. ral Contabilidade. Saudacões. (ai J 
existe nesta cidade, con:1 uma tradi- B. R~~?bulph~nfªi~'ª Junior. dir •('to 
ção honrosa. desde muitos annos, o Sec C as 
.. Grem1o Renascença 31" que em A 18 do corrente. no Jogar Riacho 
nenhum ponto de vista foi jám::üs Pundo. da circumscripção de Ará ra. 3 
considerado em menor evidencia do mulher Maria Rosalina da Conc~icão 
que qualquer outro club divers1ona1 ~~ ~:~J~ª~iicfJ~~-:u marido. oue 
de Campina. o tresloucado individuo chamnvn -s"' 

fendida pelo heroico Presidente João 
Pessôa. 

Appello para o sr chefe do Dis­
tricto Telegraphico deste Estado, no 
sentido de s. s. mandar syndicar e 
apurar as minhas declarações, porque 
assim serão desmascarados os meus 
calumniadores, que talvez _por de~pei­
to ou por outra, por pleitearem o re­
ferido cargo, não tiveram escrupulo 
de assim proceder 

De v. s. amigo att. José Silva 
Araujo. 

Bonito de Santa Fé, 16 de Jlllho de 
1931." 

--'***---

Sahiram 20 contos 
de réis, hontem, 

nesta capital 
A agencia loterica Roda da Fortu­

na localizada á rua Maciel Pmheiro. 

desta cidade, vendeu hontem aqui o 

premio maior de vinte contos e se­

tenta e dolS mil réis, no bilhete da 

Quando a pohuca dl'} Catt,, eh -
turpand0 cs pnnc1µ1c 1 ~ub.JLl 
co11.'.'ÇQ-U a retJ.1x.;r .f' d pnn .. o B: u­
s1J. c .... rr .... m.i:::ndo d. at 1dJn nt o 
C9racter nac.-nal, um gnu d· p_ 
to V!g::..ro."::> e d e~ ivo cu c:ult u :m \. do 
o pais C'Jm r r .~cu' -,ãJ b'J proítU1-
da que ava~alou e emp~l!;'>U t d a 
alm'.ls l>atrbta-;. 

O oceano de patriot1sr110, am.e a 
desillusões e os av1ltamt ntos. ,1.. · ;,-
ran!a d::i.s J is e do desi::CL"ffi.), ~nu -
bcrdou de lodos o.e. 001 J."Õ• . p1 .nn.1-
clandn tal\'eZ. a cterract 11~l IJetima. <lJ 
ultím,::, brasileiro opprimtdo 

Dahi n·i'J naturalm:nl" a r v,>Ju­
('á::>, que foi a gu~rra do Bra ~ ~ l contrJ. 
a pclitica d~morahzada ct·, C::-tt t- e 
df'~tc· contra n Parahvl>a. Minas a Río 
Grand-e do Sul, ... uigmd::> -::i~" ~ t:1 e:­
moto o partido da Alliancu Ub 'raL oue 
foi o p1vot. em tõrno d..:, qt1al ~e c:in­
gr<:garam todas a(; fcrças ,·1,·a::. da n'.i­
ráo. 

O e.spir~to en"""1g'lco dJ gr . .md.e P -
sid~nte João Pessõa. conseguiu por al-
1::um 1ernoo. deter um 1)ouco os dê3-
ma.ndas d:1 machia, elico W. Lu1~· 
rnfehzment.e, contmuand o ranco1 
erguendo o colo cada vez mais á tv­
rania, o grande chefe par..1.h) b~ no te' 
de ~er ,ictima dos pr ~C 3 ~~~s sangm­
w1.r1cs d ... s s us impl-ac.aveis inimigos 

A p::ilit1ca r ac.n::na1 a do C.atL t • 
tentand::> subjt O"ar cm Estados lit:.::­
ra""'s, não t v limites, pro\·c~ando 2., 
reYc~tas á luz dcs ccmicios, ensan­
gmntanct.o a banjeira glorirosa qu"' 
tremulava em nome das , rdadçiras 
aspirações popu:a1es. 

O Presidente tkã".> p_~õa, t:}man'.i -
re o '·Jead=-r' da campanha liberal 
negando ap::::io á c~ndidatura exclu~wa 
da politicn. central. e despresando as 
pragas e os prctes.t:::s das e n-reru~n­
cias d~sacrnditadas, combateu tP.nlz­
m nte a mLrvençâo fed.·1 al ng, Pa­
rahvba. reag-indo com energia e des­
as~ombro n fim de e\'ltar uma he­
c~tcmbe. 

A posteridade saberã ser justa para 
com o homem que atriu largo camt­
nho, p::,r cnde s~ aespejcu murmure­
jante a caudal dos ià .aes puritanos e 
dos principies mcdernos d-e um.2 
adffi.!1tistração sabia. 

A sua palavra era o paarol dos bra­
sileilos oue. após ouarenta annos d, 
vida repul::hcana, nfro queriam mai 
continuar a ser os \as.sales do Cat..?t · 

J~o Pessõa. teve o e...,~alt.? da co­
rag~m e a envergadura suprema d:s 
ap.:s.tolos, tod::>S s d.:,tes vivendo na 
mais adoravel comrnunhâo com a sere­
nidade captivante da sua indole: :? é 
o perfuro .... do seu coração qu~ emln.~­
samn. a sua memorta ne_· es tz.mi:;:;i;;:. 
de asper.'.> egoismo. 

Dcs p.a.trictas parahybanos qu~ 
morreram hiw'I:oic1mente. sobre O 
ponto d~ honra e dignidade, nenhum 
ccn~:aguiu deixar tão gran:le quinhão 
de sympathia na alma. dorida dos con­
temooraneos. 

Dahi as honras excepcionaes df' 
oue foi seguido o seu prestigio, afigu­
rando-s_-nos qu~ uma. p1e1aae cte mor­
tos illustres veio recebel-o extramuros 
da cidade luminosa da historia. 

Ainàa hcje os lamentos ê as sau­
dn.1es repercutem ~ todos os recan­
t:s jo Brasil 

E' a hberdade que veste luto. é o 
oovo gene.roso aue chora e balbucia é 
a .alma_ vmva da Patria que prall­
te1a o filho que soube ser digno duma 
geração 

E.I1 tcd') o terntoria parahyban'J p::1-

O regresso do inter­
ventor Anthenor Na· 

varro á Parahyba 
Por cartão, o chefe do go •êrno fo 

cumprimentado pelo sr Lt11s Amo m 
Silva de Recife 

íiSSOCIAÇOES 
CAMPINENSE CLUBE. - Em pa­

lestra com o sr. Sebastião da Fon­
sêca Barbosa, presidente do •· Campi­
nense Clube'', de Campina Grande, 
que se encontra de passagem nest9. 
capital, soubemos que varios melho­
ramentos vão ser executados na séde 
daq11el1e elegante centro de diversões. 

Entre outras medidas, cogita a di-
A nossa modestia, porém, e a cer- Ais~ool~~d1~·~:aurou inquento a res­

teza da consideração que merecemos. peito e do facto teve conhecimento o 
nunca permittiram que nos elogia :e- dr secretario da Sei:ruranc::t Public~ 
mos a nos mesmos, mas, defendendo o 
patrimonio moral do "Gremio · somos 
forçados a contestar que o .. Campi­
ne-nse Club" seja o detentor unico, 
como faz crêr o correspondente, "d9. 
mais real eüdenc1a dentre as nggre­
miações congeneres '. 

Foram affixados proclamas oara 

Loteria Federal n. • 7 .154, e ainda os rectoria de inaugurar bre\'emente um 
demais da mesma dezena, num total potente apparelho de radio-dLffusâo te­
de l ·430s-000. lephomca e uma secção de bilhares, 

Mmto grato pela consideração que 
espero merecer com a publ1cação des­
tas lmhas, subscrevo-me attenciosa-
mente 

A. ,1..-.~alh.:i.es, prF,idPntf" do "Grr-
mio 11e1u.scença 31 ' 

o casamento ch il dos contrahente:-­
José Alves Guimarães e Celestina de 
Castro Vielra: Law·i.ndo Leonclo de 
Britto e Iracema Xavier de Holla1:1-
da; José Ma.ria Arruda da Costa e 
Olvmpia Alves de Lvra: Antonio La­
dislau da Silva Etelvina Maria da 
s11,,a 

Pelo Denartamento Municinal d~ 
Ass1~tencia e Saúct~ Publica. Jor&-n 
soccorridas. ante-hontem e hont~m. 
a~ S"JH1mtes pessõas 

Almir. filho de Antonio de Oli\•P1-
r:..., Mari:l da P~n.ha Ar:rnio. Antonio 

xadrez e outras diversões, de '.lccôrdo Amda no sabbado ultimo, sahiram r~;:a~i: ~~~~: C;~~~·~e ;é:t[!,e!: ~~C:s ~:/;::i~::~~~Or::t~~1:~~b:. SO· 

Essa iniciativa tem sido acolhida 
com muita sympathia, pelo gosto e in­
telligencia que a caracterizam 

dem&JS da mesma dezena, com 
480$000. 

Communicou-nos hontem mesmo a 
Rorla da Fortuna que se acha apta a UNIÃO DE MOÇOS C/\.THOLICOS 
realizar o pagamento dos prem..ios da -O presidente desta associação pede 
referida sorte grande :i apresentação o comparecimento de todo~ os umo­
dos bilhete~ pelos seus respectivos nistas á ses.'-áo ci\·ica que se realizara 
possuidor1.:s hc,Je, :.Í'-i 19 horas. na su" sedf' sor1al 



A UI\ IÁO <"! u in la feira, 2,J de ]! ilh o ~ 1 ~:i l 

11,,,. q11 cll, se 1C1rlou verdadeira- Ti.ELE G RAM M~'A s .,...._._..._.~~~ nwnt<· ~ubhmC', demonstrando sua . 1 
:i~~~m~;;o, patnot,a rnquebrant,avcl e A D H E M A R V J D A L I 
grZndn/tg~·c:u~fi;i~~e Ql~::1 ~def~r~ ---- A D V O G A D O ----
impulSi\'3-'i do seu caracLr jámais se 

chocaram. nas sc-cnas diversas. em RIO ferencla secreta trocada entre o ex- :=::::::::::::::::::::::::~ Qta: clle se ltnfX>Z à admiração dos imperador da Allemanha, Guilherme 

.wus cont.emporaneo.s II · · B I I Por c,;.ses motivos dominantes, a ESTA' NO RI O O CORONEL JOAO e o prmcipe u ow 
,ua palavra e a sua autoridade encen. ALBERTO Entre out,ras cousas sensacionses 1 !0, CU., 1 D O I 
travam sempre o mais r2speitoso aco- RIO, 22 - (Na.cional) - Chegou o nessa co1úercncia ha O seguinte: "O 
]himento no seio das massas popula- coronel João Alberto. vindo trazer ao chanceller allemão diz Que estudou ª O s I A s G o ~ r ~ H 
r;~;a~r~a1~oin~o~d~~~lc1os, elle dou- presidente Getulio Vargas o nome do situação com o general Moltk e que 

Diante dos dllicursos do Presidente sr. Theodoro Ramos para a interven- nessa occasião flcou resolvido que, em - 1111 n S • .J O~('- . ~ ~ f; 
JoãoPes.\ôa.~ntiamos todos os 1mpul- toria daquelle Estado. (A União). caso de conflicto com a Inglaterra, a 
~n:/·o<la.s as feiidas do coração na- EM CONFERENCIA COI\I O MI NI S- Allemanha occuparia. immediatamente •!!!l!l!l!l!!!l!!!!!!l!!!-!!!11!!!!11•1!!1!!•!!!1!!!!!!!!1•••- ll'Jll!l!!!!!!!!IISR:'111!!11!!!1!!!!!11~ 

Elle tin,-ha. sempre wna phra~~ sua J T RO DA VIAÇAO a Dinamarca para engarrafar a es- PARTE OFFICIAL 
ADMINISTRAÇÃO DO EXl\10. SR. DR. ANTHENOR 

NAVARRO 

~~r~:;,~0.d~u:1~ei~ :Jf~~:to RIO, 22 - <N~ional) - o coro- quadra inglêsa no Baltico 
Util, sem interesse, virtuoso sem nel Juracy Magalhaes, o general Jua- Feito isto a esquadra poclena ir 

fazer alarde das suas \'ll"tudes, eUc rez Tavora e o dr. Pedro Ernesto es- bombardear as costas inglêsas o 
cwnpna seus deveres pela unica sa- tiveram em conferencia com o mmistro principe Bulow accrescenta que, no 
f~fªe'!° ~: ~Wl~~

1
~' ~~s.ª~~:; José Americo de Almeida. (A União). caso de con!hcto com a Inglaterra 

~i~\u~ªequl!~ã;~!s:Uªa n~~t~a:à~; Pará era preciso queº ministro dos estran-

r=c: gf!~~a d:':,:~~~ o~';,, !f A SITUAÇAO LASTIMOSA DO ;~:,,:.a p::~ei;~:::1a:n:i~S:.~is.te;,~: 
lcotivo, com as alegrias serena.s da AMAZú.1-.jAS timando a Franca e a Bel.g,ca a se 

co~ff~eJuT:~va que um magistrado de- BELE'M, 22 - (Nacional) - Entre- declararem, dentro de seis horas, a 
via pensar, não no que diz2m delle, vista.do pelo correspondente do u.Es- favor ou contra a Allemanha. 
mas no que lhe competia fazer, e que tado de São Paulo", o sr. Alvaro Maia, ~~~:r~:ze:,º te~u~li:rai:!i cl!eâ:: interventor no Amazonas, declarou 
gostai-o. que o seu Estado deve duzentos mil 

Elle defmdeu heroicamente a nossa centos de Juros e não os póde pagar 
~rra contra todos esses políticos pro- e a situação do commercio é terri-

•'Entraremos irnmediatamente na 
Belgica, qualquer que seja a sua res-
wsta. diz o chanceller allemão." 

"Quanto á França. se ella moblll­
zar as suas forças, será preciso en­
tão que os russos marchem comnosco ~~~:~~· ~~:e c:;~/~e~~= vel. 

~
1
?áite<;;\:.rasil que sua memoria dew ça!:~~~tr;~a~t~i:o:asir::~a:e~r~ e eu creio que, entregar á pilhagem a 
RI u- d mfirn bella França, será uma isca suffici-

inve~i~f !, eilliJ11ig:~~ll~~~!;: dec1arou que ama a Rev-0lução e não ente para que elles fiquem do nosso 
gava com sua log.ica de ferro. rece- ama cargos e sem o povo não ficará lado". 

~u s~ug~rop;roº~~~~do sepultado uma hora no govêmo. {A União). "Nesse momento. poderiamos offe-

Aos primeiros núdos . des.se funesto Rio G . do Norte recer á França, como compensação 
:tcont:-cimento, todas as cidades e pela sua attitude a nosso favor, 0 en-
villas da Parahvba estremeceram de O ltlO GRAND'i: DO NORTE A' grandecimento do seu territorio, em 
;,";1~:'ionadas e cemmovidas até GRANDE COMMEMORAÇAO detrimento da Belgica, 0 que a in-

Um sentimento de dôr e Illa€11ª ex- EM JOAO PESSôA demnizaria da perda da Alsacia-Lo-=~te ai;~P~~~ e1p~~1º~~~ NATAL, 22 - (Nacional) - Está rena." 
mor e d~ revolta. sendo organizada a delegação que irá Em outra carta, dirigida ao i.mpe-

~~~. v:nf~~1:n~~ :t=d~r~= ~:::r: :_m:::ra:s dp;e~i~e:~ rador de então, diz o principe Bulow: 
çoes, a tristeza. a piedade e O pavor, "Relativamente á Belgica. o ponto de 
exclama: ··eomo é que se mata um João Pessõa na capital parahybana. vista de vossa magestade é O mais 
homem valoroso que honrava sobre- (A Uniã.o). acertado possivel 
modo a sua patria? 

d~ e~ai~~~~~~J~~os c!,,nco~~ 
prantos e suas lamentações. f 

As abobadas dos seus templos es- rança 
tremeciam e se enchiam de novo oue RUlllORES DE NOVA CONFLAGRA· 
;;,";,'1;;"'ª a olhar o seu corpo embalsa- ÇAO NA EUROPA? 

EXTERIOR Importante é que os belgas não te­
nham a menor duvida de que em caso 
de necessidade os collocaremos no 

dilema: ou ficar cornnosco ou gastar 
todo o seu dinheiro em levantar for­
tificações contra a Allemanha, o que 

PARIS, 22 - A revista "Les Anna- servirá de advertencia muito oppor-a/s!.!~~~. ~a~tu~·bo;;t~~! 
e<:oaram com o som dessas, lu.gubres les ' iniciou a oublicacã.o de uma con- tuna á Franca." 

g~:~asq~~·~~u éo i~io~MmJ1~\~~ ~~-#~'-~~""-' 

da calarmdade da fome?'" 
EUe dorme o somno 6terno no seio CORPO DOCENTE DA ESCOLA 

<Conclusão da 2 paginai do Combate c1 Febrf' 
Amare lia 

SUB-PREFEITURA DE SANTA RITA 
no MUNICIPTO DE .IOAO PESSôA 

Gratificação ao escrl.v::'io 
do jury e crime 

Idem, idem da sub-dele­
gacia Balancête da. Receita e Despesa de 1 () 

de ianeJro a 30 de junbo Gratificação ao off\clal de 
Justiça 

RECEITA; 

L1cença.s 
Imposto de feira 
Registro de mercado-

nas 
Gado abatido 
Aferição 
Taxa de lunpesa publica 
Cemiterio 
Imposto sobre veh.i.cu­

los 
Matriculas 
Dizimo de lavouras <co­

queiros) 
Rendas diversas 
Divida acLiva 

7 :706$000 
6 :087$040 

42$200 
2 .412$900 
2:0775500 

123S200 
2635500 

l 520SOOO 
941$000 

27$700 
1 3085500 

9918975 

Pensão a um mactivo 
Strychinina para extin­

ção de cães 
Pintura de uma calha do 

mercado 
Placas para vehiculos, am­

bulantes. etc. 
Materiaes para um con­

serto no matadouro 
Ao encarregado do rece­

bimento de mercadorias 
e utensilios durante as 
feiras de Tibiry 

Diversas despesas 
Feitio e conserto de cuias 

e litros para as feiras 

Somm~ 25:501$515 Divida Pas,siva · 
Saldo de 19:10 2 652$770 

A AJuizlo Gomes & Trmão 
Total 

DESPESA. 

Prefeitura ( funcc10narios) 
Fiscalização " 
Thesouraria 
Obras publicas !Cemiteriol 

Limpesa Publica . 

Limpesa e reparo das ruas 
~ praças, asseio do ma­
tadouro, açougue e mer­
cado 

Remoção do lixo dos do­
m1cilios no perímetro 
urbano da cidade 

A um servente do "Posto 
do serviço de com bate 
a febre amella .. 

Instn1cção Publica · 

26 :354$285 P conta de luz forne­
cida nas ruas, praças e 
repartições 

A Comp. de Tecidos Para, 
2. 719$996 hybana, de serviços fei-
4:625,633 tos nas officinas da fa-
l:250SOOO brica de tecidos Tibu·y. 

34-0$500 para as obras do Cemi­
terio 

Ao escrivão do ser,,iço de 
alistamento eleitoral e 

~;:rctJ!·~~f~~ç!~eic~= 
cio passado 

2 :619$200 Aluguel da casa e kero­
zene para a sub-dele­
gacia de Lucena. no 

1 041$500 anno passado 
A Comp. de Tecidos, de 

cinco urnas fornecidas 
%0~000 para as secções eleito­

raes e serviço do jury 
4 :020S700 Aluguel da casa do pos\o 

27()'-;(J(JO 

410,0QO 

160 0()() 

200'.iOOO 
200$000 

30$000 

3$500 

977$700 

12 000 

100$000 
176$000 

30$600 

3 •628$50() 

4 025$000 

200$000 

209$9GO 

69$0011 

10$000 ~m~~ã~ª1=~ª~~· !f~~o a pa-
Louvando a . vida. e depb~ndo a 

morte do Presidente João Pessôa di­
z~mos; Ha um lagar vago nos cÜmi­
c195 do povo parahybano que ainda 

nossa mais distincta consideração. 
subscrevemos com alto apreço de v. 
excia. amigos e cros. obras. - Sil­
verio José Bernardes, Alexandre de 
Souza Barbosa. Guílhenne de Olivei­
ra Ferreira, Marçal Ponce Ferret''. 

O corpo docente da Escola se con~-
titúe de professores ca.thedraticos Contribuição de 20 °, 
professores substiLutos e professore!': Cemiterio 

I 

do serviço de combate 

~~
11

:e~~~a~~arella. no 

3 :352 195 Idemmsação dos pre-
700$000 

1 

juisos cause.d(.Js. em 
uma casa. com a cons­

nao poude ser preenchido 

evcriano Corrêa d'Ara.uj . 

---(:)--­

Poi fundada, em 
Ul,eral,a, uma Es­

cola de f'opo­
grapl,la 

De Uberaba. Minas, recebeu o di­
rector desta folha a seguinte com­
mumcacão 

"Uberaba. 25 de iunho de 1931 -
E?cmo. sr. director da Imprensa 

Of!icial d_o Estado da Parahyba ·­
Joao Pessoa - Resoeitosas saudacões 

Temos a subida honra de levar ao 
vosso conhecimento oue no dia 1. () 
deste mez. fundamos nesta cidade a 
Escola de TOPO<?raohia de Uberaba. 
ciue te:m oor escoPo a formação de en­
genheiros topographoo. 

Havia mais de três annos oue aca­
T!-nhavam_qs a idéa de dotar esta uber­
runa regiao do Brasil central com 
uma escola. modelo desta esoecie. oor 
oue entend1amos aue nenhuma outra 
Parte do paiz mais a merecesse nem 
tanto a necessitasse. 

Afinal. vencendo todos os obstacu­
los que á nossst oassae-em se atravan­
cavam. consesruimos converter essa 
aspiracão em ,ubilosa realidade. 

Dado o cuidado com aue procura 
mos constituir o coroo docente da Es­
cola. formando-o de technicos de com­
Provada comoetencia - adoui.rida err 
acw-a<ios estudos e em longo ti..roci­
r.io - de integ-ridade e de i.irmezr 
de accão. temos plena convicção de 
poder bem servir á mocidade desta 
vasta zona central do oaiz. enrioue­
cendo-a de bons profissionaes. e, isto 
em breve oraso e a custo a todos ac­
cessivel. 

Assim aooarelhados. e anciosos do 
constante Progredir da ttrande patría 
bras1le1ra, vimos á vossa presença 
solicitar a vossa valiosa cooperacão 
em pról do nosso emprehendimento 
cooperação aue. podereis concretizar 
divulgando com a maior profusão 
possivel as vantagens do programma 
de ensino ci ue offerecemos. e. enca­
minhando-nos. iá e semore aue 6e vos 
offerecer oooortunidade, a maior 
ouantidade aue oudereis de candida­
tos ao curso da nossa Escola 

Será esse auxilio o melhor e o mais 
efficaz e benef1co estimulo a encora­
tar o nosso animo e a contribuir na­
ra o feliz exito da nossa utilissima 
institui cão . 

J_9re:~:~ti!:d.c-\0&- m ~:otestc~ 1a 

interinos 
Despesas Diversas 

PROl",ESSORíES CATH!EDRATICOS 
Objectos para expediente, 

trucção da estrada de 
rodagem do Recife 

Um rancho para isola-
90,000 A "Escola de Tooographia de Ube­

raba ··. destina-se ao Preparo de alum­
nos no exercício da Agrimensura -e da 
Tooographia. Aos alumnos habilita­
dos conferirã o diploma de Eng-anhei­
ro Toool?faoho 

Dr. Silverio José Bernardes, eng impressões, etc. 
Alexandre de Souza Barbosa. dr. Gui- Expediente das sub-dele-

597$300 mento de variolosos em 
Lucena 9. O()O 

lherme de Oliveira Ferreira, eng-. Mar gacias de policia, deste 
cal Pence Ferret. cidade e de Barreiras, 6 115$500 

O curso será feito em dois annos 

PRINCIPAES MATERIAS DO 
CURSO 

PROFESSORES SUBSTITUTOS 

Dr. Newton de Senna Valle. eng 
civil. dr. Abel Reis. ene:. civil, dr 
Clarkson de Mello Meneres, agrimen 
sor. dr. Albert-O de Oliveira Ferreira 
eng. civil. 

PROFESSORES INTERINOS 

serviço crime, do jury, 
fornecimento de obje­
ctos para a Cadeia, pos­
to policial de Barreiras , 
despesas de viagens do 
official de justiça e gra­
tificação ao advogado da 
assistencia a réos mise­
ra veis nas sessões do 
Jury 

Aluguel das casas da sub-
431$400 

Somrnn 
Saldo parn o 

mez de Julho 

Total 

26 •753$026 

1.601$250 

28 :354S285 

'I'hesouraria da Sub-Prefeitura de 
Santa Rita. 4 de julho de 1931 

1'ercncio Ferreira, thesoureiro 

Revisão de mathematicas < arithme­
tica. algebra e geometria) : desenho 
linear: d-esenbo tooograohico: R'eO­
metria analvctica: trigometria: ele­
mentos de Phvsica. principalmente 
ootica e magnetismo: nocões de geo­
logia: no'Cões de astronomia; agri­
mensura, topograohia antiga: tooo­
irraohía moderna ou tacheometna: 
instrumentos e methodos Ide camoo 
e de escríotorio) de aeri.men,:;ura. rie 
topograohia e de ta.cheometria: cons­
truccão e calculo de rêdes trigonome­
tricas; exercícios oraticos (de campo 
e de escriotor10) de agrimensura. de 
tol)('lg-raohia. e de tacheometna: leais­
lacão de terras; processo divi.sorio e 
Registro Torrens. 

Diversos. tirados de entre 05 mais delegacia desta cidade, 
!:n~rimentados technicos do nosso ~~if!st~ Pcf1ic~~

1
~~~~ 

Visto • - J Flosculo da Nobrega, 
sub-prefeito. 

ORIENTAÇÃO E EXTENSA.O DO 
ENSINO 

A Escola comecará a funccionar no 
dia 20 de iulho. data em oue terão 
inicio os exames de admissão. Ficam 
dispensados de prestar esses exames 
os candidatos á matricula Que apre 
sentarem certüicados authenticos de 
aoorovacão nas materia.s exigidas, em 
exames prestados em gymnasios offi 
ciaes ou a estes eauioarados. 

TAXA DESTE ANNO LECTIVO 
A preoaracâo de mathematicas. de 

ohys1ca .. de geologia e de astronomi::l.. 1 Taxa de exames de admissão 100$000 
será lumtada aos conhecimentos aue Taxa de matricula 100$000 
tudo e aoolicacão dos processos e ins- Taxa de freouencia annual 
truccão technlca será dirigida no sen- pagavel em duas ou mais 
tido eminentimente pratice aue ja- prestações 500SOOO 
mais será perdido de vista no ensino Taxa de inscripção a exa-
da Escola. mes do curso 2JOSVfJ~ 

O ensino. technico abrangerá o es-
udo e appltcaçã-0 dos processos e ins- MATRICULAS ABERTAS ATÉ 30 

trumentos de agrimensura e da toDo- DE JULHO 
.rraohia antiga. ainda em lanrn uso. 
e. Que, Por isso. o engenheiro tooo­
g-raoho não deve desconhecer. e. so­
bretudo. os instrumentos e methodos 
da tacheomet-ria ou topographia. mo­
derna. 

O curso. além de nratico. é adapta­
do. ao oro,..,.esso da tooog-raphia no 
oaiz. á agrimensura e ao processo dl-

Todas as demais in.formacões serão 
Prestadas pelo secretario. sr. eng:. 
Marcai Ponce Ferret. na séde orovi­
soria da Escola. á rua Vigario Silva 
59. 

--)[(-)[(--

~~~rig. ~i~\~:e~~i~~fe~~~ic~mde~ IJJESPORTOS 
ramo de engenharia attirnrido nas 
nações mais evoluídas do mundo. 

DIRECTORIA DA ESCOLA 

Director. dr. Silverio José Bernar­
des. 

Vice-director. eng. prof_ Alexandre 
de Souza Barbosa. ex-eng. chefe de 
dlstTlcto de terras do Estado. 

Thesoureiro. dr. Guilherme de Oli­

HoJe á tarde haverá no campo do 
"Cabo Branco S. C. ", um animado 
treino entre este e o "Vasco da Gama 
S. C." 

O dlrector de "sport" do "Vasco d.a 
Gama" pede o comparecimento dos 
seguintes Jogadores: Dias, Cape lia. 
Gogala, Baptista, Eliezer. Laurentino, 

1 

l, .. m11 ...... 111~----1--IElll ........ im:.111::miMllllEJ) 

___ S_E_R_V_I_Ç_O __ D_I_A_R_I_O __ D __ A ___ n 
AUTO~LOTACAD CH VROLET • 

JOÃO PESSÔA - RECIFE 

VENDA DE PASSAGUS: 

EM JOÃO PESSÔA l!I EM RECIFE: 
1 

Garage á Casa Auto-Viação de 

rua Duque de Caxias, Henrique de Mello 

111 

PATEO DD PARAIZO, 57 
570 Phone 6287 

Sahida ás 6 1 
" horas. 

---
SAHIDA ÁS 15 f-lORAS. 

PREÇO -- 25$000 

I CORTUME S. FRANCISCO 
O Banco do Br asi l acceita 
propos tas d e c ompra o u ar .. 

r endame nto para essa 
- fabrica 

veira Fereira. eng. cívil e de obras Zénovo, Campinense, Dédé, Santos, 
publicas do Estado. 1 B!u, Zelequinha, Malaquias, Lourival, 

Secretario, eng-. Marcal _P once Fer- Noé Firmmo Silva e demais joga-

~!· â~-;std~hefe de cllstncto de ter- r!or;s ' J !!!I!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!~~ 



REI' ARTJÇõES ITOERAES 

<ln r·.·J ·~1,1pl10 N,11·, 11;, 

101 11111 e 1a\o d111·~11ios ,. 
q1111ll1"J1to e trint<i e "Í 

:)3(jl 

Ha 1111 mcsmn r p:nL1ç~'lo lCl"'gr-1m­
m::w ri t 1d )~ par~ Mi.Juc:l Nobrega, Luis 
r'r<.1111..:1 co S_itua, Rti,1 J. Pe&ióa 

Oorneas fias S11n bori1s 
Opcra,;õtis " Partos 

DR. LAURO WAhOERLEY 

( · ) Ct-JDl'~O DO PROCESSO CIVll i "···i "tbrn.,,:0~.::;~~0i·~·:i;~~~c~i,~::,º

0 ":,::~c~,',: ::j:l~::º 11: ,:",, \.1 , elo 1HL 1 4.!J8 elo C0Ll1go Qivil e Q..') credores hab11it(ldos p;na o conn1r , cr<'· 

~--~-----~-------• --~-- dJI-OnO 

'.E COMMERCIAL -/~~ 
o·o~'. ES:TADO '. DA PARAHY 811A 

DECRETO N ~2 ·a " .; . 
De 2 de Dezembro d e 19..3 0 

(Continuação) 

3 Qu·1ndo o 0xcqucutc .. -,em justa cau~,n demorar a ('xecuç.in 
iniciada conlrn o clcv ·dor. podr'.rá o fiador 011 abonador promovc:1-lh<:' o anda­
n,ento 

4 ' ~ S1 o V('nceuor nàv inici.ar a f'XCCtH,:~o at.f" dob mczrs depo1.e; 
Cc e~:equh el a ~ntença p ,dcrft o d vedar con,;.,ignar em Julzo a lmport.anc!..i 
ou a COLL.'-a dinda, of!creunclo o~ embargos que tiver na aud1enc1a para a 
qu~l fór citado 

Art_ 1 279 - E' compdente a execução contra a parte \'encidc1 ou 
contra qualqu, r que della tenha re~b1do a causa 011 o, qu~m o julgado pre­
judique, corno 

11 seus hnde1ros 0~1 succc~sores uni,-ersaes, 
21 o fiador. Que, enlrPtanto, poct"rà allegar o b2ndíc10 dr qrdcm. 1 

o não liver expre.ssamente 1enunc1at:lo ou a.ssumido a obrir;ação dP ctcve<lor 
1:,ohclano ou prU1c1pal pagador. ou am.da si o devedor for m~t:lvcntr 011 

1:4111clo; 
31 o chamado á auctcna, 
41 o successr-r sing·ilar. sendo a acção real; 
51 o comprador ou o possuidor ele bens hypothecado~ segurado.e uu 

~-Henad~ em fraude ele execução; 

1 Cu Utgi.ão d.a Saot.a C.asa. da A.ssislencia 

j Publi:_~·-·M.-al<r-oíuade 
t 2J - si a avaliação fór rnpenor á offcrta e inferior á exigcnci8, ª" 
r I custas ~eríl.o uroporcion~Jmente d1vid1d~s _ _ . .-

~ l portanciz.rto à~~~~r;rra\~:t~-e~u~';~l~~n~e~~ieª~o:o d:n:~1\ª~~~8l~:~
0 eâ~1

vªa~~= 

6) o detentor dos bens em nome do venoclo. como o depo&itano. u 
1endoro e o mquilino quanto a esses brn.s sómente; 

7) o socio, na ccnfornndadc da legislação c1vU e commerc1al. 
8) o pae, na condemnação do filho, a respeito dos bem em que tL\'0!" 

usuJructo e administração, segtu1dr o d1reito c1v1l; 
9) a mulher casada, nos cazos em que. per dir~1to, seu,s bcn'-i pnv;i. 

ouer recurso; Li.vos ou sua meaÇ"ã-0 e.'<:itáo suJeitos ás dividas: 
l) - mandado de imm1.c::são de posse. 

~ Oµrnçócs sobrr- ut111ro-ovarios, 
aprndlt.:C. hC'ad(), lUTOMCS do 

ventre, etc, 

Cnra L1e ti0,norra1~as e varfzcs 
~cm or'eração e sem dôr 

2.) -- citação. Por. edit.al de trmLa dias. de aue1:n se 1ulgar com diretLo 
>- sobre o unmove1 pa,ra d1scutil-o sobre o preço depositado na hypothe:::e dé 

ser ctesconhec1do o proprietarlo, ou haver cluvida e divenrencia entre os aue 
appareceram. 

10) o d.aveclor do executado, qnan<lo. no auto de p:>nhora, confes,"i~ 
ct,, ida certa e liquida e o subscrrve, coru::=titumdo-se depositaria do Julzo; 

111 o procurador em causa propna ou o que se offerece á lide. 
Art. 1. 280 - Consideram-se alienados em fraude de execuç-áo os 

bens do executado· 

Dtatbermia - A lia frequencia 
Tratamento do Cancer pela ele· 

ctro coagulaçJo 

Trat·aJ\:t-ric 1e sant!Ue. 

CONSVL fOR!O. 

Rua Direita, 265 t 
~ De I as 3 1 /2 horas ~ 

TELEPIIO'\'E '\. ~O 

? .... ''TI 'l'T'WiT11' ~,...., T 1·r· ITli" '11'" r 11 l"J 

Informes commerciaes 
PAUTA - dos priuc1paes genert, 

dt proctucção e manuractw·a do Es 
hdo suJPito..q s d.lrp1to~ dP ~,c:nrrte<'Ã' 
da semana de 20 a 26 de julbo de 1931. 

A~Uc:i..LU~U~ Qt; l,uUuu,, UWlJ ~U\ 
1),..., • ..,rdP..,tf' dP mPl ('\\l ca<>h~rq \i.t.,. 
$200, alcool. litro 5370; algodão em 
pluma, kilo 2S250; algodão em caroça 
kilo $750; algodão rebeneficiado, kilo 
1$200; algodão - res1duos de piolho 
rebeneficiado ou !inter, kilo 1$000 
resíduos de piolho beneficiado, kilc 
S400; arroz descascado, kilo $800 
assucar refinado de 1.•, kH 
$700; a.ssucar refinado de 2.-, kil~ 

600; a~-sucar de usina, kilo :,560; as­
sucar triturado, kilo S540, crystaL 
$520; assucar branco, kilo $480; assu­
car demerara. q50, assucar someno. 
ki1o, 5480; assucar mascavinho, kllo 
S460; assucar mascavado, kilo S380; 
assucar secco ou 3." jacto, kilo$360; 
assucar bruto melado, kilo S260; 
borracha de mangabeira, kilo 
1$500; borracha de maniçoba, kilo 
1$500; batatas na e i o na e s, kilc 
$ 2 O O; caibros, um $800; cafe 
kilo 1$500; café moido, kilo 2SOOO 
cí\co. cento J !'l$0íl0 · ro11r0s de bm 
sêccos salgado, kilo 1$600; couro de 
boi, seccos espichados, kilo 2$000: cou­
ros de boi, sêcco flôr de sal, kilolS800; 
couros verdes. kilo 1$200; ; couros de 
bode, kilo 8S333: couros de car­
neiro, kilo 5$400; couros curtidos, 
kilo 10$000; courinhos de outras espe­
cies de animaes, k.ilo 6$000; farinha de 
mandioca, litro S280; feijão mulatinh::! 
litro S500; feijão macassar, litro $300 
milho, litro $300; oloo refinado de se· 
mente de algodão, litro 1$700; oleo crú 
de semente de algodão, litro $650; olec 
de semente de mamona, litro 1$500 
paste. ae semente de algodão, kil 
$150; raspas de sola polida, k!i, 
2S400: ra.,:;;pas r1e Sfl la envernizada 
kilo 3$000; semente de algodão, kil, 
$120; semente de mamona, kilo $400; 
tacões ou Quadras de raspas de sola 
kllo 1$200: va~uetas ou couros prepa­
rados, kilo 5 000; resíduos de piolho 
bruto de descaroçadm·, kilo $150 

Os demais proaucw:s constnm 0° 
Paata geral, 

~ 

Art. 1.268 - Annullaclo o processo iudicia.J da desa11ropriacão. si 
o oropiietario 1á &tiver Privado ~'l posse da cousa, ooder:.l. Teauerer aue 
uella seja reimmettido, ficando salvo ao desapropriantie o di.reito ã iudern­
nizacào por bemfeilorias uteis ou necessarias. na fórma da lei civil. 

Paragrcil'Jho imico - Para tornar effectiva e:::sa indemmzacão. po­
derii o propriebrio reauerer o arbitramento e deJ}OSito do valor das b3mfci­
toria.s. s1 o deSRPropri::inte recusar rcccbel-o. 

SECÇAO III 

Da~ reg·ra~ par a a a.valiação 

1) quando ;ião litig10sos, ou s::ibre elles pende demanda. 
2l quando a ah·enação é feita depois da penhora ou proxi.mamentc 

a ella. 
3) quando o adquirente tinha razão de saber que pendia. dema.i1d;.i 

e outros bens não possu,i,a o alienante pm onde pudresse pagar. 
~ 1 " - Póra d::sses casos, os actos de alienação em fraude do cr0-

c1or de\·ein ser annulladcs. med.iantP acção ccmp.etente, a fim de que a exe­
cução possa recahi,r sobre os bens aliena:d.o-s 

§ 2. º - Ocmpete a,o exequente o dl:reito de pro~eg'Urr na execução 
da ~entença contra os adquirentes dos bens do condemnado; mas, para ser 
z·1)posta a terceiros. conforme valei, e sem 1mporta,r preferencia, depende de 

Art 1.269 - No arbitramento devem ser obscrvadf\s as seinuntes [ inscripç~rte ~~~i~i~t~~do o fiador executado e nwooando o beneficio de 
rr:-gras 

ll - os arbitradores fixarão indemnizacôes em favor de cada Ulna 
elas partes qu2 as reclaniarem a titulo àifferente: 

2) - no caso de- usofructo será fixa.ida uma só indemnizc1ção sobre 
o nilor toLal da propriedade. e sobre a auantia fixa.da. liau1darão seus dh·e1-
los o proprietario e usofrucl,uario; 

3) - o '1quantum" da mdemnizacão r.,ão ser§ inferior ft offert~ do 
desaorooriante e nem superior á proposta do proprietario; 

41 - na desapropriacão parcial do predio ou terreno. deverão os ar­
bitradOi·es avalial-o no seu todo. e fixar separadamente a indemnizacão da 
parte desapropriada; 

5 J - na fixação do preço devem os arbitradores ter em a ttencã0 a 
localidade. o temPo. a segurança do predio desal)rooriado. o intere~e aue del­
i~ tirar o lJro01ietario, o valor em aue f1car o resto da oronriPctadr. Por 1110-
-ivo da obra nova. o damno restiltatil,c da desapropriac:fo e 011tras circu.m~­
tancias oue possam influir no preço: 

6) - estando a pro9riedade su.ieíta a imposto predial. rleH'tn r>s ar 
bitradores ter em particular attencão o valor locativo do anno anterior ao 

crdem. deverá offerecer a lJif'n.hora bens do deved{)r, titios no mesm3 muni­
cípio, livres e desembaraçados, quantos bastem para solver o debito 

Paragrapho un100 - S1, porém. contra elles, appareoer embargos 011 
opp iC'~o. ou sí não fórem sufficienrt:.es, a execução correrá nas. propri ~ 
J;~n•, do fiarlor, 11té o effeotivo e n·al embol~o do eX'f'que11t.e, fican<lo aqu.~Llf' 
subrogadc nos ctirc.i.tos deste e com direito á indemnização de pndas e 
darnnos. -

Art.. 1. 282 - Os bens particulares dos soc.i.o.:; não pc;,jerão sor exe­
cuta d .-::s por dividas da sc-ciedade, senão depois de executados ta<ios os ben..; 
sociaes. assim como não o poderão ser. pelo cr-ctor particular de um s:1010 
os fundos líquidos que elle tiver em uma sociedad~. senão quando não hou­
ver outros bens desembarga.dos, ou quando executados estes, não fôrem suf­
ficientes. 

f:AFITULO TI 

Do lugres:so Wt C' l'.'cuçáo 

decrelo da desapropiiacão. não podendo o "auantum" rer inferior a dez ve- Art t 283 - A rxecução co,rrerá em auto apa1ta.do, t.endo p-o.r base 
zes esse valor e nem superior a vinte, deduzida nreviamente a 1m!)ortan6ia a carta de sentenç3. ou o mandado exemitiY'). 
do imoosto, § 1. ' - A carta de sentenca sómente é neoossaria na acção or<li-

7) - si a propriedade não estiver su.1eita a imoosto nredial. o valor haria ou quando a se11t~nça dep,ender de lri.qui'dação 
da indemnização ~erá calculado sobre a base do aluguer do ultimo anno: § 2. 0 

- Nos demais oas:::s 'oastará o mandado e>..-ecutivo. em que 
8J - si a propriedade tiver sido construtda ou reconstruida em data será::> insertas mtegralm:..nte as ~ntenças pr:::ife.ridas sobre o objeoto da de­

posterior ao ultimo Iancamento. os peritos terão em vistci o valor loc~tivo ma.n~la, oom a conta das custas e despesas jud.icia.es, e procurações 
das Propriedades em situacão e condicões analogas~ § 3.º - Bastará igual.ment-e o mandad1· 

º' arbit;~d;-e!
5}f~~ioª 6J:~~ri:i1~?.~ de:u

1~t;~~· iui~\J~1~.~~e;~8si~l6/~
1:~,T:~ª1~~- 1 b; %~1~~~~ ~ ~})~i=~~'fi~t-, ti:rh~~~e1deco~~:~~t~C10 com a sent€nç<' 

cessarias á reparacão ou reconstrucção: t quizer satisfazH a condemnação; 
10) - na indemnização do valor do teneno rural baldio. os arb1tra- l CJ quando a condemn.ação ti\'er sido sómente nas custas. 

;~rf~ri8}(/1~~e~~~1~r~~~ai?.t~i.';,ô;;;e:fii~~:/~~;~::~es. e a tudo auanto oos- P.~lação § p!:a-; !:;!ri:i~ i~~~~~~:s 0~as5 e~~n0te~i~bi:e~; ~~J~i~'J:1o~ufl~~ 
11) - não serão attendidos Pelos arbitradores as construccões. plan- som-ente, é dispensada a ext:::acçáo da respectiva carta em· primeira instan­

tacões e auaesquer bemfeitonas feitas na propriedade, posLenormente ao c1a, e a exe,ç.ução cou:eirá ncs autos ou no traslado. 

decreto ~-rºr~~go~ ~~~n~a~: g~r~;Üpriedade suieita á emph.vteuse, obser- priV3(iv~ de~~~~~~. ~!Tv: q~~~~~a~á a~~ã:~~~: :~ 'bi-~~~r~: 
var-se-áo as ~eguintes regras Art. 1.284 - A carta de senbença., conforme o pe:nto em qu!: ceta 

1) - o valor do domimo directo será calculado sobre a 1mpartancia tenha transitado ,em Julga.ido. dPverá co.nter a.s seguiintes peças: 
de vinte foros e um laudemio: 1) a- aiutuaçáoj 

2) - o valor do domínio util será calculado sobre o valor do predio 2) a p2t1ção inicial e cs çlocmn'<:.ntos que a instrui.rem; 
livre. dect1.1zido o do dominio directo. . . . 3) o mandad'J de cita,ção, S\?a oerLidão e aocusaçáo em au<llencLa, 

3) .- o ~ralor do ~ubemoh:vteutlcp s~rá o mrsmo valor do ~.o~mruo 41 a ca.nt,~'S'ta.ção; 
util, deduzidas v~lte pensoes sube-1Tld)hyteutu1a equivalentes ao clomuuo '.lo 5J as procur<1ções e substnbelecimentos; 
emphyteuta principal. . _ . . _ _ 6) a sentença e todcs os meios de prcva em que se fundar, 

Paragra.pho umco - A mdemmzacão_ ao toreiro. cm caso 81g·um. serfl 7) os embargcs ,e sua impugnação; 
:::omoutada na narte que comoetír ao prom·1eta1:10 ._ _ 8J a sentença, reJeitando ou julgando-os procedentes e prov~dos, e 

Art. 1.271 - Tratando-se de desapropu-açao de aguas, serao obs:r- , m, n: i s de r:r.ova em que ella se basear; 
vadas a.s seguintes re~ras _ 9J a int.erposiçá'.) da appellação; 

1> - o valor da mdenuüzacão será ~ que corresp~nde~· ao volume ou 10) a s:mtença ou sentenças de segunda instruic1a e tcdos os m'31os 
á força motora de que effectivamente se utilizar o oroonetar10 ao tempo da de prova em que sa- fundarem; 
desapropriação: . _ . 1 11) cs ·embargos, em segunda in.sta.ncia., e a sua únpugnação e sus-

2). - A mdemruzaçâo não ex_cederá á exigencia do oronrietan?. nem tentação. 
será infenor á offe-""'t~ do desapropriante e a 6% do valor da nroonedad.. ~ 1. 0 

- Si fôr interpcsto e provido o recurso extra{;rdinario, a carta 
l!onstante de ~nventano ou de contr~to leg?J. de acauisicão, auando um ou contri também o respectivo accordão do Supremo Tribunal, com a prova 
outro, te~ha ti-do lo~:ar, pelo menos. cmco annos antes do decreto de desa- noviamiente prcduzida. assim como os embairgos que lhe fôrem oppostcs e 
oropnacao. . . . . sua impugnação., e o accordão qu.e os desprezar, ou receber pai1'a reformar a 

Art. 1.272 - No caso de d1vffg-enc1a entre. o oropneta.no e o aue no sentença recornda. 
oredio houver feito obras ou bemfeitorias indemnizaveis. serão estas avalia- ~ 2.<> - Havendo habilítação incidente, a carta deverá também ron-
das separada.mente . . . ter os artigo& de habilitação, a contestação. as procurações e a sentença 

Art· 1.273 - Quando no pred10 hoy.ver mstallações de maclµnismo cem ·s meio.s de prova em que se fundar 
e1!1 funcc1o~amento, ser~ cal?lllado o respectivo v3:-lor como base da mdem- Art. 1.285 ...,.... Além das peças menc1cnadas no artigo anterior, pó-
mzacão devida ao propnetano. caso este ~1ão oref1ra oue seiam apenas cal- ctem as partes jw1tair. como docmnentcs, oertidões de outras quaesquer 
culadas as deSPe~as de desmonte e remoçao oa.ra o lo1;ar que indicar. A:rit. 1 286 - A oarta deve ser esmipta e assignada ou .sóment,e ª"· 

A1t .. 1.274 - A desapropriação e o respectivo processo estão isentos signaoda p-elo escrivão do _processo respectivo, por elle mesmo conferida, e 
de Qualquer 1mpusto t::..mbém assignada pelo prolatcr da. ..sentença ou po1· se11 substituto legal 

LIVRO III 

Da.s execu.ções 

TITULO I 

A ri o~ prelnnina.res da execuçtlo 

§ L° - Si a carta .fôr extrahida de autos julgados no Superior Tri­
blmal de Justiça e que ahi re ach€'m, será a.ssignada. pelo Presid.ent.e, com-
pebindo ao Seoreta1io a contagem della .. 

§ 2." - Si a execução competir a outro juiz, elle porâ. o cwnpr3-
se" na carta de sentença, tanto que esta lhe seJa apresentada 

A1-t. 1.287 - A sentença deve ser "'XêCutada fielmente, sem amplia­
ção ou restricção de sua genuina i11te11igencia. 

Art. 1.288 - Para que a sentença. J)C\SSa ser executada é nooessario 
~
1 

Dr. ~:.~~~~: '"~~.~'.ra,s i 
~ 

CAPITULO I 
Bananeiras, A reia e GuarR lilra. 

Do juiz e partes competentes para {j e,recuç6o 

(~r ella 
1

~·ec~t~ct!e~!e~~ss~~o ei~it~uf:v~UtT:~~ºm7\i~;~:: :zpe~~: 
1,iver sido excluida wna parte da sentença, podendo essa parte ser executa­
éa, caso seja poosivel a separação; 

~ Residenci• -· BANANL!RAS ~ Art. _ 1.275 - E competente para a execucão o juiz per• nte 
v'./vv-v~ , coneu a accao 

2) que a condemnação seja liquida, sendo lic1to. porém, na hypo-the­
quem se d 0 illiquidez parcial, exeout1r-se, desàa logo, a parte ll.qillda, e deixar a 

outra p:nte para ser executada depois da hquidaçâo. 
Paragrapho wlico - O exequente, entretanto poderá optar pelo fôro ,------------""! 1 ~~ j:1;~ia~~ic1~1J~ ~~ ~~;~~~~dt g~ç1sJ~ o mudar pendente a accâo ou depois 

I e 
' a M n ' Art · 1. 276 - Si a execucão tiver de ser feita em bens exi~tentes 

CAPITULO III 

' nr reio a an -a fóra do territorio da iurisdição do .iuiz executor mandara este expedir lJ carta prccatona executona ao iuiz do lagar em que os bens estiverem. para A.rt J 289 - A llqt~1daçáo vem legar. 
serem alli penhorados. avaliados e arrematados 1 l quando a sentença. fôr proferida em acção wuversal ou geral, 

Oa liq u.ida,;~ o da ~ent.cn(,lí:I 

Dlano independenle, :sob adi- § l". - As cartas executorias terão a fórma das precatarias e de- 2> qu::indo a exect1çáo V'Ersa.r ·50brc fructos. cousas fw1g1veis ou ge 
verão conter. 11<-'nca s, 

recção do conego maJor MaLh.ias 1) - a autuação; 3> cruando a ~-Pntrnç~ condemnar a perdas e damn06, não fl>crndi:> 
Freir~, com serviço teJegraphico 2 l - a sentença exeo uend,., , logo O respectrrn valor, 
proptJo, amplo noticiario do~ 3J - a petição do exeauente, 4) quando, cm vez do facto a que o executado tiver sido condenma-
factos parahybanos, naciona.es e 4) o despacho do juiz que mandou nassar a ~~nA, co. se p1cmover a ex<>cução pPlo valor correspcndente, amcta não deternn~ 

estrangeiros, e o respectivo com­
mentario. Proprietario dr. Ruy 

Carn._ eiro. Gerente academico An-, 
dre Lombardi. lmprensso em m-a-
cbina Marinoni e off icinas pro­
pnas, á rua Conselhejro Henri­
que~, n. 104. Telephone n. 219. 

CIDADE DE JOAO PESSOA 

5) a procura<:ão ttado, 
§ 2." - 81 o execura<lo oppuzer embargos ii c:nt;:i cxrcHtnrla ,c;erão 5l quan.do .~ .... ccncle111;1aJ.· o réo a rest1twr o equivalente ela COUS;.t, 

elle<s processados pe.10 juiz deprecado, cabendo a decisão ao Ju1z deprecantc pelo ~ u preço ordinRri:1 cu pelo de affe-ição, ncs termcs da lei 
~ 3." - A êlrrematação, comtudo, poderá verifici,r-se no juízo da PaTagraph.o wHco - Dis,pe.ns.:u-~-á a llquida,:;.ão. na acção uruver-

~~~~ç!~Pr~~~ªcti~ep~~/cJa o da situação da cousa, si tiver p1~C€d1clo ac- I ~:~s e~:-~l~~i{!ffiu~~n~~ ~1~~/·~~~~~~~1f}a c{L~:~1i.d;c~ui~~·~i~ta_~~/ 01ie~~it,~~c1~:~ 
Art. 1.277 - S1 o executado pcssuu- bens no terntcrio do fóro da í'UlhEnt1c•. c:::n· tar qua?.s r,s ben..; refendes pela sentença. poàend:J t.ambém 

execução e em outrc. serã1.. exect;tados aquelles, em pnmeiro Ioga!', P de- .~ r feita p e.xecuç.ão na pJrte liquida. cem a unm.Lssão d') exe.quente na po~-
prüo:; esLe.s salvo se torlos fo'em manifestamente insufficientes 1 ~:: dos bens, e pr;-,~eguindo-se na liqwidação da parte Wiqui<:la dos bens e 

Art. 1.278 - A execução compete: 11E.nd1rn.entcs. 
1J ã partiP vencedora; Art. 1290 - No ca~o da bquidez total ou parcial da sen(ença. a 
2) a seu herdeiro; pi 1meira citação do exacutado. qua.ndo ao Wiqu1do, serâ. para ver se pro· 
3) ao subroeacto. cessrnnano ou :rnccessor r, tit,ulo UJliver.sal ced~r ã liquidaçáo, na primeira auctiencia. 

,;:.m;u.la.r P2.!·agr2ph~ 1.e~c:ç, - Si t1~2..!.;.Bit2,ct2 e!!' _iu.lgadJ ~ S2!!te~ça, a p.2!1.e 



H.nc!dora não promover a liquid3.çâo, pc<lHá fazel-o a parte venclda, p::n3 
u fl.m df' .,t" ex1.,;n,"'rar <la condemnação, J)t'lo paKunwnto direcco ou consi­
gnaçãv da quantia. liquda. 

t: xequent? mand::ni citar o E:Xecutajo p:.1r:.i L r0lhtr urnn da ::i.llernativac:: 
<1 .:!nt.ro do prazo prC'fixad;) n.) con tracto ou 1u. 1,t w·i..l c,1, 0.1 fJ.lla. e J 

~;~:~:·µ~~fe~t:". ~?1
~ l~s~~~n~1~. 1~~v!~Wi :1 PXN'UÇÜ'.) ~uu· Jj b qup O x _ 

PrevidPnte'' 
A1 l . 1.291 - Ac-:::u~ada a. citação e off€rfcida a. ex.posição do pedido. 

at t1eulada ut não, .<:. rá aS'"ígnad.:> ao ext~utado o prazo <L~ cinco dias para 
l 111t --:tal-u .. 'guindo- ,e uma dilação prcbatcrla de d2z dio'i, finda a qual 
r.rr~zoadio aiinal liquidante e liquidado, no tPnno de cinco dias cada um . 

A1 t 1. 292 - Em ~~gu1da, o jwz exccutcr prcferlrá a sua i:ente nça, 
co11fOHt)? a prova dada. dcv,o.ndo regular-!-? restrictamente pela sentença 
Lquida . .e.cm alteracão cu interp1etaçào QLk a ~cs.·a offender. 

Pai agro.pho unice> - Ná:> pcdn~do o juiz, á vista das provas, dete.r­
l'llJJ:.H o valor da condemnação, ordenarâ que se proceda a nova liquidação, 
( c11d.0 mnanjo o liquidante nas custas 

Art 1 293 - O arbitramento t-erá logar, co11K> melo d.e _prova, sem­
JJl t> que fôr requerldr, por :lliuma das partes ou det€rminado "ex -offlcio" 
JJelu Juiz 

Fa1'agraph:> w1ic:> - Pelo arbitramento, porém, far-se-á a llquida­
c:io. <;.(·111 <l: 1~- nd ... ncia d2- cutra qualquer prcva. 

l J conccrdando a5 partes nesta fórma de liquidação: 
21 H:queu:'ndo o liquidante. si a liquidação correr á. 1-izvella d.o li­

qrndndo; 
31 dttemlinando a lei ex.pre.ssamente ou ordenando o Juiz, por não 

~e1 pc<:"Si\':>l fazer a liquidação de cutro m:)d!J. 
A1 l !. 294 - Serão liquidadcs p"lo contador. sem dependencia de 

proce'-'SO de liquidação: 
a, cs jures de d~lernrinado capital e cs rendimentos cuja taxa fór 

conh•c1dn, 
b> o valer dJS generGS de que hcuver taxa. tarifa official ou com-

m rcíal, c~1t~ta.nte dcs autcs por certidão; 
c, o valer de titules da divida publica, acções ou obrigações de 

banc::>s ou c.;mpnnhlas e quaesquer papú~ de credito, que tiverem cotação 
no mercado, desde que dos autos conste a ultima, por certidão do corrector 
ou pelo jcrnal tm que ena vier offici3lmente p~bllcada. 

Art !. 295 - Proferida a sentença de liquidação, prooeguicr'á a exe­
cução, srm d, pendencia de nova cit:1çã'J pe.ss-aal, procedendo-se á penhon 
e af':· 1erm.:-.s ulterior.es, como está det~rmmado para as sentença$ )iquildas. 

Poragrapho w1ico - Si a. liquidação fôr promovilda pela. parte ven­
c~da, dep.~, ltnr-'-'"-á a quantia l1quid1C.a,, ~1 a parte vencedora rect'\.3ar l't:' ­

ceb l-a 

CAPITULO IV 
Do objeclo da C'itação 

SECÇÃO I 
Entrega de cousa certa 

A1 t. 1.296 - O rfo con<lemmdo pr sent.ença a entregar co= cer­
ta, será citado para faz~r entrega, à~ntro em dez di.as, sssignados na. pri­
meira audiencla. 

Alt .. 1.297 - Fu.do o dacend.ic, sem ter feito a entrega, passar­
.~.e-á mE.ndado cu carta pa.ta o exequen.,?- ~er judicialmen.te im.mitid:> na 
p:.%2, Sl se trat::H· d immovel, cu mJndado de busca e apprehensão, si re 
ua,tar dê movei 

ArL. l. 298 - Si o executado €n~,r~gar a cousa, lavrar-se-á o r.espe­
~tirn termo, e d~r-se-á por finda t'. execução, salvo ('i, conf?rme a sentença, 
tiver de pr"'c:egu1r p3.ra o pag·amento dcs fmctos e indemnização de per.das 
e damnos. 

A1 t. !. 299 - Si, dentro c1o decend1o, o executado oppuzer emlbar­
gos, o exequente nã'l poderf·. receber u cousa, sem que preste fiança á resti­
tuição della e ás p!!-rd'a•s e damnos, si fôr movel, ou d'os fruotos, .si fôr im-
1n.cvel. 

§ l - Não sen::io prestada a fiança, pc<l~rá o exequente requ2-rer o 
e 0 gu1>,:,trv dcs tens e seus fruotos. 

§ 2." - No case> de benúeitatias indemnizaveis, feitas na coc.sa pelo 
<:xecutad::>, o exequtnte sómente pcd.erá recetel -a si depositar a imp.::irtancia 
cm qu..e aquelle estimar o s-:!U direito. 

A,t. 1.300 - Sô depois de segun o juizo, pela fiança ncs termos 
d0 artigo anterior, ou depois do seques .. ro, nos termos do § l. º do mesmo 
artigo, poderá.o ser o tscutidos os embargos do executado, salvo s i forem de 
retencão per ~mfeitcri.as ou nullida1,e tmmediatamenrte provada. 

Art. 1. 3Cl - Si a entrega, H:ahz1da,s as diligencia,,; Lega.as, náo se 
puder e,ffectuar, por ter perecido a ccusn ou per não ter sido enc.:mtrada, 
fará o exequente liq·Jidar, no mesmo pro:::esso, o valor della, bem como as 
pedas e damnos proven'.entcs da falta da entlf'ga e sobre a quantia 11qui­
<lada correrá a execução. 

u S€nh~ll~a
1 ·~;; e~iz~~tt~~!q~~t~a h~~;;: aª\~~e!0~ ~e c~:g, p:~~~e~! ;~~~i:: 

!>~m que seja ouvido antes de ser e dita cousa depositada. 
§ 2. - Póde também o exeque:-rt !, em viez de exeoutur a sentença 

contra o t~rceirn. ex....o.cutar o ccndemnad::, pelo valor della, nos termGs deste 
artigo 

AlL. 1. 302 - Si, passada. ,m julgado a senrença, a parte \"<lncedora 
lhe não promover a execução, p..:xterá a parite vencida requerer deposito do 

b;teeto da oondemna,;ão, contando-i:e da intimação do julgamento do depo­
SJ.to o d r 0 ndio 11:ara os embargcs de que trat:i. o art 1 387 

SECCAO II 

\ Prest~áo de farto 

Art 1 303 - Na obrigação de faz:r, o condemnado será cttado para I 
prestar o r.acto no p1 azo que a sentença tiver fixado, assignan::lo- .. e e p.ra­
zo na aud1enc1a em que se accusar a cita~ão. 

Para~apho unir::> - Sí o prazo não_ estiver de.si.gnad:o, será previa­
mente detenmnado pelo juiz precedendo arbitramento, si fôr necessario . 

Art. 1. 304 - Deixando o executado de prestar o facto no prazo de­
terminado, póde o exequent.e, si o faotn puder s,er prestado p,o'l" tel"ceiro, re­
querer que outrem o preste á custa do executado. 

1." - O juiz mandará, depois d~avaliada a obra. peles meios ordina­
rios, pcl-a em c:Jncurrencia, mediante hasta. publica, :r:recedendo editaes com 
a.nttc2d:!ncia de dez dias, affixados no lcJar do ccstume e publi.cad'os ~la. 
impren~a 1.::cal, onde hcuver, e o arrematsnte prestará caução de vinte por 
c-=-nt:J d~ preço da arrem:staçáo. 

2. º - Feita a arrematação, a exE.Ct\ção seguil'á contra. o executado, 
com::> de quantia certa, pelo preço da arrematação e custas, e, uma vez de­
positada a import.an:ia re..<i:.activa, ccmeçará a ccrrer o prazo para o arre­
~atante prestar. o f~oto, l~ndo a obra paga n:s termos do contracto primi­
nvo, me.di.a.nte fiscah.zação do exequente. 

§ 3. º - Podará. também o exequente, s.i. o preferir, adeantar, desde 
logo, o cust::> da obra ao arrematante, e exigil-o, em seguida, d.o executado 
~a fórma do paragrapho anterior, denn::io, nesse caso, correr o prazo, par~ 

0 r feita a otra, da data em que o a::leantamento se etfeotuar. 
~t. 1.305 - Lego que o arrema,ta~te der por cumprida a sua obriga -

~~:· r~ci~:a~3;;11~~f~i~:r o exequente, e Julgará prestado o facto, si nenhu ­

Paragtapho unico :-- Oppcndo o exequente alguma duvida., o juiz de­
cíd1tá si o facto está ou nao pre$lado, p11:.cedendo vist~ría, s1 fàr neoessa,rio. 

Art. 1.3~S - Si.º arrematante deixa<r d'e preitar o facto será cledu­
z1do da. sua cauçao o preJui.zo que houver c:iusa::io e fõr arbitrado pelos meios 
< mmum, e ptc::ed'er-:!e-á á nova arr.em:1tação. 

Psragrapho uruco - Verificado que a obra está incompleta cu mal 
1e~ta. sera o exequente autorizado a fazel-a, concluir ou emendar, e das 
despesa5 que fizer strã pago pela importancia da caução 

Art. 1.301 - Na falta de arremltante, ~erá o exequente ::i.utorlzado 
.J fnzer prt .. tar o fact~. pelo preço da avaliacão, do qu.e dará oontas em Juizo, 
para ~er pago pelo dmheiro em depcs:t1. 

Art. l .3C9 - 81 o executado tiv.;r sido ccndemna<lo a não pratlco.r 
algum facto, será n::tificad:> a dcDe se atster, sob pena de se desfazer á sua 
Clli ta e de pagar pfrdas e damncs. 

ParagraphD unico - Si o réo contravier a notificação será executa­
d;::. a çc:na comm_nada, e, d-rnfeita a cbra, na liqulda,"fl:o de pe;dac; e damnos 
H.'~lvt'r-~P.1:\ a execução 

SECÇAO III 

Da execução por cousas fung iveis 

Art. 1. 309 - O exequente de sentença ccndemnatorla á. entrega de 
cousas fungiveis ou. ~enerícas fari.k citar o executa.do para que este, fazendo 
..i. d!:'v1d~ escolha, .s1. o contrario não fõr determln:ido, a..s entregue asslm in­
~~:ft~l~~~~s. ~egumdo-se então o que está disp.....:,tO para a execuÇã.o por 

• § l.' - Si o exec1:1tado não fizer ~ escolha, o exequente prcmove:rá a 
txecuçao e.ema per quantia certa.. deç::>is de llQuidar o valor do object-0 da 
sc.ntença exequenda. 

.. 2.' - Si a escolha pertencer ao exequente, elle a fará no requeti­
Ecnto 1nlclal da. execução, si antes não a tlver feito, e o caso reger-sr-à pelo 
q11P tá p1 °ecrlpto ac"rca. da ex~cução p:Jr ccu5a certa 

SECÇAO IV 

Ol rc:ecu<'ão 1lt i,;.entença alternativa ou condiclonal 

Art. l.311 - A ex('cução far- ···&. 11a pr<tac;ão sur-~ 1 nte. i a ou­
tra não puder ser c.bJ cb de obrig:1cà'> ou s1 '-C:' t I na1 rn· xequi\,-1, s.11\0 u, 
ptrtenct>ndo a e~cclha ao exeque,nt.:>, a i11"xE-qu1bil1e.l::idf-' <frC ·ner d.: culpa {lj 

urecutado, P~dtndJ aqUEllc, nes~e c;..ic;:J, ,exigir r 11 :.i p1 t•trfi.o ~ 11bsi..::.t:>ntn ou 
o valer da outra. CC!ll P"!'das l' d:unnL 

Ait. 1.312 - Si não.~? 1;uj2r cumprir n..-:nlnu11;;1 da pre_taç·óes. por 
<.,ulpa do ex?cutado, perttncend::>-lhe a e.-.,coUrn, far-~:!-a a I xu.atc:ã:J p.:>lo va­
ler da que. por ultimo. ~e impoESibiliLu, " d::.:i,,:; J)c<Hlas P <l..1mnos qu o c3.- J 

determinar. . 
Art. l .313 - S1 a sentença fôr c:.nd1cie,naJ e :.t eondir;ão iur 1iquidn, 

o exequente cumr.;rlrá, pot sua parte, ::qm.llo qllf' :1 ·.f'11L lhP rnd 11..1.r e 
pcosegulrá depois a. P-xecução contrn o {'X"Cut..1rlc1 p~Ju r ,!ll' valn1 ou -f3r

1

lo 
conformt' o quP tlver sido julgado · 

Sdenlifleo que foi conWstada ct~ 
doenca e tda<le a 11iscripL.1 d. Et.eh:1-
nu Mo11t.e110 <la. .rr rne'"J. cttvendo rnJ 
p1azo <lt-> !JIJ cl1a:Y tlf.1Jt ct1lar tt-rtid.1~ 
d JC.Ltdf' f" l·X:.tnl€ li'l <llCJ.1 ou l• Llr:.ir o. 
JOJU. 

LuL-; Poute de Mil anda., ~4 annos, ca-
sado, residcnu, t:m M'J.1cs l.ª sér!t_ 

Cicero Meud de Sa.Jl,,s, com 37 
ann<x3, ri:ts~<.Jo, 1 csiclente n<'!)ta. capifa.J 
ó.. &.veni<.J.a Benjami11 CA1St:1nt n." 49 
- l.ª sézie. 

José Maria. Tavares de Mello, com 
35 annos, casado, rc51dente nesta. ca­
pital, á rua Cardoso Vieira n. 173 
1 · séri<:. 

SECCAO V D, Seve1ina Lemos Cunha, corn 

1

29 o.nnos, ca:sada, rcsídente nesta c:..i-

D.il execuç. ão de -.ent.en ça dr diss. olucão lló'1 ~ot:it'lta d r <·onjugal . ~~~al.:.__ \ .~v~~/~~ Manuel D. eodato n 

Art. 1.314 - Para a execução da sent ncn q11 l nha d.cretado o Vercelenc10 de Albuquerque Mello, 
dissolução da soc1ed1de conJugal, será citado O marido a tim de dar a inven- com 3? annos, ca.::;ado,. residente nes­
tario cs tens d:> casal, dentro d.J prazo que lhº fôr fixad:>. e para a partilha t~ ~apita], á rua S. Miguel, 296 - 1 • 
do" bens, sob pena de serem estes sequestrados. sene · 

Paragrapho uni_co - Na ctescripC'á.o, avaliarão e pai tilh::i d::>s be-n'", Alvaro Jorge de CarvaJho, con1; 45 
gua1dar-~~-á, n:> que for a~phcavel. 0 di:::posto neste C~,dig:>, s:>bre inventa- Uimos, cnsa~o, resicte:nte ne('la. capital, 
r o e partilha de bens de pessêa.s fallecidas. . . ; :r:ua Maciel Pmhe1ro n. 548 -1 • 

Art. 1.315 - No mesmo. prccess:J, o conJuge que tiver direito de con- ér~ 
re~ var em sua companhia cs .filhos menorêS, p.;,,:;derá iequerer que o "'utro C1cero Chaves Pequeno, com 31 an-
lh os entregue dentro do prazo que O juiz fixar. ~os, casado,. re.'>iden~ nesta capitaJ, á 

Paragrapho unico - Flnd:J o prazo sem qu::i a entrega tenha sido 1:13'. Dr José Peregrmo n 191 - 1 • 
feita. n2:m impugnada com fundamento legal 1-e prova imm~diata, será expedi- sene. 
do mandado de bu.sca e apprehen,e.ão, seguindo-se o que e,tã d terminado nos Alf1edo José Rabello, com 56 annos, 
artigos 517 a 523. casado, res1dcnte nesta capital, á ave-

Art. 1.3_16 - Ao ccmjuge que r:car privad'o da guarda dos filhos m•- ";!da _GeneralcOsono n. 169 - 1.• sé­
nores, fixar-se-ao, a seu requerimento, local, dia e hora em que poderá vi- ne (read~issao> · 
s.t.11-cs, cem intimar.ão daquelle em e i_jD pcder (stivei.fm, ~ob 1.en-'.l de se- D Mana Augt1:5ta de Ara~jo, 42 

;:~:m~~~~;:~~l:ij~l~;) ;::\~Ísltt~~S V~ifi~~.-~gJ ~mte1 IJI', p.11·agr3pha Ulliro Slm- ~~7~!• ~a;;~~ re~t~en1~ 9f ~er~~é~}; 
Creadmissao). 

SECÇAO VI 

Da exeC'urã,) po quantia c•f'1·ta 

D. Maria Espinola de França Na­
vru1·0, com 58 annos, casada, residen­
te nesta capltaJ, á praça João Pessõa 
- !. • série. tRea<imissão). 

Art 1.317 - Para a execuçãD de quantia CP! to, s.crá o execut:<do ci- Anisio de Albuquerque Montenegro. 
ta~o a fim ~e ~agar ou nomear bens á penhora, nas vinte e quatro horas se- ~~!11 s1~i/nno.s, casado, residente nesta 
gumtes á c1taç,o D. Estelita de Oliveira Barbosa, com 

, Para~rapho unic.o - Si, passada em julgado a enttnça, a p:n te ven- 2~ annos, casada, residente nesta ca-
c·~,ora lhe .nao promover a execução, r:ccterá a part.e vencida r~querer depo- P~~l, á rua Sã Andrade n. 348 -1 • 

~~;od~ios~~Je~~le~!n~~
1
t~~:aoçsã~111tº~~~~d~~seQt~~a L;~f;miç!.~t d~ .~~~~amento I seB~· Maria. das N.eves Vieira, com 30 

annos, solt,.ira, residente nesta capitail 
TITULO II ~ ~~~~\~ª Capitão José Pessõa n 259.' 

Mio, propriamente da e P<'ütfo ~c!~c~:aJo~s:~âe~'f/:~i :;;;t:i° 
á praQa 1817. - !. • série. ' 

CAPITULO I 

Da noo1eal,çáo 

. Art. l. 318 - A nomeaçã,) feita pelo executado não vale, except<i con-
vindo o exequente: 

1J si não é feita conforme :< gradação estabelecida para a penhora, 
2) Sl <? executad:> deixar de ncm~ar os tens especialmente hypcthe­

cadcs ou ccns1gnados para o pags.mentJ; 
3) si o ~xecutado nomeia béns sit.os em outro termo, tendo -os no 

tfnno d1 execuçao; 
4) si os bens nomeados são dêpendente.s de liquidação ou não. são 

livres e de5<:mbaraçados, havendo, entretanto, outros bens que o sejam, 
5) SL os bens n~meados são manife,,;,tame11te insufficientes para o 

popmenl,i da divida, juros e ctc~as. 

(Contlnúa) 

Companh~a Naclonai 
de 

Navegação Costeira 
E ... Tll,.-COSTEll!l hlaphm 1. lV 

StFtVICO DE P.\SSAGllROS E CARGAS 
• A compa11hla nao u respoT1.Jabtllzo pelo, rtclbo, em protocollo qru 

1140 apresentem a asslgnntura eh um seu funccfonarlo • 

"A.PORES ESPllKA.DOl'I 

Paquete ARAÇATU'BA 
Sahh-á "º dia 10 do c>orre,.le. ,,ara Rc>c>if,., lfa­

eelf, lt11hla , ' "lcforia, ltln de Janeiro, SaouJ[II,, Rio 
Grande, Pelota'i <" Porto . .\.ll"~re. 

Paquete ARARANGUA' 
S&hlrá no dia 17 do corren te, 1u1ra Ret>lfc~ 

ce16, H4th,•, " ·t,·tor 111 , Rio de .,Junt"lru, ~an10, 
Grande, PeJ01as e ~ .... ,.,o Alegre. ' 

Pac171ete ARARAQUA'RA 

IIQ­
Hlo 

José Lae.t Pedrosa, com 35 annos. 
casado, residente nesta caipital, á ave­
m<la GeneraJ Osorio, 71 - 1. • série. 

D. Altina Barbosa cordeiro, com 34 
annos, casada, professora publica em 
Pedra de Fôgo - 1. • série. 

D. Etelvina Monteiro da Franca 
com 58 annos, casada, residente nesta 
capital á rua Barão da Passagem, 
191. - !. • série. (Re,,,,dmissão). 

Edmundo Brandão de Oliveira com 
43 annos, viúvo, residente nes~ ca­
pital á rua, Epitacio Pessôa n. 76. 1. • 
série. 

Cosme Nunes de Carvalho, com 27 
annos, casado, residente nesta ca­
pital á avenida, Marechal Almeida 
Barrêto n. 844 . - 1. 4 série. 

D. Arlinda Cordeiro Pimentel, com 
27 annos, casada, residente nesta ca­
pitaJ, ã rua Sá Andrr1de n. 76 - 1. • 
série 

Edgar Britto de Hollanda, com 26 
annos, casado, residente nesta capi­
tal, á rua Amaro Ooutinho, 163. 1. • 
série. 

Agostinho Garcia Lôbo, com 43 an­
nos. casado, res.idente nesta capital, 
á rua Maciel Pinheiro n. 319 - 1• 

I 
série 

Venancio Tiburcio da Silva, com 50 
annos, casado, residente nesta capital 
á aveni<ia D Adaucto n. 113 - 1 • sé-
rie. 

Franci.sco Chagas de Andrade, com 
43 annos, casado, residente em Campi­
na Grande, á rua Dr João Leite 128 
- l. 11 série. ' 

Osny Campello Machado, com 30 
anno.s, casado, residente em Campin'l 
Grande, á rua da Republica - 1. • sé· 
ne. 

João Rodolpho Lima, com 31 annos, 

I 
casado, residente em c. ampin.a Grande. 
á rua 13 de Ma10. - l. 11 série. 

JOSê Nery de AraúJo, com 29 annos, 
casado, residente em Campina Gran­
de, ã rua Nova Olinda n 327 - 1. • sé-
rie. 

D. Maria Farias Carvalho, com 35 
annos, casa.da, residente na cidade de 

I 

Campma Gra.nde, á rua da Concordla 
n. 7 - 1.ª série. 

D. Asoendma Cavalca,nte de Car­
valho, com 22 annos, casada, residente 

~':'a â!"d~!r~f:n~~ .::_e~~ !~do, á 

1 ... série 
SRhlri, 110 dia ~,& do t•orr<'n•<" l'ara : fll"<'lr<' . ltla­

eet6, Hahltt. , 1tc,orin , nlo d,~ .JHnclro, Saotu,, n(o 
Graud,., Pelola<; e Porlo Alc,gre. 

I 
Chamadas 

1 
555 sem multa até 5 de agosto de 1931 
555 oom multa até 25 de agosto de 1931 
556 sem multa até 20 de agosto de 1931 

1

556 oom multa até 10 de setb. de 1931 
557 sem multa até 5 de setb. de 1931 
557 com multa até 25 de se1b. de 1931 
558 sem multa até 20 de setb. de 1931 
558 com multa até 10 de outb de 1931 
559 sem multa até 5 de outb." de 1931 

Paquete ARATlffiBO' 
Sahlrá no dia 31 do C'or,·.-nte, para : Ree11·e, 

eelú, Hahh•, , telorta, 1u •• de .lune lro , Son1u,...~ 
Gren1.d<", Peletas e Porto Ah."gre. 

Ha­
Hlo 

aTillO - ;,; na te 1n11ar maUOll'OI .. UIIHrlllM ..... ,_ 
• Oompanbla Dlo M rwp()I)Abllln, ,ieJa ,uai fõr • IUA eaUM, ~· 
M - carrepdoiw que pro'l'ldenclem para 1ua IIIU urpa ,.._,- ., 
eNIAdO dOII Y&pol'el DO & U chepd&. 

Pauasen,, encoDlDWlÜ9 • 'HIOIW, Pelll INl'lpllll'M, Ili • -­
.. ftlpeta ... ahldu. 

OI 11'1. conalsnatar!OI !hum retirar u IUM mereatorlalt ... 
Armuenl da Oompanhla dentro do pruo de 1 41U al)(,I • c.earsa. 
rtn,o o QUAi lncldlr&o u memna, em t.rI11UenA1em. 

A.I reclam,,çõeo por aTAl1a, eotn.vto ou !alta, denm ter aproleà• 
...._ por aecrtpto, D<J eocrlptorlo da Acenei&, dentro di 1 41U topoll 
• lenUlnada • dNco.rp. sn. tl8J)Oelç&o nlo oendo l'MP411..._ hM I 
Companhia IMDta Ih 1U&1Quer reoponnllWdMe. 

..................... moAODTII 

Balth11za1 Moura 
Palacête u Aasociacão Gomm~tcial 

1

559 Coff multa até 25 de outb. de 1931 
560 sem multa até 20 de outb. de 1931 
561 com multa até 10 de nJvb. de 1931 
562 sem multa ate 5 de novb. de 1931 

1

562 com multa até 25 de novb. de 1931 
563 sem mulla até 20 de novb. de 1931 
564 com multa até 10 de dezb. de 1931 

1

565 sem multa até 5 de dezb. de 1931 
565 com multa. ate 25 de dezb. de 193 t 
566 sem multa até 20 de dezb. de 1931 
566 com multa até. 10 dhc jan. del931 
567 f;em multo.. a.te 5 de Jan. de 1931 
567 com multa até 25 d~ jan. de 1931 
568 sem multa até 20 de jan. de 1931 
568 com mttlta até 10 de fev. de 1931 
5GO sem multa até 25 d.e fev. de 1931 
569 com multa até 25 de fev. de 1931 
570 sem multa até 20 de fev. de 1931 
570 com multa até 10 de março de 1931 

2.ª série 
166 sem multa até 8 de Junho. 
166 com multa até 28 de Junho. 

Quota annual 
Da 1. ª e 2. ª série até 31 de dezembn 

sem multa. 

l 'JlU - 81 J. ::.Lntençli ccn.1:i1-.ehcncter cbrlgaçã.o 3.ltu·na.tiva., u \ ill•iiiiliiilllii•liii•liiil•iiiliiii•íiillliiiiiíiiiíiilllliiiliiiiiiiii•iiiliiiiiiiml 

S ecretaria d' A Previdente. em 21 dt 
abrll de 1931 - l • secretario, João 
C'rndJdo Duart•. 
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[DITF\[S 

RECEBEDORIA DE RENDAS - j 
EDITAL N. lG - Revlsio de !1.rrnla- 1 
mento do imposto de intlustria f' pro­
fissfi..o desta rapitaJ e ( 'abedello - D "' 
otd~m do sr. dlrect:lr desta repart!­
ção, faço f?UbllC) a 1 ~-yt'lfD ~~ arrola­
mento do 1mp :>st.:, <l::- m:iu~n:1 :! p.r~-

~~~dl~~fe~;na~l~cti~~~~nt: ~~1~f~~~°o 
!~ j;i1~·i:~n~i~~~~f ic1{ce;'>J:~.~ ~ \i~;ft J q~; 
apr~~:=ntarem, em petit;ées di.rigt9ns 
ao mesmo director. suas 1"1:clam13..ço2$ 
até 30 dias, contad:."> do da publicação 
das ccl1°ct:1s d':~ _<.;"U5 e,.;taleleclmen­
tos. 

2.~ secçãJ da Rec.:obedoria d~ R ~ndas 
cm Jcão P e.~sóa, 18 de julho d.e 1931 
- Her:ielito Siqueii-a, ch-efP 

<Contlnuaç&.o l 

F\J.,LENCIA DE I\IANU,EL' RO' Q'UE I Gouveia de Barros. Está conf?1me ao AVENIDA MIRA-MAR 
nA SILV.\ _ i:: dita t - o doutor original: dou te. - O escr1vao, Fre- s n Borr:meu & e.,. 140$000: 98 Ms. 
João' Baptista dr souza. JUIZ mumci- deril'o Carv:..ilho Costa. nu el Moreira. GCSCOO. 
µ:li do tPrmo (\1 Pomba1. em \'trtude - PaAÇA BARAO DO ABIAHY 

ººp),~ s!t'~, aos que º.presente.e.dila!. ,nspecloria Geral 32 Eduaido Theophanes. 25SUOO; 56 
to t • I P ~ jr.:.J~ & Fill10, 250000; 73 Ant:"llllü 

~~:
1~?r1a~~~1

~1uc;~~~l;~pe~~:nte à~e;;~ de Peli,cu os EEZeL:i d~ Mde1ros, 40~:lOO. 
1,cnda Estadonl, neste termo .. lhe fo- RUA TAMBIA 
rarn npn·sen111clo~ um requerimento _e De or.:l~m do sr Nabal Barrêto , i~s- 1 252 Clidrneo Jc<,é da Silva. 25.$0[}J 

~oi~~nc~~~;~~;d~f.f:7~~rio~abt{~ra.d~\~~;~ ~~~:rja~e~~~n~e a~e~~l~;, af~~~~n ~= RUA S. MIGUEL 
crPdar:a rct:.irdatayi:.1. do fa.~lldo ~a- colhidns até a presente data., iem home- 238 Genuíno d" Albuc1u."rql1,, B"'· 
nuel Roque dn 81lvc1;, peb nnpor~an.- nagem a semana consagTada á m,r - ze:-ra. 40SOOO . 
eia d(' t.rcsrntos e tnnt_a c.~uatro nul mcria do Presidente João P essôa. 
tresent.u::. e trinta e d01s reis - · João Pessôa, 21 -7-031 . Sebastião Cor. 
1334:s332). Para. constar mandou .pas- reia. chefe de s::cção. 
f-'ar o pre~Tnte a ílm de que o~ mte- _ 
ressadc·~ rf>cl::i!nt·m os seu::. direitos no EDITAL A Inspectoria Geral dP 

RUA EUGENIO TOSCANO 

15 1\ntcnio F2ixot.o. 20''•::;oo 

J AGUARIBE pr.a.c;o âe 20 dias,.~ c~y.t~rd daiª-~ª ~~ ve{11cu1os co;vida aos donos das Carta5 
presente que ~ 1ª. ª ixa O .0J d e cte Chauffeur e Cadernetas de Iden -
po1 ta ~os auditor~os_ de~ta d c1f1~ ~r- tidade ~xistentes na mesma, deixadas S n OrdPm 3., de S. Pran.-:.-i~c.. 
n·1nelt1do )).ara ~C'l -f~bhcad O te os 

I 
para fins regulamentares, sem ter. em 7oscoo 

g.io of11C!Ol do Es 3 0, u.ran0 rc pago os emolwneI}toS devidos. virem A 
quaes !:ie acha1ülo l~m c~rt~1~10 credit~ rehavel-as dentro do prazo de 15 dias. AVENIDA SANHAU 
querimento. a e LC araça _ _ 

documento-.. Dado e passado nesta I s n Regue Eduardo d:1 Costa. ical · 
~idade de Pombal. aos qumze t 15> PREFEITURA DE GUARABIRA do de canna 1, 20SOOO 

de jul.lrnEie l~1\
1
o1~i~vei~~tº~ee J~~;~ i;1t~~}}~L p:bl~ o~~~:n~:~~a srp rf/~'l= RUA EPITACIO PESSôA 

~SC~~r~âo, o 'e ... revi. 1A. J João Bap~l~- , tura acha-se á venda um b.utomovel 
ta ele souz:.1 Confere com o ongi- , de passeiD de 5 lugares,~ marca D_odge 

1 · dou !é Ct·ot.hers, 1927. sem pneus com todos 
JlOP~mbal, 15 ele wlho de ~931. e os accessorios ~ fer!-amentas ~m bom 

O escríviio. \ntonio .tose ele Som~a. :~r:ita1lo o~~s~~~çac~r~~i~â~t;o J;!~ 
198 D1:: Horaci::> de Almeida, 85SOCJ; 

362 Gabriel Flon:nc,o do c,sta, 25SOOO; 
dT Synesi-o Guimarã -=.-;, 85$000: dT 
Adhemar Vida!. 85$00-0. 

iêDlTAL _ O ~' Antonio Massa, r:i~:t p\,9t~mAi~;.;.~ª-;~r<lroÔ;s;~tf!~~ AVENIDA JOÃO MACHADO 
juiz ~1.:- d_ire,' J t ~{'dn:nca d? Patcs, sados devem dirigir suas propostas por Dr. Evandro souto, 86SOCK) 
'~;;1~~~.:/~c- 1

4u_ 0 p2--~ente edit:il escripto até o dia 31 deste mez. O 

Na epoca das chuvas deve•lle 
ter se1npre uma cai#fnh• de •da 
comprtmidos ,t mão,1 p•r• 11iio 
perder um Instante em atacar 

os resfriados. 

AO PUBLICO E \O OOMMERCIO A VI S O - RETIRADA DE MER-

virem 1,U ll-. n·~ 1ct 3 tl\'êr~m, que !;D~ ;~~r~n~;~ts~idi~a~~u~a~u~ª~p~!:e:~ 63 Dr P:,~~m~· ~~::e~~gro 
nutas d cu ~au pr )\'_ na _dJs '?,._n ..... tantes. &cretaria da Prefeitura de 85SOOO. 

- Os abaixo assignad:)s ~azem scient~ 1 CA DORIA S - !C~CI -t:> n 19. 75-l, d.é' 
ao public0 ,e ao ccmmerc10 que, de-sele 18 d~ março de 1931> - Quat::ir~ :s \'0-

~~c;,u~ ~t a"i ,;};,~~
1

;~t~
0 d/,::'Jf~ ~u~~~~\~i,an~~o~d~! J~1~7m~fd;_9;!_ 

1 ~D~~f1t~~:! {~;~7d;iç c~!r~
1t~:r:~1~~ ~~~.~5n~;~~º~.e~~. i.u.ça:,;t:~~~fJ~s ~!~-1 

~ 1 uma soc1-ed.ad.e comm rc:ial a-e capital Paranaguá, p.:r Elysi:J Alv~s CarC:Jso, 

~~'1l~l' e::! ~)d .cun ,rd: gt1t1~t;:~:~~= cretario. -
CONTRATANTES D~ OBRAS e mdustna, s:::b a firma Santmo Ara- r.::> ·•1t:1pu~y" Vgm, 175. entrado em 

João B~pti~ta. l?OSOCO_; J::rn.q~,,m P~- i ~~ºs!ng~o ·if3ªpt~~t~ ;/~~~ucJ~~1~a1!= ~:~;;/~~ntt n~S 1.dJ ccrr~nt~. c;ob 
g~ }JLl". ,-.· .~)Ç~ _ '\f; ~/~~u~u!i}~\~; INSPECTORIA GERAL DE VEHI­
i:?a~,ll~l ~~11 P~-~~ ·:,umci;, d::clal'O COLOS - E~ITAL - A Inspector_ia 

reira. 150 .... 000, Jc~e Ranºel. l50:~v00 eia de Industria Mana J:sé da FJn- A\•is:: a..:i c.Jmmucio e a q~1 em inte-
Sêca, tendo cerno cbj.ecti .10 a cotinua- ressar i:<:si:::i. que o sr. Tan:redo Dias 

I ção dbs n:!gc::::s da firma individual s.::>licilou ~1 entng::i. dcs yolurn~ s a :JnJ. 
CABEDELLO :t~iti,~;·:~';t~rf i~.r~~i:~~~n~tli~~ r~r1,1r~? J;f~}f i}f!tiif:::ã~~;t;1:;~ 

Sa pubLc· f"t.J r:o orgam offici::ü .do gumtc. clu_i·ante cs dias 19 a 26 depois 
E t <lo a ·• A Unifi.J c:mforme ? _d1s- das 15 h<::1~s- . 
~~o n; a 1 t. 471 tÍo c:J~g::, C1v1l, ~ 11_." - O., v~h1Culos vindo J?21as ru~G 

~- 1h lrnbi.ltL.ld'> 0 .h.::>rd"'tr·o.Fran- Ep1tar10 F_essoa ou Dr ._ Jose P ~:egn­
~f~o -fJ nntdin;J fr, Lima, de,·~nd.., no entrarao na Almz1da Barreto e 

Alfre~·::> de BarrJs, 5SOJ':l; ~u~i.1:tJ p~- ~e~Jcio capitalista, que ora s~ ~xtin- ~;;~~;\_
1
~1(.~~~~tgi~~~~i ~

1
~l:r~~1J ev­

r~.<;, 20.:>-000; E'ltan1.c;Jau Fr~mc1sco D i- 1 o respectivo ccntracto está regis- A entr .ga ~~ 1 á feita. dentro do ora­
mz, 65$000; C~alegT::> & c.~. 46S700; 1 tra.do e a,rchivado na Junta Comm.er- z:J d:: cin:::.J dias, a ccntar jesta Jat'.l. 
Attlrnr Arch~np Alve-s. lO:-,(lOO. cia1 sob n." 741. si nenhwna reclamação ou ap-p.osiç.J.o 

<Contlnüa ~ 
lla\.;il1t3I- "' 1 ·i.,a1c, h rd~1ros. , .._ . ..._,.,,,, ,._ ,.,_ ""il../'\1.../, " ...._,, ..._ ..._, ~, , , ""' 
cu~t<.'1:-i I •)1) JUS 111 ·nnL. P1'.bhqUF:-.<:? 1 

t• mtim.·-... e. Pat.k), G de Junho de .s - ~ • 
1931 <a• '\.n nwl\!'-sa_ E para (JU' e111cao ,or,'-11 
,~h=gu ao c·:..nh"c~n1-~to <lo.- mt.eres- .., ...._,. 
sJ.do:. n1andou c•xi, _ dll' cc.m _ o prasJ 1 , 
à~ ..;."'IS m ,· o. p:· <-21lte ed1ta1. qu.? = 
s2rá a1fi~:: no l':gar dJ estylo 0 pu-
blic3(J') ln 1rnp1 nsa. proceie1~dn 
c.1 µo· e! f,11 11::> aqu"le praso ao m-

Pnta, .J , µ :t.111:i dcs t~n_. j~ au- 1 
c·1t ·. D·~!, e· pa .1:iJ n~~t.1 c1dad? \ 

dP. Pat, .. a G ' iu,1h:J de 1931. Eu 
:v:1an11- l F 1 1 r..,. ·, e- Hiv5.J de au­
;ent:>s o cre, 1 .. ~nt.oni::> Massa, Está 

,:-0nforme ao ongmal; dou fé. Patos, 
e d" junho d,· 19 1. O scri\'ãO d"' au· • 
:::. nl,ts, Manu l r · rna.nd2s 

\ EDITAL DE 1- PRAÇA COM O 
PRASO DE: 20 DIAS - O doutor 

~~r,~R~1~,1 ~.t1c~;1~~J.?cJ ~~rria'Pii~·l Jt~i~ 1 

:U1m.1 d'.i. 1 1, te 
Paz se:, r 11 tmlos quant'.Js o pie­

eri1 çrJJ m ou de-lle conheci­
'ª ~· > t .. r 1, m l' 1111 ressar possa que, 
1 ) d1:i 23 d ( 1 nt nH;,, ás 14 horas, 
,10 edJ11r•1 > li, Pa~Jcio d~, S-ecreta­

- - - - -- - -- --- -
P• ~ .. ' ' ' • • 

Luzia Lins 
CONV:rr.E 

.\dc l:iitle Lins Bon:1,ides, sinceramente compungida co m o 
r:dlc!'inH'nlo de so:1 presud:i ti :1 e madrinha Luzia Lins, ronYirla 

aos parenlr·~ e :1migo:-. p3r:1 3"-~ io;; lirt'rn n mis~a f(tlC', 11or seu eterno 

tlcsc:111ço. 111n11,b celebrar na ~!atriz ele Lou]'(les. ús se is h oras ,b 
.1. :.iS, s1tu t }JJüC:J PL 110 A111e1ico, n~- munil:I do d 1:1 2-i do c01Ten te mt'". 
ta r1<lad und ~u •. cc1cnam as aud1-
, nc1~ d -te ju:?O. o O'.Jrte1ro dos au- Conl\ ... ,,:1-sc :1grrHlel'ida :l1J.._ q11e comp:Hrrr r em :1 ('s t e ~rio 

~.1:~:i~ ;~1
b1~

1
~~

11
~re:~~:s d~~zf':enJ~~ ele pird:1<lP. 

arrematacão, a quem mais dér e 
rn:1ior lanço ctfcrre r, _além da ava-1 
liar5.n qu e:. <lc d· zuto contr's dr 
n:.·!s 1Ja·r:oo cooi, o::, bC'ns I}t'nhora'lo:-. 1 

~m~l'.\';"~º 6]i~º;;'~ t-0sti,e;gt~~gá~·o, ";;''. 
aci;üu L'.' cnt \a c.1mbwri:1 qu8 nesLl' 
Jtnzo lhe. 1,nve :\.r"nalclu Marqu~s l~<s 
So1ntos, :i - 11 _ r uma Dart~ do .-~dJt 
d ~ ·oou oo. wr~a 0tnra parte do \':..lc. 
de 1 :Olk riw <", ainda. tuna :)Utra. do 
vuL·r de G(H.iSGliG, no predio n 4.03, 
sno á rua Mac1 l Pinheiro. dest1 ci· 
clade, constnudo d:> tijolos :-:: cob<>-rlo 
de U"lhas. com cprn..tro j:1nellas e uma 
porta d 0 frent • olhando para o po-
1·nte corn dua::; salas de vi<ütas. duas 
dita-. d_ Jantar, cosrnh:i e quint:11 
cunesµon J.i:>11l" mu ad::> e encra\'adú 
Uf' 2:000SOOO, uma out:;.:t parte do va-
lor de 1 :OOOSOOO, uma outra parte do 

,, --. - ... .. --- ·- --.---;-:- .... . ,. ...... 

luiza lins Cavalcanti de Alou~uerqufl 
~t"limo dia 

Guarabira, 20 dia' julho àe 1931. apparecer. 

~ta~-~~
1
~o~éa~~

5
~Ct~tc:raujo. 1 riiJ:1~~~\~·;;:;:a~~O e:r~~\~r~rdit 

I 
ta Agencia, á ru1 Maciel PinlL i.ro 

fJ.IIJI • INa.Jh 'EJ~iiii~e~:ôa~i~cd!çT~1h~c~~m1';{3ºiª
11 

.,.........,......__.._. 1 P. p. Ccmpanhla Nacional :l-e N~-
11 ......_ .......... • _., 1 ~egação Costeira - Balth.aza 1· dt l\olou-
• .......... -~~ ~ r:i.. ªt"<'ntc . ri_:,• 1 -) (-• : =•lsí A ESTAÇÃO DE SERICICULTURA, 

... da Parabyba, recentemente creada, 
distribue mudas de amoreiras a todas 

1 -- A as pessôas que se interessauem na 
~~Ell :L3!! 1 1 • criação do bicho da sêda. e facilita 

1 4 cnsina.mentos aos que se qulzerem de -i:,=:= "', dlcar :í lmport:.nte cultura . 

~'::-::'!t O fim prinrip~t·:·::·~alxa Economlca ................ -;-~ 
.., _...,.. .. ;, llo Estado i- distribuir emprestlmo,;; ao-s 

·~·-·---·~ ! -------. ···-- P<'quenos iavradores, por intermerlio 

das C:tlxas Ruraes. 

PEREIRA CARNEIRO & C/ LIMITADA 
(Uom1•· • Uornmerclo e N,u•c•gaçAo) 

SEDE - RIO OE JANEIRO 

J!APOBES ESPERADOS 
C li n l ' PJ · - Esperado de Santos, e escalas no di, 21 do cor. 

rentr, sahlrA no mesmo dia para: Natal, Macall, Mo!Jsoró, Ct:u á, rthtr11-
nhão e Pará. 

NOTA - Por contracto celebrado com • The Amazon Rlver 
Steam Nav1g1tio11 Company e.ta Companhia recebe carga par, o, 
portos de Santarém, Ooidos, Parintlns, ltacoatlara e Manáos, com ham•· 
bordo no Parâ, tmnando por base as 4uatro9 Hh1das mensaes dos vapo­
res daquella t!mpresa, as quaes têm logar ás !J horas da maubii do, dias 
7, 14, 21 e 28 de cada mez. 

Pau. CJ rf•B t cacommendJ.s, fretes, nlort1. TrJlíl ·Se- tom o~ afrnlrs: 

Corn~anl1ia Commet'cio e lnuastria lúüncke 
RUA 5 DE AGOSTO N. 50 

:· "~!0/dºJºG3~2cc~.t;~:~r-e~:\1..~ul1;: Centil Lin~ e L11nili ~1. dr . Henriqu e Lins e familia (:1 uscn­

~~~ºct/tij~r0e;i~c1icb?1?t~co~~i\ei~a~t~~~ le~J , Huhen" Lin ~ e familia, .João Fnle:io e f~1milia. Cynthia Lins 
tres janello.s clP frcnt~. alpendre, entra - e r~irni li :t. A nna r\deh1idc e Maria de Assumpçiio Lins, filhos, ne­

~!ci0º\~\let2i.~~1~tnasl p
1;0l;~~i. iuj~~

1~!.~ lo" e l,isnrlos de Luzia Lins Cava1canti de Albuquerque, agrade­

~~f:/\\"508~~~1;à~g~1~: ~ir~! ~~~D~= cem :1s r·~1rinho'-l11s dcrnonstrflções dr !H'zr1 r qu e lhes for:im rln­
r;ão jú. di1a, i~toé, opriml:iro pr~diJ rl;1s po r molivo do f:illec-imento de sw1 nunc:1 rsquecid:i m:1.e> e 

:1~i;:·/~i:a~~,J~~~
1
;. 

1
fº~~~~grSv?~~~~~= :1n'1, t·on, id:1ndo :1<J, :1111igos e parentes p::H:l C<Hllp3rccerem ás 

~~~;1l/1~\ .. J;:~J~~Jc~()llr:.i.;a~~~a~~~rn~i Jl)is,:1.; d(' ,etimo di~, que mandam celehr:1r trrç~1-fefr:1. 28 de iu­
fiias, o qual ser~ aftixado no_ l.og .. ar do 

I 

JJw. :'1, N horn~. nas egrej::is df" S . ~ligu e i do T:1i1,ú r Snpé e ti, 

~à~:; p~ P~:~1
~~d1a PZ,~ud;n~~r~61ª~ (; hol':t '-1 11:1 m:11 riz d e ~ .. Senhora rlr Lou rele,;;, nC'"-l:1 enpit!1 I. 

Pessó:1. acs 2 d,a d'J mf·z d? Julho de 

!~~1\,,u;u, -~~.~;,.1·1c,~ A~i~v~l1~-~~~~~. 1 J 'i•••••••••••••••••••liiiliiiiiiiiiiiiiiii• 



JOÃO PESSOA - Q'!!r.ta-fe!ra, 23 de julho de 193! 

Rio Norte Grande do Todos nós que~emos 
Consliiuinle, diz o mi­

nisl~o Oswaldo A~anha 

I 
vls.ita .á sua famllla, o ),e11ente Anto· J a nlo Moura, da companhia do 22 .º Ba· 
talhão de Caçadores, estacionada em 

Pr~~c~:~ á tarde recebemosª vi.si· ~I. sltuaeào 1•olitica do EsCado - O in,en­
ta do distincto o!flclal. tario cio ~o,êrno do tenente ,lluizio )loura 

ESTA, POitÉM, TEM UMA 
J~PO< 1A DE E LABORAÇÃO E 

PHEPAHO A QUE NÃO 
PODElL\ FUGIR 

O c a s o d o Rro G. do Norte 
f ,'/(1 ~~ , \'a,·ir, n u / ) () 1111111 .drn O.rnl(J/r/o , lranlw COI!· 

l'r f/t11 ff11 /JOl'lunfr· <'nln oi.,·frt no ·· niurio d e S o lici(Js '', sobre o caso 

pa11/islu di-,·wlo 'f"P o ynuér no lhe tlaru unia solução prompto e 
capa: ti<' co1 1t,·nf· 't " Iodas as corrt' nles dr opinião llo grande 8s­
lodo. ,frc/orom/n nrio <.:ol)<'J' qual o n o m e mais inclicodo , mas ac­
cn•s,·,,nlnrulu (ff'rr•riilo '/llf' o p r ,·sírl t· nf,, (, p/ulio l'nrgas fá lenha 
/ f' il o II s.1 1 n 1·.-.colhn 

:\Jinbtrn ('~,··llcl•l \ r an h a 

()111111/0 r,.J 1·cfr1··1/rr1111•11lo tio n'!Jtm r· o li/11/or do .Justiça 
1/ 1•1/nt(}II 

"{ 111 11cnnf1,ri111 ,,to 11111• sr• p rocedo rle nlro du seu lernpo 
11 1111,·,1 .~·1· Ir,, 1u1 ti, 111or,•rlo Os f11clos f<J m , , suo rnarcha 11.orm.al . 

() 11 r·rr'r Jnrnif- •s '-' pol-<;.' fóro do suu orhilu , uiolenlando-lhes e 
rul u/1 1· nuul,J··f'1,·s rrs firiul idorlcs 

/' odo. 110., ,, t·11 tll'ce rl o 11,r1is 11u e l odo s qu eremos a consli­
/11111!,· ,~··du /J'Jn-111 fu,11 11 11,r1 ,; 11ru·o ri r~ elnhoroçán ,, preparo a que 
fll[r, f!U(Íf'/"(/ f11yl/ 

fJ11ru,,/, ,. sr• /)!" /Jffro t'ifit 1 ,·r ,·n 11 c l11irln, o Bros il es tará de 
J/(J/J(Jt{,,,,,.() l1(JI'('(/il11f',/ltlf'Í. 

0 111 1i(ln ... u/1 r,, r, cnso ri,, U ir, r;ru nrl f' d o Sorf,,, rt'spon..deu o 

1111111 :dro () ;,;1pu / rln ,\ rru,/w. 

/ '/ fr, , .<dri , r·.-.o / 11irl" ('(11 ·1 ,, 11/,/iol(' rio rio ro m1nr111rlru,Le Cas­
tr11·d n r11u· n1r·rr·,· 11 n,nfiru" ·,, ri o (, fl lN; rn o Prouiso,1.·io , devendo 
o u·n·.,· , ,n1u/1·1 ,, .,~/IJI /Jrllhlf1 d os 111,r t ,·-r l0 yr r11ulr•11 sr::; po r ::; tr u1n re-

11 0 !11 6011nr 1fl s 111 n," r• i"tl,,o /islfl, P f,, ,. , r,/r:,n dis so, o uontagem de 

,·.d ru · o/uslr11/p rios .'f l'll JJOs 110 /1"/ir·o .,· f/flf' o/li mirr,m posições. " ( A 
l1 n j;in) 

REGl~TO 
VLV,1, i ' 

nf'o11r vJJ 
mundo d C 

pr"' 1 C' n· ma 
desta cid, r1 

l, JJfl.H 

r, nJt lJ.r Jcill 

,' 11 

rim I Pa 

J ilJ1;1 rlr.1 ~r St·vc rmo Burity, fuuccio-
11:1nn frclcr al nes ta cicl.:ide. 

VJ/1. ! 1\N'l'ES 

r !' Y I 
c1, E n- Af'ompa nh ,1 do de su.l ~spo:a:.a, re-

- O r .J,f10 P 

h_ lJ 1~ gr"Sf-OU a n1e-hon tem pa ra o sul o 
no,;so con terra n .::.o dr . Dei miro Coim­
bra. que se encontrava nes ta capital m·ot s 01 1 u~ 

bii ro de ::;· 1 t P. r~ em visita á sua familia . 
A 111 ·nl'l, ,r Encontra-se nesta capital, em 

---(:O:)---

Regimento Policial 
Militar do Estado 

. 1 nomeação do 110, o 
commandante e a 

- A. erea,•ão de mais uma , ara ele juiz 
na ea1•ital - O <qtremio» do juiz que deu 
a sentença contra a firma Ili. I•'. do Uonte 

NATAL, 22 - Foi demilitdo o sr . Anlonio Fernandes So-
l.Jrinho, prefeito de Luis Gomes. ( A União) . 

NATAL, 22 - Foi creada mais uma ,·ara de juiz de direi· 

t•roOIOÇãO de , ·arios Lo rebaixando para ella o juiz Sinval Moreira Dias que julgou o 

offieines caso da firma F. do Monte. 
Para o lugar deste foi nomeado o dr. Regulo Tinoco que 

O inler\'enlor Anthenor Na- fôra demittido no governo do ex-inlervenlo r lrenêo Joffily . (A 
varro, aprove ilando a semana União)·. 
das homenagens ao grande pre-

sidente João Pessôa, fez !lf)ntem 
a nomeação do novo comman­
danle do Regimento Policial do 
Estado, promo\'endo também di· 
\'Crsos officiaes, para as "ªAª' 
abertas em alguns postos da· 
que lia corporação. 

NATAL, 22 - (Nacional) - Os perrepistas continuam le-
legraphando para o Rio protestando a nomeação do comman-
dante Hercolino Cascardo. 

A tentativa de fechamento do commercio falho1.1 comple· 
lamente na capital e no interior do Estado. 

O povo continúa com grande enthusiasmo pela vinda do 
commandante Cascardo. O go\'êrno adoptou , nesses 

aclos, o criterio da antiguidade 
e do merecimento, ass ignando­
os depois de um exame escru­
puloso sol.Jre a justiça da esco­
lha, a fim de não preterir e le 
menlos que possuem qualidade, 
recommendaveis a uma mereci· 

A policia Militar está em crise devido as ultimas promo­
ções lendo o aspirante Alberlo Gomes de Souza, promovido a 
tenente, se recusado a pôr o galão para não se nivelar com os 
outros que o fôram pelos serviços prestados a Lamartine contra 
a Parahyba. 

O tenente Barbalho em signal de protesto reqnercu re-
l'órma . 

da compensa(:ão. ' 
Com a exoneração, a pedidu 

do tenente Agildo Barata Ribei 
ro, que se achava commissionad, 
no pos to de lenenle-coronel com 
mandante do Regimento, fo 
prom-0,ido a major o capitãc 
Manuel Viégas e commissionad, 
no posto de tenente-coronel d, 
mesma unidade. em cujo com 
mando o in\'tt~lilt o chefe de 
governo 

Ainda não circulou o jornal do sr . Eloy d e Souza constan­
do ler sido retirado o material do a lmoxarifado do E s tado para 
as suas officinas. (A União) . 

O distinclo official, que é por 
lador <le uma folha de serviço 
\'a li oso.s, possúe os requesito 
exig idos para o desempenho da, 
funcções com que foi distingui 
do. 

Quanto ás demais promoções 
reeuhiram , com egual crilerio 
em servidores idoneos, de cuj: 
lealdade, posla à pro\'a na cam 
panha de Princeza, muito espe 
ra a Parahyl.Ja de João Pessôa 
sempre que o dever lhes peça f' 

conlril.Juição do seu esforço dis · 
cip linaclo. 

travam tomando parte nas comme­
morações do 1. 0 anniversario da mor­
te do inolvidavel estadista . 

Hont.em á noite estiveram nesta 
redacção em visita de despediclas , em 
nome do dlrect.or daquelle estabeleci­
mento, professor Sizenando Cos ta, cs 
srs. José Correia, instructor, Pedro 
de Alldrade, enfermeiro e Abelardo 
Costa, almoxarife daquella florescente 
escola Profissional, que é uma dar 
maiores realizações do govêrno de 
bravo presidente João Pessôa. 

--)1(-) ((--

Regressa boie a 
Recife o general 

Sotéro de Me-
nezes 

Retorna hoje á vizinha capital 
do sul o illustre general Sotéro dt' 
Menezes, com mandante da 7 . ~ Re­
gião Militar, que se encontrava nesta 
cidade em visita de inspecção ás uni­
dades do Exercito aqui aquarteladas. 

Hontem s . exc, esteve em visita ao 
interventor Anthenor Navarro, despe­
dindo-se do govêrno, tendo vindo, ã 
tarde, a esta redacção, acompanhado 
do tenente-coronel Elysio Sobreira, as ­
sistente mi1itar da Interventoria, a 

Off iciaes promovidos: ao po,·· 
t-0 de major, por merecimento. 
os capitães Manuel Viégas e 
Antonio Salgado; ao de capitão 
os primeiros tenentes Elias Fer­
nandes, José Guedes, Ascendirn , 
Feitosa Ferreira e Manuel l\lari- fim de agradecer as referencias feiW 
nho de Souza, os dois primeiro, por esta folha, a proposito da sua es· 
por merecimento e os outros po• tada nesta capital. 

antiguidade; ao posto de primei · a~~~i/:se!a:oasb~::e::~:~t~:ª;!~ 
ro tenente, os segundos tenentes mana civica do grande presidente, 
Sever ino Alves ele Lyra, füiy mas motivos imperiosos, que se pren­
rnundo Nonato Gomes, Adhemar dem a suas altas funcções. o obrigam 
Nazianzen i, Manuel Arruda df a ausentar-se do E~tado, antes do dia 
Assis e José Gadelha de l\lcllo 26 do corrente. 
os trcs primeiros por mereci 
menlo e os outros por antigni­
dade. 

Furam ainda effeclivados nos 
poslos de 2os . tenentes os com· 
missionados Lino Guedes dos 
Anjos, João Rique Primo, Fir­
mia110 Cavalcanli de Figueirê­
do , ,João de Souza e Silva, José 
Caetano do Rêgo e Severino 
Dias Novo . 

---(o)---

He'.gressam hoje n 
lªindolual os educan­
dos dn ( 'olonia A.grf-

"A União" , que tem na mais eleva-
da conta os serviços prestados pelo 
general Sotéro de Menezes á ca.us* 
revolucionaria, publicará, em seu nu­
mero especial de domingo, uma le­
genda escripta por s. exc., sobre o 
heroico presidente, de cujas virtudes 
é um sincero admJrador. 

---:[(O)[:---

,, Grande Comma­
moração 
1Conclusio da 1.• pag.j 

quelle local ao Posto Fiscal, o retrato 
do invicto presidente, onde haverá 
sessão civira presidida pelo sr. José 
Theophilo . 

<•ola «Presidente 
• Jm1o Pessoa» Falarão durante a mesma os pro­

fessores Elviro Lins, Anna Bezerra e 
Para Pindobal retomam hoje, ãs Clecnice Carnefro. 

8 horas, os educandos da Escola Ágtt- : Éncerrará a sessão o respectivo pre-
1 "P 'd t J - p - ,, 1 s1dente, que fará um discurso sobre o 

co a res1 en e oao essoa , que 
1

. heróe e martyr do Brasil novo. 
desde sabbado ultimo aqui se encun- Conµnlssão de organlzaç!o : - José 

Theophilo. professor Elviro Lins, Se­
verino Felintho, Luís Xavier, Luls Me­
deiros, Felippe Salomão e Solon Ma~ 
cbado. 

Commissão de ornamentação: ~ 
Senh..oritas Naninha Bezerra, Cleoni­
ce carneiro, Augusta Araujo, Maria. 
Cabral, Luiza de Andrade, Amalia 
Caroca, Maria Trindade, Ovidla Ca­
roca e Luzia Medeiros. - (Correspon­
dente). 

---:l<o)l:---

U A UNIÃO" 
Vem de ser designado corresponden­

te telegraph,co desta folha em Victo· 
ria do Esp1rito Santo o sr. Heitor 
Rossi . 

--)1 (- ) 1(-­

Para as vruvas e 
orphams das victi­
mas d e Princeza 
Ao sr . secretario da F azenda, a 

11 Sociedade Beneficen te das Senho· 
ras", desta capita l. entregou a im­
portancia de 63$000, para a subscri­
pção em beneficio das viuvas e or· 
phams dos soldados mortos em Prin­
ceza . 

--:)§ (:--

Arco de T riumpho 
"João Pessôa" 
Continúa. int:.enso o trabalho de ar­

recadação em prol do Arco de Trium ... 

pho. 
Agora mesmo, estão sendo trocadas 

bandeirinhas do " Négo " por um 

obuJo em beneficio de tão feliz idéa. 

No proximo dia 26 publicaremos o 

movimento geral da thesouraria, fi­

cando o publico sabendo do quantum 
arrecadado até agora. 

Embora falte ainda. muito dinheiro 
para o financiamento de qualquer 
dos projectos até agora apresentados, 
entretanto é mister confessar, já fi­
zemos alguma coisa. talvez o mais 
difficll. E por Isto, o triumpho do mil 
réis liberal é certo, em muito menor 
espaço de tempo do que a principio 
se pensava. 

Todas a.s classes estão se movímen· 
tando. As subscripções nas reparti­
ções se succedem. A chefia da Junta 
de Recrutamento, a cargo do ma.jor 
Raymundo de Oliveira Pantoja, está 
organizando uma lista encabeçada por 
este distincto official, com 50$000. 

Com a approxlmação da safra, os 
livros do mil Yéls liberal nos- rnunlcl­
pios começam a ter extracção. Espe­
ra-se que cada municipio concorra 
ao menos com um conto de réis. 
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VIDA JUDICIARIA 
NOTAS FORENSES blico. appellado Luis Mendes de Recurso criminal n. 10. da comarca 

Sant'Anna de Alagõa Grande. Relator ctesembar-
Carta testemunhavel n 2, da co- J?ador Vasco de Tolêdo. Recorrente o I 

marca da cap1t:1J. Relator o mesmo iuizo;- recorrido o mesmo. 1 
COMARCA DE S UZA 

\ P · dcsemha.rg-D.dor. Testemunhante o dr.\ Aooollacão criminal n. 33. da ca-
l 175 (i{lf\(lS osscssonas, José Rodrl~ues de Carvalho; teste-lmarca de Calazeiras. Relator clesem- Sentenoa 

munhado o mizo. O relator <lesem- barJrad.or Vasco ele Tolêdo. Aonellan-1 
J / ji barcador Vasco de Tolêdo, devolveu te o dr. iuiz de direito: aooellado 

tJP_?Sentado por acto de 15 do corrente mandou os resuectivos auto? ao des- favor do delinquente, a. jus- da etficucia do que c:e empregou; 
J/US/110 11<' 'IJ(l or lll enor os respectivos .autos. visto ter sidol Luis Gomes da Silva. o presidente Não é de reconhecer-se em I nos p1e1udiclal e) - probabilidade 

a 111/l CO tio dr rhs, cabe m~e:ravo de instrumento n. 6. da' ;,'.3,~f[fu~º~ ;:i~'();:1 ap::~1~~o. para J lificativa do art. 125 do Co- ju~; j~':,~';::,~~r! J:ih:;;:, °;;;'; ;~~ 
comarca de Areia. R;elator de...<:.embar- J Aooellacão criminal n. 45, da co-

1 
di1:,o Penal. quando não bou- mentos i.J.Ue 1ntegrahzam a figura cri-

o rern rso d(' n p pe! / ação ::1~~~~ºa:~i!,\~;~ºo/e A~,t~;irªM';,.ns:e~; ~';ª~~~;'~;;.11!d;º]~fi;.,t'?e',;.~;~; sistencia íllegal ~tÓga~~~ªàa cJ';isa :n;.,~diut~ la~~ 

g-ador _ Paulo Hyoac10. _Ag-.gravantes·marca de Umbuzeiro. Relator desem-

1 

ver, por parte da victima, re- mmal da e'cusa do art. 32 § 1° do 

ge :,1ar~, ~ua mulh~r. e d. Isabel da Silva. Vist-Os os autos, etc ju~~ir~~r~iod: a~~~ 1~ 5 c~iu~tn~~ 

. O Sup~rior Tribunal _de Ju~- b:;.'e:~~or º{i=· <;?/;01~':r~'.'°rd~;if;,;~ m~r~~ªdate~~ci~h~!:a~~ Jes~!b~~= ad~~~ l 0ºspr~;,';~;"\~/ltos que .º nal, egualmente invocada em ravor 
liça do l~slado que havia mod1- os autos oor ter sido aposentado. gador Vasco. de Tolêdo. Testemu- mo de s. João do Riopd /;°· do Je•- dos summariados supµúe a reslstenci.a 
ficado este nnno a sua antiga ju-1 Passagens - Appella<;ão c,vel n. 4, nhante o dr. José Rodrigues de Car- 1 ta comarca, denunciou d~ N~~· F:::'= illegal prevista no a1t. 124 do referi­
risprudencta n<ÍO admiltindo da c?marca de_ Areia, Appellante valho: testemunhado o 1U1Zo. o ore- tado Leite, João Venancio de Andra- do Codlgo Penal, e que se constitue 

li _ , _ Francisco de AsslS P ere_rra de Mello: s1dente mandou os autos ao desem- de, vulgo "João Mocó'' Osorio So- dos elementos seguintes. oonforme 
npp_e açao nas cau,as p_osses appelJado .Manuel Genwno de Souza . ba.rgador P aulo Hypacio, para substi- breira, José Theotonio 'Ferreira Ci- Bento de Faria <Cod. Penal, vol. 2, 
sonas de valor mferwr a O 1. revisor desembargador Paulo tmr o relator aposenta<io. cero Porphirio de Oliveira José Fr pag. 76): - a vlolencia ou ameaça· 
J ;()00~000, acal>a de reformai-a Hvpac10, passou os autos ao 3. 0 r_evi - Appellação criminal n. 41, da co- cisco da Silva, vulgo "José Pret,':; b) - contra autoridnde competenté 
voltando a admitlir nquelle re- sor desem1'argador Manuel Azevedo. marca de Campina Grande .. Relator Clementina de Tal, Joaquim Cosmé seus agentes ou subalternos; e) -

,
1
... , d d . Appell~cao c1vel n .. 7, da comarca desembargador yasco de Toledo. Ap- da Silva, Joaquim Estevam, soldado quando exercem os deveres do cargo 

~urso. ,-i ws, e essa a ver a eira de Alagoa do Monte1_ro. Aooellantes oollante o Mimsterio Publico; appel- da Força Publica d E t d J - Lo- ou cumprem ordens; d) - que o acto 
,nte/ligencia da lei 310, de ;908 Ananias Bererra da Silv_a. sua mulher [ lado Luis Mendes de Sant'Anna. o pes, Manuel Côro e ºde~;;, ~esc~~eci- ou as ordens sejam legaes; 
O 

que regressa a collenda corte. e outros: appe!lados Joao Mmeiro de presidente mandou os autos. aos des- do, companheiros destes-porque, em 26 Attendendo a que, quando mesmo 
O art 6 da citada lei considera Souza e outros. embargador Pedro Bandeira para de agosto de 1927, no .Jogar "Arroja- reslstencia tivesse havido por parte 

d 1 
. . . . ·t . Apoellacão civel n. 2, da comarca substituir o relator aposentado. do" .. mataram a Antonio Leite Ferrei- da v1ctima, o que não está de ne­

e ll lZina e unzca. zns .ancra o de C:atolé do Rocha. Aooellantes A!tl!ravo de ~trumento n. 6, da ra, mcorrendo todos, assim, na acção nhum modo provado - essa resisten­
julgamcnto que, nas se~es das Aristides José de souza e sua mulher: comarca 1e _Areia. Ae;gravante Fran- do art. 294 § 1° combinado com O art. ela teria sido legal, na defesa de um 
comarcas fór primanamente appellada d. Isabel Maria da con- cisco Protasw de Ohve,ra e sua mu- 18 § 3° do Codigo Penal. direito, viola® pelos denw1ciados; 

P
rof·erido' nrzs causas compre- t.-eicão.O r~visor d.esembargador vas- lher; aq;gravado Abdias Manuel de Pelos motivos constantes do proc.es- Porquanto. 

. d , . co de Toledo. passou os respectivos Man3:--. sua mulher e d. Isabel Castor so - fraqueza ou pusiUanimidade de Attendendo a que a casa é o asvlo 
hend1das na alçada os 1u1zes autos em data de 15 do corrente. ao Gond1m. O _Presidente mandou os au- urna época de h'responsabilidade _ inviolavel do individuo; ninguem p6-
inunzczpaes, mas o art. 7 esta- revisor desembargador Pedro Bandei- tos a revi~o do dese~ba_r~ador Pe- nao se formou, apezar de denunciados de ahi penetrar de noite sem consen .. 
belece que são consideradas fóra ra dro Bandeira, em subst,tmcao ao _re- pela representante a Justiça, a cu!- timento do morador. senão para accu-

(/a a/ç(l(/n dos jlfizes municipa_es 7/~~P::,:'~~ de i~~e~\~;fºd;'~,;';~~- ;~\i~~t~:;{0e:ador Vasco de Tolédo, ;:,~b~fJad".:'c':i"ã"odº!;·ac,~: :"~ ~!: ~ di;,1c;,:~ã";, ~~se:,. ~u~!'"}~~ 
as causas que twerem por obJe- 'la comarca de Caiazeiras. Relato; Aopellatão criminal n. 37, do ter- nhum receio as autoridades Judicia- prescripta na lei (Constituição Fede-
cio, posse, domínio, etc. desembargador Pedro Bandeira. Ao- mo de S. J~ão do Canrv, da comar- ria.s do termo de s. João do Rio do ral, art. 72, § 11). Assim, 

Vê-se dahi perfeit_ame.nte que \u~if~te 
0

Ji;\i~a. Macêdo; appellada a ~!se~b!::a:J'o~ t~.;';;º~.;"igÍêd~l~~: Peixe. qu!t~,n1::;,~~ : d1':i':in~a,";~~! 
as causas posscssor,as Julgadas Apoell•"ão criminal n. 78. do ter- pellante o iuizo; appe!lado Manuel cuI::ªY.;;~· ;,.m~~m';c,';,_1:fo:~~lü~~ encontrar, como justificativa do acto 
pelo juiz de direito, porqu~ -!Ião mo de Sapé. da comarca de Santa Ri- Marcelino da Silva. O presidente. de- cactos e devidamente interrogados, em que, porventura, tenham praticado, 
podem ser julgadas pelos JUIZCS ta. Relator desembargador Pedro s,g_nou o desembargador Pedro Ban- presença de seus advogados, á. exce- amparo no principio estatuido no art. 
municipaes, seja qual fôr o seu Bandeira. Appe!lante o iuizo; aopel- deira. para substitmr o relator ora pç~o dos nomes Clementmo de Tal. 125 do alludido Cod. Penal. segundo 

l 
- - · [ d e /- lado Severino Sambóla. Fôram os res- aposentado_. Joao Lopes, Manuel Cóco e o individuo O qual, mal causado pelo executor na. 

v~ or,. nao s~o JU ga as m u oectivos autos com vista ao exmo. sr. Aooel_lacao civel n. 29. da comarca desconhecido, cuja identidade não se repulsa da força empregada pelos re-
tzma mstancw, wbendo de con- dr. procurador geral do Estado. da capital. !'l<'lator desembargador apurou nos presentes autos. ~~!~n;::,s f!:~o'.1'en:ráh~';,'J'eu~~~: 
se_guinte_ o recurso. de appella- Appe!lacão criminal n. 77. do ter- J:'1i~u~: ~~~~~;, ";_~:/i\!1': ~~~jg . Encerrada a instruc9ão preparato- resistencia e, mesmo quando tivesse 
çao e nao o de revista. mo de SaPé da comarca de Santa Ri- Joaquim Teixeira. 0 presidente. de - 1 ria, em que foram ouvidas. seis teste- havido, não teria sido illegal e injusto, 

E' pena que o acc_ordam q~e ta. Relator desembargador Vasco de sie:nou o desembargador Paulo Hypa- munhas, sendo dua~ !efe:r:1das, o ~e- por isto mesmo que, á noite, só é per .. 
retorna á antiga jurzsprudenc,a Jglei~~u!~pej~a;~~ ºol~zo;O a~~l~;~; CIO, para substituir o relator aposen- pre1r1rtante do Ml!USteno Publlco mittlda a entrada em Casa alheia, 

tenha o voto vencido do illust:e mandou os autos. em data de 15 do tai'ireceres _ Recurso de "habeas- :'~og~dgs set P~~i~~. e!~~~oªr!mse~ ~o~ c=sei~~t'~ p:l~ 1:u(~'.'°'t~: 
desembargador Paulo. Hypac~o, conente. com vista ao exmo. sr. dr corpus" n. 44 da comarca da capi- gllir os autos. a este JUlZO, em virtude na!, art. 197) 
cujos fund'lmentos omda nao or'.i~':i1~{ã.%e~~m~afs~~o76. da co- tal. Relator d~sembare;ador José No- do que estatue o art. 3 da lei n 364 Attendendo ao mais que consta dos 
1..01tf1ecrmo~. vaes. Rec.onente o dr . .iw de d.irei- 1 de 19 de setembro de 1911. autos. mando que, em cotúormidade 

:~~~b:i:ga~~~1~~~u~r~;,êd~~l~~~ to: recorrido José Gonçalves do .. \ma- Attendendo a que não são crinuno- com a k1, ba~em os mesmo ao juizo 
--:H<--- pellante José Ribeiro de Moura, tam- ral. sos os que praticarem o crime para municipal do termo de S. João do 

bem conhecido por "José de Moura": Idem n. 43, da. mesma comarca e~itar maior (~. Pe1:1Sl art. 32 § Rio do Peixe, para, alli, resolver-se 
~llJll'l"ÍOI" 'l'i•ibunal appel!ado o dr. 1uiz de direito. Foi Relator o mesmo desembargador Re: 1

) t;e:1<.!
0 

inte'.J;r co~Ju;tamei~ na ;fb~~ offf~â'!e~i~ !"gá;,e'à!n'it,~ti~! 
J.~ com vista aos appellantes e depois ao :i:-wr~nº dr. juiz de direito; re~orri- ifvi: ~/;~~~ist~~ ;;uin:sª aJ)u:_ :~= publica.. 

tfe .l1tsfiÇlf ~~t~~o. sr dr. procurador e:eral do I . dcls'i,°il Gomes da Silva e José teza do mal que se propoz evitar· b) Souza, 13 de Junho de 1931 - Braz 

- O Superior Tribunal do 
Estado reune hoje, ás 8 
horas, em obediencia ao de· 
ereto estadual que limita o 
expediente das repartiçõe, 
estaduaes até ás 12 horas 
durante a presente sema 
na. 

SUPERIOR TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
DO ESTADO 

43.º - Sessão ordinaria, em 17 de ju 
lho de 1931. 

Presidente - José Novaes. 
Secretario - Euripedes Tavares. 
Procurador geral - Mauricio Fur· 

tado. 
Compareceram os desembargadores· 

- Josê Novaes. Pedro. Bandeira. Paul 
Jo Hvpacio .. Manuel Azevédo e o wo­
curador geral do Estado. Mauncic 
Furtado. 

Deram-se as see-uintes occurrencias 
Distribuições - Ao desembargador 

Manuel Azevêdo. Appellacão cri:ni· 
nal n. 80, da comarca de Picuhy. Ap­
peliante a iustica publica: appelladc 
Pedro Ribeiro Filho . 

Ao desembargador Manuel Arevêdo 
Appellacão cível n. 27, da comarca de 
Campina Grande. Appellante Joã< 
Pontes Tavares; appellado dr. Antonic 
Pessôa de Sá 

Ao desembarga r Pedro Bandeira 
Appellação commercial n. 28, da co­

marca da capital. Appellante Nicolac 
da Costa: appellados Jesus B. Vieir2 
& Cia. 

Cotas - Apoellacáo cível n. 26, da 
comarca da. caoital. Relator desem­
bargador Paulo Hvpacio. Appellante, 
Godofredo de Miranda Henriaues f 
sua mulher: apoellado o Montepio do-, 
Funccionanos Publicas. O relator fa­
zendo oarte da directoria do Monte· 
pio. julgou-se imoedido de funccionai 
e anresentou os autos em mesa part 
os devidos fins. 

Recurso c.Timinal n. 10, da comar­
ca de Alagôa Grande. Relator desem­
bargador Vasco de Tolêdo. Recorren· 
te o iu1zo; recorrido o mesmo 

APr>ellacã-0 criminal n. 33. da co­
marca de Ca iazciras, Relator o mes­
mo desembargador. Appellante o dr 
iu1z de direito. Aopellado Luis Go­
mes da Silva. 

ld ,m n. 45, da comarca de Umbu­
zeiro. Relator o mesmo desembarga­
dor. Aoncllante o iuizo; appelbdr 
Justino Fe1Teira da SilYa. 

ldem n 41, da comarca de Cam­
pina Grande. Relator o mesmo desem­
tar~ador Al)pcll::i.nte o Ministerio Pu-

AppeUacão cível n. 26. da comarca g~~:nac"';.o ;~na! n. 26. da co- - rana absoluta de outro melo Íne- Baracuhy, Jmz de dirc 
da capital. Relator desembargador marca de Areia. Relat-Or desembar- ~,...,.,._ ......_~,......_~, ~"-"~""- ,~......._.,"'-'~ 
Paulo Hypacio. Appellantes Godofre- gador Pedro Bandeira. Appellante 
do de Miranda Henrioues e sua mu- Joã? Francisco de Carvalho, vulgo 
lI:ier: appellado o Montepio dos Func- "Joao Chico": appellact.a a .iustica. pu­
o,onarios Publlcos. O Presidente. de- blica. O dr. procurador 11:eral do Es-
3ipiou o desembargador Manuel Aze- tado, apresentou os respectivos autos 
vedo, oara substituir o relator que se em mesa com os pareceres. 
acha impedido Appellação criminal n. 68, da co-

Boletim 
JUSTIÇA ESTADUAL 

Superior Tribunal de Justiça 
Avenida General Osorio 

Sessões ordinarias ás terças e 
sextas-feiras, ás 13 horas , 

Juiz de Direito 
Dr. Antonio Feitosa Ferreira 

Ventura 
Resid. - Rua Duque de Caxias. 

l. 0 Juiz Substituto 
Dr. Agrippino Barros 

Aodienoias: - A's quintas-feiras 
ás 13 horas 

Residencia: - Praça. Antonio 
Pessôa, 39 

2. • Juiz Substituto 
Dr . Orestes Toscano Lio,bôa 

Audiencias: - A's 'quartas-feiras 
ás 9 horas 

Resideneia: - Rua lrenêo Joffily 

1. º Promotor Publico 
Dr. Dustan Miranda 

Residencia - Avenida Juarez 
Tavora, 87 

Adjuncto 
Dr Severino Pessôa Guimarães 

2. 0 Promotor Publico 
Dr . Renato Lima 

Adjuncto 
Dr . José da Silva Mouslnho 

JUSTIÇA FEDERAL 
Juiz Seccional 

Dr . Antonio Galdino Guedes 
Audiencias criminaes e civeis, 

ás 14 horas das quartas e 
quintas-feiras, respectiva.mente. 

Juiz Substituto 
Dr. Flodoardo Lima. da Silveira 
Audiencias criminaes e civeis, 

ás 13 horas das quartas e 
quintas-feiras, respectivamente ~ 

Procurador da. Republica ~ 
Dr. Adhemar Victor de Menezes I 

Vldal I 

do Fôro 
Escrivão 

EutycWano Barrêto 
Residencia - Rua desembarga­

dor José Peregrino 

CARTORIOS DA JUSTIÇA 
ESTADUAL 

1. ° Cartorfo - Cível, Crime e 
Commercio. 1. 0 Ta.belJionato -
Tabellião Interino, Frederico de 
Carvalho Costa - Rua Gama e 
llleUo. 

2. ° Cartorfo - Cfvel, Crime e 
Commercio. Registro Geral de 
Hypothecas e de lmmoveis. 2. 0 

Tabellionato - Dr . Pedro IDys­
ses de Carvalho - Rua Duarte 
da Silveira, 55 

3. ° Cartorio - Civel, Cri.me, 
Commercio e Provedoria - 3. 0 

TabeUlonato - Tabellliio inte­
rino, Romero Novaes de Medei­
ros - Rua Barão do Triumpho. 

4. º Cartorio - Orpbáos e Au­
sentes. 4 , 0 Tabellionato - Re­
gistro de Títulos e Documentos 
- Protestos de titulos - Tabel­
lião interino, Aldroville D. Grizzi 
- Rua. Maciel Pinheiro, Ed. da. 
Associação Com.mercial. 

5 . º Ca.rtorfo - Orphãos e 
Ausentes - Privativo dos Fei-
tos da Fazenda - 5. 0 Tabellio­
nato - Dr . João Monteiro da !.: 

~i1tit; :,,i

1

. ;.,l,._

1 

Distribuidor, contador e Par .. 
tidor - Justo Gouveia. - Rua 
Epitacio Pessôa, 190. H 
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marca da capital. Relator des. Ma­
nuel Azevêdo. Appellante o juizo: ap­
pellado João Francisco da Silva. O 
proc. geral ad hoc, des. Paulo Hypa­
cio, apresentou os autos em mesa 
com o parecer 

Designação de dia - Appellação 
criminal n. 46, do termo de Alae;ôa 
Nova, da comarca de Alagôa Grande. 
Relator desembarg-ador Pedro Bandei­
ra. Appellante o .iuizo; appellado Ar­
thur Baptista Junior. vulgo "Arthu 
Gomes". Foi designada a present< 
sessão para Julgamento. 

Julgamentos - Petição de "habeas­
corpus1' n. 40, da comarca de Patos 
Relator desembargador José Novaes 
Impetrante Maria do Carmo d.:1 
Cunha Mello. em favor do seu mari 
do paciente. miseravel. Pedro Pauh 
da Cunha Mello. recolhldo á cadei. 
publica da capital. Não se tomou 
conhecimento do pedido. unanime 
mente. 

Appel!acão criminal n. 40, da co 
marca de Campina Grande. Relato 
desembargador Manuel Azevêdo. Ao· 
pel!ante o Ministerio Publico; appel­
lado Manuel FeliX da Silva. Deu-s 
provimento á apoe:llacão para man­
dar o réo appellado a novo iurY, una­
nim.emen te. 

Idem n. 46, do termo de A. Nova 
da comarca de Alagôa Grande. Re­
lator des. Pedro Bandeira. Appellan­
te o juízo: appellado Arthur Baptis­
ta Junior, vulgo "Arthur G<lmes". 
Deu-se provimento á appellaçáo para 
mandar o réo a novo Julgamento, una­
nim.imente. 

Aggravo civel n. 7, da comarca do;. 
Guarabira Relator desembargado 
Manuel A.7.evêdo. Aggravante Ameri 
co Farias de Albuqueroue: aggravad. 
o iuizo de direito. Neg-ou-se provi 
mellto ao aggravo. oara se confirma­
ª sentenca appellada. oor unanim.ida.­
de de votos. 

Embargos ao Accordam nos auto 
de apoellação civel n. 11. da comarct 
de Alagôa Grande. Relator desem 
bargador Paulo Hypacw. Embargan-
te e apnt::llante Horacio Law·entin< 
de Queiroz e sua. mulher; embargado. 
e appellantes e appellados João Tar 
gino Fidelis e sua mulher. O Supv 
rior Tribunal. prehmlnarmente. to 
meu conhecimento do::s embargos, con 
tra o voto do exmo. desembargo.do' 
relator; de meritis. negou provimen'" 
ao recurso. para confirmar a K."ntenc:c 
appellada. unanimement.e 

Voto de sau.dade - O exmo. des· 
embargador pre~1dente ao iniciai· ta 

sessão, pasou a occuonr-<;e da aposen 

tadoria do exmo. desembargador Vas­
co de Tolêdo. destacando por essa oc­
casiáo a sua qualidade de .iuiz e mem­
bro deste Superior Tribunal desde o 
anno de 1915, assim como o seu genio 
affavel. mantendo sempre no seio 
desta corooracão, a mais perfeita cor .. 
dialidade. pelo Que propunha r&se 
consignado na acta. dos respectivos 
trabalhos um voto de saudade pelo 
afastamento do nobre collega e com­
panheiro fa long-os annos. 

O desembargador Paulo Hvoaclo 
manifestando sua_ approvacáo a indi­
ca.cão oue vinha de ser apresentada., 
o fez com ca.iinhosas palavras e ele­
vados conceitos sobre a personalidade 
do velho mae;istrado. ora aposentado. 
sendo approvada a alludida. indicacão. 
oor unanimidade de votos. com a so­
lidariedade do exmo. dr. procurador 
e:eral do E. tado. tendo a Secretaria, 
data verua. se associado ás homena­
gens. 

Assignatura de Accordãos - Petição 
de "habeas-corous" n. 29, da comar­
ca da capital. Impetrante e paciente. 
Antonio Eduardo da Silva. 

Idem n. 31. da. mesma comarca 
Impetrante o advoe:ado da Assisten­
cia Judiciaria, bacharel AI:hur Urano 
de Carvalho. em favor do menor. se-

:>rino Ferreira. de AlbuquerQue. 
Idem n. 35, da mesma comarca. 

Imoetrantes e pacientes os presos mi­
seraveis. Francisco Gomes da. Silva e 
José Ignacio da Silva 

Idem n. 36, do termo de Soledade. 
Impetrante Raymundo de Gouveia. 
Nobref{a, academ1co de direito. em fa­
vor do paciente. Libera to Barroso de 
Souza e Sá., pronunciado no termo de 
Soicdad 

Idem n. 39. da comarca da capital. 
Impetrante o bact.arel Gratuliano da 
Costa Brito, em favor do paciente. 
Francisco Felir,ue 

Am>ellacão criminal n. 22. do ter­
mo de São José de Piranhas, da co-
marca de Ca lazeiras. Appellante Jose­
pha !vla.J ia de Jesus. appellado o iui .. 
zo 

Idem n. 34. da comarca de Caja-
1..eira.s. Appellante o iuizo, appellado 
Manuel Francisco da Silva. 

Idem n. 20. da comarca de Piancó 
Apoellante o .luizo: aooellado João Ro· 
berto do Nascimento. 

Idem n. 21. da comarca da capi­
aL Aooellante o iuizo: appeilado 

Bh.:>io Goncalvcs da Silva. 
Idem n. 48, da. comarca de Prlnce-

1. Apuellante o dr. iuiz de direito: 
'lDr>ellado Luls Januario dos Santos. 

Recur ,o criminal n 26, da e.ornar-
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1 ~lc1bclcLi1ncnlo Casa Penna { hilll<!OS, 
nu?lhorc~ 

élllc pc/ ~ocn~c; t,i1lt,,,1dos, 
r>rcscnlc; ludo novo ~ 

ío e de Péiris. 
« rlig,o~ pctr,-t 

hic. 1 crf 111ndri<1 dos 
IC 1 1 

f <1bricc:1nlc~ do 

1 1 ,I· 

I• 

D: 1.1m r 1 • 11111"' 0cco1r ·1 
n t tb1 1( ões ~ Ao ct• n1ba ado 

,lu t N1)\tlC'i 
n, ( 01: o de hubu, -r.:u1 pu~ n i.-,. d 

r·n1n;H(';l de P;itos Recorrente o 1u1zo. 
J{ n1n1clo 10<-c Bon1lJ<"'lO Alves 

1\n d1 ~nb11r,;\01· P~dro Bnndf'Jr.1 
fi' ·t u1so c11mmJJ 11 32. da comarc 

d l\tu RToncnt oi 1zo; :r·cor-
11d1 O IJl('<slllO 

'\ de en bau.!.ador Pauln H•. ·1c1n 
l<h 111 n ::l3 dn comarca de S'.HIW 

111", o. nt o ju\~O r I IlCJ' ,JO<..P C'" 
1 e F ul v.11.g "J é Pa1:\ 

CLINICA 

H 1 4 1 I·: 1, 

municip al 

D a l do < \} l a 111 t1 JC Õ OI 
tida..; no A1 · 17 - do D2crr't.o n 
109 df' 12 d maio de 1931. Y :-rll1 1 

;.i.pr sent r a v cxc. _ o relato• io d 
que vccorreu na Prefeitura que Jen.1 
ctur :itc o r>mestr aue ho.it s - r,::,n ~ 
pi 

~'!:.DICIN/\ DO RIO 

1\1 EDI A 
J:lrrlttnrl3dr Mr:drc.a - flfr.tri rliag:no"llJto, T Jer!tnlysF, Galvano· 
{.a1 ,ir~qfbFt::ipie, n1athcrtn1:t, nlntro COJguld.ç o ln1101het~piit, 

I ltta v10\e1, lnfr, vrrme!ho. 

f,niw1!f.011n Pi ara Marrnl Pin 1, irn. 11 

Av,1mrls f11,1ez Tnvnrn. J~? rnlep ll 

'' ,nj\:-;TCTA~fEN'!O l)J;; PRQPRlh:­
DADES 

,/i'., ~'.,'i"';\; 'r·n,:'.~~f,~,';,"º~'u,,:º'~::,r •' 1 

t(Jf' llllPlC~ IPJHll<Ull-lllC sobre .-1.S d 

~~~~-JrnY
1
~1~s -d~ttt~~~ e~~~c~~~~~ .. ~~:~ J 

t1 ado. invanil · lmcntc por mr.crte3t I 
! rln:-. hiniimo~. ·au::;ada •sta prln. in-

11l 1cH't1<·1a do~ titulo~ de re'->PPctn<h 

! :J~~i\'-~1<:ôe~) :~011 ~ c?!1~p~~t~.01~nh~-1~~;~~ 

unCO'.:>. 

Notando uo~lti\ o estacionamento n 1 
edificacão urbana e formal mcuna dn.~ 
proprietarios auanto :!i consenracão rl~ 
orcdios. ouintaes 1•spccialmente. de 
monstr;:1 ndo tudo a mais flag-rantf> 
awenc1a d.· hv,üene. revoguei. como 
para estimulo. o imoosto sobre cons 
truccão e ordenei edificac5o de latn 
na e. em todos os oredJos urbanos. bem 
como. a occunacão por ed1ficl0s 011 
muradas. <lc todos os terrenos devoltr 
to.-s, 0 xjstentes nas ruas e nraças 

Em face dessa PJ'O\. tdencia. alg"u111a 
coisa se v<;>rificou de oosit ivo. em rP 
lB('ã<:> al iiis, com EI\ no.ss1bilidades do 
momento. notando-se. -:nlretanto Qtlf', 

pa1a logo. entratam em adivld711ic to 
dos os pedreiros e ca.rointelros ext, 
tente1:> na v11\;i 

A , mda elo mve1 no deu 1~olucao dP 
contmtlid~de a ess~ narte da remoei 
laçao urbana, dt'Vl'do, alem do mais, ~ 
falta ~b~oluta ctl~ material ti1olo-. PS 
pecrnlmente 

PESOS E MEDIDAS 
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cll ~1q:1. ,lp;u 'llCl,1 {Üllld'.I llJ.lUrrtl IJlJtl\'0 :1 {!UI.' 1 
Cu11ti." 1 J.llHI :1n1ph1 .1hín 111 111 uUl.lia~·.,o .. ,,_, 111 j 

p 0ll[,1- nâJ ~- p J l'\'ilar 1mp1oduCtL\ 

111 1 d,, 1 1 t I l<'l ,t í 1111uu,il1 l l1l nl , tlia:un, 1 \.1~ d.... ~na;r. ___ 11 r,1. 111~ ncl,1 _ ~ u1tr _ au>..Llwrcs .. Pil"lc. I 
il 1d, P 11,n ( cni x1 l1 1 ::t mst1f11- d 1 11 t 1.1 1 p rlf e rt 111en _ L,1~CJa e n111r na. auct1· ncws. me::;1110 par-
e <'111• n1 p I o t lin ..-1 in r- da ..;:eira Caunib~ d :\Iac1pf1. t <t•' d'J p. f?tl~ Para L17"1 ..\n, 

:n. P. 1 01n LunlJ• •11 111 nnl101ni1- LOl!O ,qJu. 11111 ,h,, un. ,.iaouet dito~ L _ .,iJJ d co 1::, <l~r m~.: 1110 á 
,l.,çk da11d1, l1JgJ1 a ,>10' t(, trc.;quu1- \"li · I·'1l-0 com I n.1 \ ·ll mcucl P 1 llllL,i um ~"1-- mal..'i resp::.llJ!-0 
1,. clt1· t1·11111t 1 _ _ 

1

p,- c1.r11 J~1n 1,c., , n1_ d nn np.1.ti\·-1. d:lit:rzi mJnta · 

111w t' p.actr:w qui 11u t,,: fu11wc1do J \: 1 lm1Lla1 o 11un·~1; 1 -r. r.1- J.,<llLitUl;,:tr .. '>. cnà. p:::!~· .... e cu c e m o 
llt cH11HdP.r' 111 t1111111Ltcau~lo(io-. ll!llGH.' 1t·11lx1·tnte n:VJmºtoll '.11.··.d;:!11 ~ o~L11;1JJ âs. n.ucii:rv::;iH 

1,,1\·~1 ~,1~
1 

~
11/i\t:t ;l10F~f~1~1!:~P~Jilqu{~~) 1: 

1 
i- .t 1111 ltli a 1 f 1n thi ·,i;maHa -'ll ~1~~~ ~;-ti{-~~~;~~1~~tuc~~\Lt;:1~a ll ~t~0~~: 

11wrl1rlas p;t1,1 .,('(TO'· l' a, bahncas Cl\J(' iniciara l<ll?S Sf'nltos. co ntm·<.llJl- 1 11 1.ctr.içj;J, Com t:-' ... ga~mct,z_ aln{]:) 
111:ui 111 f~t nt•·'j, p:1r:.i (:UJo. cw,!elo .. 10_1- · 1· _-11 p~Hct .. nw1s. ".e GOü J1c.,11.::n':i. 1 mc::nnr,!cl 1. ga<;lou ~ P1 '.Je1tura, .:1 pro-
111r· pr<'l'l u •U JHJllH'nlo ele \t• 1ba pois Danrl() di t·1 conll"'C11nr1lt'J ao d• x !mado.mcnt", bOD'-000 

{lllhl''n,1d:1 em 01ç·:.nnc11Lo. e;,1 :-1( A 1la Lrn e t 1mm ,u-m' lJ· rm BANDA DE MUSICA 

:
1/:ºc~0~1l,i~,

1
~~~;.

1~º1~\~\6::1
.; fi·fz 

1
gn()~tad" r~fs ~·~·, n~1t;cçã·\~r~}~~11~t:.t· º-~~ No intuit:, Ó'! nwlhor !novi.m entar" 

Ma 11 , . · :'· 1-1"' " · "'\ iç?, I, da urbnna da populaçaJ, estou p1·u-
lJ .LUl\lINACAO PUBLICA d ~-~1t 11ª~ ; 11

,~·1Jt~~1g1ªiin~e~~~àiJ0
11

1\c nciencianclo ". lw.' a orgai:iização _cir 

ri,111 e~ ,c•·10 i1lo n1riçâ; ~ :1'1 i1c1.11 n e. m qu 11(lu"'i t·.m Lagó:1 IJ.1~~1\~Jc~~1~ap~=r~~lu:/~\ c,o~~~b: ~~;\~~~f~ 
• l!l11m111,ç, u do J\fon><'ip10 e ta1ía Sçi:t a ~ac11nb;1 de Dent10 Checamo, tal lm.1,. co.ns1gnou m orça m :-n. to. Na I 
llw ·1innrto 011 ,una, por i,;;so mesmo ~~,.,./:!~ rte J~~~ei~·oa P n~~l~nsie~~7~~~d·~ oi1f1~uld2d" <1ue é n~tw·al ne~ta ;llu-

~~~'Jnt~iJ~\1i1~•~d~c.1i;;~~~~~~1;~lat~i~r~a O~;~ C~01 a SJtU:lC:\Q da l)Obresa Jamit:tH C ~~LJ,;;~(;O~(.~~~~· ()(! n.;11?1"~~0 Sl?~C;~an~ dC 
dl J nr,; .., e\ vadi rnr , t rnan:io- ~~~nt;t)~id~UJ~~romj~get~·~bfi~:dc~_t-~- SIC:O op;rario. a:1.o~tr; .officlo, ~ ·~l

1
~ 

n g··di\J d. "liª permanencw Em tae~ i1os mcnc1onados serv1ços e pre,cndo <Xi~ am .per a1u1 fabnca., GU grane. .'5 
ron<l1~·nt:s tr11:1 alvitrado > meu ante- na receita do mez um pequeno saldo. ct:\~n~a~ o_n~,; fe. P~:c:a.m<= f~~!:S acon­
r .... nr a ala·naçtlo da re1erida uzma, mpr~h"ncil a con<;trucçc"io de uma es- dt. ·-_na1 TMTa a 1110.1 pen_a.,,J manu-

• om o que o Goyen10 concordara trflda. kvnndo ct,~.sta villR para Ta- t ~nç~o. tenho -me valtdo da uuci~th·a 
,\,, ,1· mnir a Pn:.fe1tura. indaguC'1 cima por conta do Mumcipio. lnici' _ p;11t1cular, _n:) _tentU:, de_ attralur a. 

dc~t.-1 part('. chq;ando á evidencia de ;0 _ '-se <;-Pniro communiqu~i-o ao d~ <st:i }'J_lla, alla1a~es. ma.icm~ir_os. car-
q11c 11 ;( :umpto não ter~a tado tratado Avila Lrns ctiz'·ncto-lh<" tel-o feito 1 pinL1rJ:', .!:apate1rcs e p:d~·e1ros, nfl 
;1n , ,ovr..·1 no com a devida segurança confianra r,ara ser custeado pel'.1.~ pr: porçao do qu~ clla 1_1~czss ta, facili-

A uzi11,1 que tem o obJectivo de illu- Séecas, obtendo resposta satisfactoria ta 1do -l l1e eu o que c:_t1,er a-o mcu_al-
n1111·1r r,; villa de An.1.nma. está mon- Sendo a c-slracla em apreço. de hn. cance, .c~m il condlçao ct,e, q~e seJarn 
l ·ld:J pi Jt 'il'nt 1nent . dic.,:poindo d muito rrclanrnda pelos 11;:ibit:J.ntes que( musicos ... qu .. <:;.~ prcmptitlqu"m A fa­
mar,ml:co motor .. National''. de _28 de '!acima quer desta villa, não s~ria 7"':-.r:1.rL 1.'.a 1?fe.ncül. band~. Dehl;?rc1 
cav.J',lo:. rn1vo P tratado e ~ue,.m?vtdo constnnda, alem do mais, po.1 ~e tan,km ~o ~cr;,1tar. par~- cs '>Cn'lÇVB 
a ·•g,1z pobre· g~ ta media d--1na de oppor à respPctiva secção O proprie - da murnc1pal1dade cidadacs que, alem 
70 k1l0s de carvão tario do tt:rreno CUJO unice traçado d".. outros POS"'clm prc~tar-.53 ::io nuste: 

Não sc1 brm a 1.1ur- attribuir "' ele- the s!:'ria conveniente. Certo disto, ~m apr~ço 
~.~~~,º 1~~ '~1 

:
1
o; ªi)~~:\1~~~s aqu::;:~1~oªo~ r"'s h 1 rn .. :·-me de pcderes discricio - EXPEDIENTE 

nano ccnseguindo, por fin1. armo- D::ida a 1alt;;1 absJJuta c1 material 

~i1~~~t~~~1~~·~~~"a ~~ ~c;~:~a:e:ee:~;- ~~~=t·;:~!g· ;1~d~rô~pes~
5
~s:r~ °nt~~; ~e p~:~~~~~1~t.~.~~11 ~~~m~e t~~:n;~a~;~ 1 

~10~~1\ ft~;~ta~~ ~~ P 1:t~~nadis~~n?L~~ seniços mais o_u me_nos H OOOS. quan - nc· in:li~pen<sa\·ais á cs-cnptura.ç;i'l 
,, :~93$600. mcl11indo-.._e o custeio Ja do, do d dr Av1la L1ns tive ordem de r_ p <:-tiva. providcnciéi sob1. a. acqui­
fetln. de olco e carvão pan. o c_onsun1- su~pen e -os, ponderando-me aquellc -~·1cão do que ~e fazrn nec~sano, exce­
nio tola1 do semestre a SPgmr. cuJo chele não dispor o Districto de mais dendo_ a cte~pesa d~c01Tente, já. paga, 
f!'B..')[O 

8 
fazer-st, até o fm; do anno. ver a par~ occorrer as despesas de- a mmto da \'erba d~~tinada no orça­

<'S-tá prcvistn, begur,1mente, ~m . . . ~on{ntes o prosrguimento. Faltando mento P:"lo anda,m:ntn da actmüi is· 
1 ·5oosoon Ist.o, pela neces~1dade d"" as ante ser~iço para que ::t es_trad_a traç·{w, porem, veri fica -se que a d~sp..; ­
supprir·sc a ins~allação pubhca de 100 se preservas.se, pelo menos, do .mev~~ sa de e·~?dient""' &affrerá ainda nlgUJn 

Jampada, ao custo, ('alculado. de ;i~·r~b~~i~~~o;~!
1
.n~~1\gef:l~ro<;~~~fi~'n~~ a11gmento. . 

300D~,3t~,' ,,,an•,, a. 1,10
,,tara' 0 custe,·o da serncos de mais urgencia, pela Pre- ESTATlSTICA MUNICIPAL E IM-

",, • ' feitura. Custaram esles l :2268900 in- 1 POSTO DE SAH'IDA 
~:~\~r,t:1 ªf;1~~

4
!,n\}9J!6?~~ ?e,~~~~ clusn,e reparos na estrada de Cacimba Etlabeleci por d creLo O rerviço d~ 

,_ ,da c1 pa ticularc,. st1mada ~m de Dentro . estati.stlca sobre cs pro-duetos da agr1-
6 noo_·ocJ com a melhor segurança, Sat1~faz-me, ent~~tanto. poder P.1~- cultura e da pecuaria municipal Com 
lrm-.~ ah1, cm qualquer hypothesc. cl.ama1 que as estladas do Muruci- essa p1ovidencia alcancei p"Jder conhr­
rcnda bastante ;>ara cubrir a desp~sa. p10_ de Araruna_, mesmo .no ªl:lg~ d~s t:'er m~lhormente a Pl~feitura as po;­
po, tlivando- "= a~im. qu~. e~ ul~1ma im~rnadas~ 11la10res, -_deiam. mmte:- sib11Idades do município. quanto ás in ­
vantagcm. ganha O Muntcip10 a 111~- -up~arn,~~. ~ccesso flanco ª quant ... s du~trias m ncionadas e. a111da, mu­
mma.ção pubhca da v1lla. que. por m~1s automov JS tiveram enseJo de procu- nir-m d. ba-s~s .s~guras para att2.n-
~1mple'!'. nenhun1 part1cul~r podena ra~~!nto as aguadas aqui alludidas. du ás informações qu~ • ._obre o as­
~o~~~~gJõª a~i11~i~eço mfenor a . convem pos1tiv.ar que não ficarão ~~~f~it~.S necessitem as autondad~s su-

F crit rios pois proclamar-~ que ~
11

!~a~~
1
1~e~r:/~.1Jg1a:~~~m;e~~ofü~il~ Enxrrgou tan:bem a. prmid·3~cia 

Ar uno deve ao ex~prefe1tn Jose Tar- dade respectiva, tiveram. porem op- mwm·io;'
0
acta, extmgu1r o d,._ca .. ntado 1~ ­

gil10 r~sc t.rnço nconfundiY"'l de bene- portnmdad"' remiram flagellados e pos~ ?- s.ahi~a. tantas u.z ... ~. argu1C1.o 
fit'lO chegaram a tempo de capitar com O ?e mcv~c.t1tuc1:;nal quanto odioso pela 

melhor aproveitamento. as aguas su- impropne<iact~ que rerela 
Dlli 1·mnUlC'AO GRATUTTA DE SE- ,crvemcntes do imerno que náo se CONCLUSAO 

MEN1. ES (ez tardar. Hoje cheias essas aguadas, 
tem Araruna e Cacimba de Dentro 
agua potavel sufficiente para uma 
travessia estiada até por dots annos 
Lagôa da Serra. que tinha antes o 
mconveniente de viver em aberto, 
exposta, naturalmente. á invasão de 
ammaes e sem nenhum controle do 
poder publico. no sentido de lhe aca~­
telar conservação e. sobre tudo, asse10, 
está devidamente cercada e sobre os 
cuidados de um vigia. 

C'0m a vmda do ,nverno. compre­
h-.::.n \,•n "'r:> a~ c:.)lldicõ 0 s de depaupe­
ramcnt monetario em que se achava 
o p10lctar 1 do MUI:i,idpio, camba­
Ieant da longa cn .! soffrida e 
omda mt;<>rpret~ncto a. on ntacão de 
c;,1vc:·1H). rlC"Ii_beirf"l t~zer. oela Pr=-feitu· 
:- ... ra -ct1.stnbmçáu gratuita d:. algu11;a 
.... nL ute pai a pla,1t10. Para isto. nao 
rlLbPondo a l\bnic1palilade. oor es~e 
t,..,_mpo de numerano em saldo, adqm_~ 
ri d('I Esl :1.do l)Or emor~stimo. o auxi-
1 io d 1:500 000 .. DIStnbu:. p~ntanto. 
s 2no lltios d fc>1Jâ). fava ~ rrulho, na 
1mportanc1a d;:- 1 :996$00. A Secreta~ 
rrn. d:1 Agricultur:1 do Estado s91icitp1 
5.400 kil:: ... , <L. <;,em~ntcs cte algodao que 
distribui aos pequenos plantadores d4 
Munic1p10 _ Com :-, t.ransporte à.~sa _..;"'. 
meni , d Banan°iras a esta villa 
ga tou a Pret"'itura l30SOOO 

CONSERVAÇAO DE PROPRIOS 

H t.111r •1 os port.ór"i- dos ~m~t2r1os 
da ,111a tie Canmba de n_ntro, e 
i cor:a..- · ru portões do mercado da 
vllla "1.1.·.à.u. l.1m1'nta.elmente danuüfi~ 
r 1 s p .- in::uri· da ad.lmlll5traçáo an­
t.e1 · r laanlhe1 o ~ç.ougue da v1l1a. en­
tao v rg nh 'Sarr: :-nr.e r_ buracado. :1 -
t ·1 1 tri -.. e f·: rpparos nmsr:en<s"­
,;-i: no mc1cado (lC Cacimba d"" Den­
lr 

PF,MOÇ\0 DE LIXO 

RECEITA 

ArrecadJu ~ Pr teitura 110 semestre 
que !inda, 42 1788200, em.quanto que 
m todo o anno O'." 1930, foi a :sua ren­

da de 33 Hl SO-OO 

CONTRIBUIÇAO PARA A INSTRUC­
CAO PUBLICA 

C0nco1T'll o munictpio para a In.s-
1 rucção Publiça dnrant"' o c:.Jm%tl'3 

4 598SIOO 

CAIXA RURAL 

F11nde1 c mformc mspiração do g.o­
, êi no. uma Caixa Rural, typo Raif­
fci~"n" 

Cerno se f1ze,;,~·-· urg~nt~" o .'5eu func­
cionamento e não ~êjam os socias des­

Para \' n,:-:;,r e::La pequena. ei:i.pa da 
mmha adminittração sinto-me ol::;:iga.r 
do a proclamar qu~, o p.Juco ou nada 
qu ~ fiz em brneficio do municipio é o 
tudo que me seria possh·.el fazer, dentro 
da orbita da minha capacidada e da.:, 
condições do meio. pois. em favor da. 
minha actuação logrei contar com a 
mais apreciavel solicitude de meus rnu­
nicip.as; - povo exc:.&:ivamente traba­
lhador, pacato e ob~diente - oom o es­
forço dencdado e profícuo de auxiliares 
mfatigaveis: com a. solidariedad~ in­
quzbrantavel de todas as autoridades 
lo~aes 2 scbre~u?-o com o prestigio e 
onentação effic1ent,es do e::,,,mo. sr 
Interventor no Estado 

Todos esses factores deram em re ­
sultado estar, nesta hora. o município 
de Araruna coheso em torno de seu 
prefeito e consequent .. mente, do go­
verno por quem este se orienta. 

Amruna 30 de junho de 1931 . 

< As.s I Ferreira de )lello, prefeito. 

Dr. Oscar de Castro 
e fiui\·a Ht·dn·:1 t• Uoen~a!!t 

tJ,~.,. • 1' t'lUl\'U'I, 

11 

o 
Bclleza 

lman Dos Olhos 
OLH OS Arin,!re<lore:;, n'lJS ~cm ­

pr" crita:os, - olhos que 
~nsc,:1m :'11 perfeição m;:1s notam 
ti=imbem todos os defeitos! 

D entes arn~rcl\os, car iaJ os " 
doenttos revelam-se assim quo se 
i:it,re 1;1, bocci:i. 

Ao se inhalar o ;:ir qus se resp,rn 
-.g saúde, a belleza e a felicid:id <> 
{ic;:im ;imeaçad;:is reios milhões de 
gérmens que se ,1,nninham na boccfl. 

Ellcs desafiam os dcntifricios 
cocnmuns, at~cando os dentes e as 
gengi .>as. O unko meio de se ter 
dentes .:,Odios c.:i. gengivas sãs e 

fi1ines. é d• ~e nsi:ir u,n cr('n1r- n" 1 
t:in<i c:irsz: do rn~tar os f!"irm.,.n,; 
da bocca. 

Kolynos limp<1. os d.-,ntci::. " ~ 
r,engivas tal 1·omo é p1Niv1 hrnp,1! 
os. Assi m que é ~rplic,,d0 rllr, 
t.ransform:i. em Oeliclos,t ""-!lllm • 
que rene1 r;\ n;..~ [T'l(!;0()íl?~ Ç1 ·jr];ldr 

dentarias. D e~tróe no mrsmc, in 
tante os milhões de ~érmcn q• " 
ahi se ol:cult~m. causadorc~ d::i 
drie e de outras molcstías. 

Se q1.:izér dentes alvt: e ptir<Jf 
use KOLYNOS. Poderá notai 
differença ~m tres dia 

1 

................................................. ,::: 
('111.i tlefinj[h a do HIAl:H<'.TE por p1 o• ,·,,i,;,, ,. 

especi,il e ga ra ntid o 

• D p. C O S T A P C R E I R A i 

li.·.~ lr,il a c~c lus1,a111r11 l,• du Ili \H léT J: ... 

Tratamento sob C'ontral'I o, ::,n rer1·h<>11 " 
,lo qualllUCr re111uoeraçãl' ::,I' o do< nt<' llr:u • 
eo111pldament.c curado, podendo r4é'sl alwk : 
ccr por cornpleto sua ,1li111cnh1çií o razcJJd,, : 
uso até de assucar. : 

Caso a molestía , oltc cm <1ualq1wr t 
época terá tratamento gratuito, ! 

Cnn~uHa~ súmcnle ús M'\l.1~- reirn~. dr~) 1\ 11 h•ir t, 

1
• 

C:0 11 :,;ultorio: - H.ua d,t lrnpc1 ·,l11 1/ , 110, 
1. andar - RECIFE. 

! : .................................. ~··· 
CllNICA O[ OUVIDOS, NARIZ f GARGANTA 

Z)r. Ccrs:Jicmo No/Jrl!gn 
DIPLOMADO PELA UNIVRHST~AD~ l"I () RJc,. 

i:,.asa,slente do l lospital Pedro li e ex-larynp.olo1isla da ln specl<>r1, 
da P,ophyla,ia da turberculosc, do Rwfc - Medico cspeciahsl, rio 

Hospital de Santa lzabel 

I Tr:iitamento modrrno das einusites, sem operação. Cura radical ,fa nh~ .. 
trucão nasal e suas com:equencias: insufficiencta respiratorí:1, rEsír1~rlr_:.c 
repelidos, aslbma nasal, catarrbo do narlz-pbann1re zumbido nos uuv1dus, rlt, 

1 

Trat&mento d.o cancer pe}e. ebctl'o-casglllaç·~n. 

1 

D, 
o 

01alhermra, ro105 umlefo,; ri 

lnfrG-vermelhos, 
NU.) '1:.1. 1 nd na , 1lla n,enhum e n­

tr"l 1rnbllco ob11 f'moção d"' llxo. 
danei 1 lug a qlt es·t : (:;e aman 

t typ-o de caixas, de accôrdo cem o 
art 23 do d cr>lo n l 637. de 5 d 
Jam·1n, de 1907 obrigados a fazer ,:,;n­
trada alguma cm dinll"iro p~lo facto dr 
su.-1 adn1i'-e.sáo. obtive de, Estado um d{'­
pcs1 · 1 n_, 5:oco<:ooo. e~ face do que. en­
trou a alludida Caixa em ':'i"'~raçõ~ 3 
7rvindo ~ lavrad-.:>r pequeno, na ~ca- 1 

Prr~creve 1c~1rrr al1111 enlar se­
RUntlo a EsLOla A!lemã, tenr:lo 

frfqurnfado o,;; princ11:iaec. bospt 
ta·~~ cie crc a111,, .1 5 do R!O de 

J.rnt iro. 1 1 

1 1 

Com insta/loção transporfo vel, 
poàenào realizar exames e, tro~ 
tomentos, no proprio àomic,J,o 

cio cloente. f go/vono coulerio, banhos àe luz. 

tua prlo qurntaes, institui, d 
acco1 it) com a e ndiçô~s e necr>.ssi~ 
dadf'':i d nH 10, o nece,·-;a1io "TViço, 
m ntrncb-o e< 111 1eouzi \~ d? p sa 
po-: o riu', 1.1vc- r-. al~1nc nc constru, 
admmi.: ral1vam0 11~ <1 c;:irroça 111 
tl ricn .. 1 a> tJ.;:i sport~ r ..,r, ct V'> 

'-'ião r Lncta d~ sua maior necessida­
de, t ndo rmppdadn até esta data 
cm beneficio exclusivo da lavoura, jçi 
lcfü:') f:--it 1 empr"st.imo~ superiur2s ,1 

L:J ·o r om: Para a d '."'p-~s<1 C:e instal­
l~cã) ri: C.i1x:, C'n1 apr"ço. forncc u C' 

E ol(){lílOOO 

f I ff1 ~IClílAnE MEDICA , 

luz lll11a violél:i, infra vertrtêlba 
f allit frt:quenda 

!<lN,lil 10100 f. RE~!DfNLI.A , 

Oas 14 as 18 horas. 

COHSUllOAIO : R1a Ma,isl Pinheiro, 56. - Wo. ü Pha,macia Conlia•cs 
R E atDEOCJA i Rua General Osorlo, , ~o. - T41>1~t,r~n • t~9 

, I t lJ H~DAS DE ROD'\GEM 
'Olll ,d,, pa a > carg> I IN.STALI I\Ç,AO IM PREFP;lTUHI\ J 

rn,,; a l 817 n '' l8l. (OUio d!!. 
J g r eJ A d~e M ercàc). 

FABRICA IRACEMA <\v la Lrn I r~ ,ll 1 a P1 f iltua n~t<.1lh1da ..........-- -- - ~-=====J 
.................. ~-·º···~·~·8·········· ~, 

I fiAHi\J IIOS OI, l YP()f1T?/\l'lllll, ~- N( AUElmAÇAO L P/IUTI\ÇA~ • # 
Í /\Mf'IO SOfHIMl::.N'I O fll:. /\f' l lG(l~ PARA ESLRIP fORIO 

t rJNOSl\fnlGOS DL G()STO l'Af~J\ TOlLETft i 01LLLCl.,<lE.~ DE LI l~ LS J AllUl\1:S 

TUDO 

t\ PRBS,2,! 

1 __ r F l\_r 1' NA (;AS A H E "O BD 
i ! 

ax~EPCIONAES 

!. ~~!-::~.~:.:::~:::::.·~~::~-~::~:::~:~-~::~~:::~: ~:!~:!!:!~!:~:-~J 

- DE = 

IGNACIO DE SOUZA MOAAfS 
FABRICAÇÃO DE REDES, ROUPAi; DE LÃ E AL· 

GODÃO PARA HOMENR, SENHOR A~ E C'FEAI,ÇAJ 

Especial fabricação de roupas sob medida_ µora 
creanças, em brim, linho, alf!odàn r lã 

C'h.a111amq1 a Cjpecfal allenção doa 'tr9. corn 11 m1rlrne::. qPd11l11 ,.~ 
V!nlage111 que podemos offerecer com IJ!I n<•;sn-:.: rrc,:.,,~ 

l ' "!u·1,,,. r ,.;..,.-r!pc. ... 10, - \, 1·: ,1u \ •• \ « o,c ~,,. •!~ 

Telephon e a91 
João P(:ssôa. - Estad da P:i1ahvb;1 



A lI'.'IL\O - Quinta-feira, 23 de j ulho d 1931 

NACION°il 
.......................................... 
Cia. Commerclo e Industria KrônckB 

COl\IPR -. E. em segun- s o e I e o ,, u e A "' o N Y M , 

da mão. uma machina de 81!01! - "-•enlda ••• B•"º",., •o•• te8. 
PARAHYBA DO NORTB 

escrever, emºng-ton, que P Oe armu,m nu Doc11 do foorto, no Rio<!• Janeiro, dl1po11c10 du 

ei:::teja bem consen ada. "ª' •mbuod~u, • ,.. ... t>..io,11. 
Compradora de algodão e caroço de algo· 
dão -Prensa hydraulica para enfardar al!!odão 

Informações para Erna- 11 .~~~~----------~---o-----º----~~------~ 
ni, na rcdarcão deste jor-
nal. 

A R AÇÃO 'GLEZA 
Vende-se uma '?8 metros e dois 

balcões. 
Tratar na p, a<'a 1817 - Joáo Pf"s­

,õa n 111. 

A. Ql l<~ll ll I Ol f 
Pede-se a quem ncontcou um ter. 

~o de prata pcrdi:io no trecho rom­
prehendido entre a antiga rua do Fôgo 
e as ruas Duque de CaxULS e Repubh­
ca a fineza de entregal-o na sub-ge­
rencia desta folha 

\~íMASs~ 

~_ft 
ClffGUEI A FICAR OUASi ASSIM 

TOSSIA HORRfvELMEtITE 
MAS GRAÇAS AO Mi LAGROSO 

JATAHY PRADO 
CONSEGUI FICAR ASSIM 

• il· 
COMPLETAMENTE CURADO 

"l!n.lGERA!.l AIIAWO'Fl!aTAS&<;AOUIIV!S.66·RIO 
~ <:» 

PARA SER VENDIDA - A casa 
686, á rua 13 de Maio por Pll'ÇO com­
modo. Dirija-se o mteressa,;o, pa.r, 
Informações ã avec,1da Vera Cruz n. 18 

ALUG,\-SE A CASA N. 
230, A' nr \ S. JOSE', me 
diante fiador idoneo. Tra 
ta-se no :\1 mtepio do Esta 
do. Palacio ua'l Secretarias 

ALUGA-SE ,\ CASA N. 
229, A' m·A RUY BARBO 
SA (antiga Concordia), me 
diante fiallor Í'loneo. Trn 
ta-se no l\Iontepio do Esta 
do, no Palacio das Secreta 
rias. 

VENDE-SE a casa 607 
á Rua Duque de Caxias, 
tratar na mesma. 

VE!\'DEM-SE EXEMPLARES DO 
DECRETO N. 95, <'le 25 de abril dcs < 
anno, que deu novo reITT.J.lamento a, 
da mesma Inst1tuicão 
Montepio. Preço $500. Na secretari 

Radiotelepl,onia 
V ndP·.se un appare:ho receptor 

Phih!l"", e npl co, n. 2.802, p:,, ,, 
on<..1.a.s curtas e lcn .is. P,eco de occa-
1ao A tratl'" com Ad r do Alv . ga 

no Banco d{, Bra 1 P.:ira d °!mon: tra­
çõe~ á no t á. rua Ca1do.50 V ira 
n. 198 

Vapores esperarados em Recife 
. Paqnete 111111,1',!C, I ' - Esperado dolaul, no dia 15, á tarde, 

sab1tá na quarta-le1ra, (17), á_ noite, para Maceiô a 18, Bahia a 19, Rio de 
Janeiro a 21, Santos a 24, Rio Grande e Pelotas a 2fi e Porto Alegre a 27, 

Cargueiros esperados em Cabedello 
Linha Tutoya-São Francisco 

Cargueiro ltfliJn• - ( Viagem contractual de julho) 

Esperado dos portos do sul, no dia 24 do conente, sabirá no 
nesmo dia para Natal, Macau, Mossoró, Ceará, Aiacaly e Tutoya. 

Linha Cabedello- Porto Alegre 
Cargueiro e .. ,,.,>;,,,.,. = (Viagem contractual de agosto) 

Esperado dos pcrtos'do sul, no dia 11 de agosto, sahirá nu mesmo 
11• p•ra: Recife. Maceió, Rio de Janeiro, Santos, Parana2uá, Antonina, 
,ao F ancisco, Rio Grande, Porto Alegre e P lotas. 

Linha Pará-São Francisco t 

1 

Aetnll d!ls u,mpanhlas a, ,apor,, 1 - l'Wo•ddeut•ehew 
Lloyd Bremen - Pe•e••• C'arne .. . 
"' e.• Limitada (()emp• nbla, e .... . 

.llile•el• • J'Wayega9iie) 

Agente da eomoanhta dt ,egaros: - Nerd1 Brl­
tllsh à Hereantlle ln111w.rane• C!~apa.ny 

Llmlted. L•ndrea. 1 
lscrlptorlo - RUA 5 DE AGOSTO N. 60--. 

:àlXA DO C:ORRlllO ,, li 

End.. telenaphico - K R O N e K 15 

Cargueiro J iclo1•it1 = (Viagem contractual de julho) ili V EJ A B E M ' B R o M o e A L y p T u s 
Esperado dos porto3 do norte, no dia 24 do corrente, aahirá no 1'! • 

I mesmo dia para. R<cife, Bahia, Mace,ó, Rio de Janeiro, Santo,, São 
I 

banC\SCO, Antonina e Paranaguá. ~ Nunca falha nas Tosses. B,-011,·l,ites, 

O 
NTE~ _ wma = t -ld/una.'I e Ro11l1_11itlão. Vende-se em todas as 

I 
A t:: ••• & -• pharmac1as, vidro 2$000. 

.,,.e I~ da Novembro n.• 87 - Teleolloao •·• ll6 
~AIJl'A POST.\t '-1 • ~ ---------

FESTA DAS NEVES 

COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO, i 
Y R ·1 LEIRO ' 

A Casa Ferreira, no intui,o de bem servir á sua distincta 
freguesia, acaba d~ receber co~lossal sortimento de chapéos, cal· 
çados, perfumes , linda collecçao de meias dos ultímos modelos 

artigos para homens, ele., etc. ' 
Comprar na {'a1o,a Fe1•reira é fazer economia porqur 

tudo é legítimo e garantido. ' 

Uzem os afamados chapéos Bo,-st1li#10 - 90$000 
e C11ry - 60$000 

Rua. lM:!aciel Pinheiro, 154. 

ntllS:Elil31:l-- PESSOENSES I Prestae mais um culto á memoria do ine 

End. tele~.: NAVELLOYO Séde: RIO DE JANEIRO , • gualavel parahybano, saboreando os cigarros 

A maior empreza de navegação da .me1ic2 do Sul 

Passa_geiros e car_gas 

Linha. San t~s ·Belém 

PARA O NORTE PARA O SUL 

O paquete ROORl6U[S ALVES O paquzte DUQUE OE CAXIAS 
Esperado do sul no dia 16 do cor- Esperado do norte 110 dia 17 do 

reme. sahuá no mesmo clia para corrente, Sãhirá no me,mo dia pata 
Na.ai, Ceará, Maranhão e Belérn. • Recife, Maceió, Bahia, Rio e Santos, 

O paquete llfAIRAHTE IAtEGUAY O paquete COMMANDANTE RIPPlR 
Esperado do sul no dia 23 do cor- Esperado do noite no dia 24 do 

rentf" sahirá no mesmo dia para corrent", sabirá r o mesmo dia para 
Natal Ceari, M•·anbão e Belém. Recife, Macrió, Bahia, Rio e Santos. 

Linha lM:!a.náos Buenos .e:..ires 

O paquete CAMPOS SUES 
Esperado do norte no dia 22 do corrente, sahitá no mesmo dia 

ura J.?ec1te, Maceió, Bahia, Victoria, Rio, Santos, Paranaguá, Amc­
u1na, S. Francisc0, Rto Grande, Montevidéo e But:nos Aires. 

L1nha Sant::::s.'ru.toya. 

O paquale JOÃO AtfRfOD 
l'speraclo do sul nn dia 13 do corren te, sahirá no mesmo dia 

ara Recife, Maceió, Ba, ia, Victoria, R:o e S..1ntos. 

O paquete MAHÃOS 

Esperado do sul no dia 20 do corrente, sibilá no mesmo dia para 
"!alai. A eia llranca, Fortaleza e Tutoya. 

A Companhia recebe cugas para Santarem, ltacoatiara e Manáos 
a com transbor~o em Belém, e para Ptlotas e Po1to Alagrc a t,an, bordo 

no Rio Grande. 
As r<clamações de faltas e avarias só serão acceitas por escripto e 

dentro do prazo de tres d1as apó, a descarga. 
Para llemals lnformaçõee com o agente, 

José de Mendonça. 1-<'urtado 

fscríptorlo · RUA MACIEL PINHEIRO (Edilicío da ASSoda1ão Commmial) 

Armazens: Pra~a ld de 1"0,·e111l1ro 

PHONtS { Esc~1rto~10 ,3a, = JOAO PESSvA 
AR•AZENS, ,3. • 

• 

"Presidente João Pessôa'' 

Usem "GONOPIRINA" CA1SA AMERICANA 
Cura infallivel da BLENORRHAOIA I -------------

em pou,o tempo 

Vende-se em toda pharmacia Avenida 8. Rohan, 85 
Milhares de artigos de 

h~rica da Fogões fconomicos $100 ª 4$400 
Exclusivista do optimo e 

perfumoso sabonete 
·•.loão Pessôu., 

Á CARVÃO 8 LENHA 

JJ'ofsy & Fraiutan 
Pie,os de fog-ões-60$ • 500$. Isstal!ações 

por conta dos fabdca.Dtes. 
Concertam-se todos os typos de fogões. Fabri­
cam-se portões de ferro, gradis, escada espcdal, 
depositos para cereaes e pau. carvão com 

boccas automa.tícas. 

AS OAZOZAS 
Da Fabrica "SANHAUÁ 

Rua Maciel Pinheiro, 404. ~Não precisam de reclame 

P A D L\ RI A e ME Ri~ E A R I A V I C T O R I A 
--...:=SHALEGRE & COM!-',=-

Rua Fructuoso Barbosa, ns. 19 e 22 - - - - - - Telephone 23, 
Esmerada fabricação de pães, bolacbinhas, biscoitos, etc. ' 

Rigorosa pontualidade na entrel(a á domicilio, nesta CAPITAL e en, T .\ \IBA U 

Ba.. boa.r1a. sa.n ta.r1 te:nse 
B. Moraes & Cia. 

[mportadom e exportadores de XARQUE e FARINHA DE TRIGO 
e outros generos de estivas 

End. Tel. MOR .. F.S - RUA DES. TRINDADE, 77 e 81' 

COGNAC MOSCATEL 
VINHO QUINADO 

L. Ctu•rt1/IIO & Cit1. 
Rua da Republica , 133. 

l•'i oi-.~imo ..:orfi1rtt'uto ,te a;o lo ... pt11'íl 
, , •..i fi1IO-"'• c 111 , idr i lho. l'lttdu. r('ndu. etc. 

l . inllo~ 1,1i .. io10110 .... ,.aro cola ... 
llt.'Uflí, .t e .,.t.:tlu. e ul;:odl\o t.• 1nuifoli' 

outro.., eufc it cl'I rccc:bcu a 

RAINHA DA MODA 

RETRATOS DO 

~residente João Pessôa 
Em varios tamanho', por p1eços 

modicos, tem a 
C \.~A DE RETR .. TOS 

Rua Duque de Coxia•, 576. 

SUAVES E AROMATICOS 
SÃO OS CIGARROS 

' 'ESCOL'' 
Fabriea Coêlho 

Co ,; I 1' o, ,Jlo tt t•a L f-11. 

Outras 
lares•, 

martas . cCnêlho , eSfmi­
~1edioS• e cCora• - Mis­

tura finíssima . 
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